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de  Maio  de  Í9Í4 
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Sn.  Deputados  â  Assembléa  Legislativa 


r 


<Juando  é  certo  que  no  armTíÍ!'  T  mmtas  CM>gratulações, 
sido-  «oo.anB^^^^.^.P»!..^  por'  ter 
uwsperada  enfermidade.     P  °SSa  reuma0>  dl*  è*ave  e 

^n„Jf  •0™prim,entodo  disP<>sto  ao  art  25  «8  s  .  j 
Constatação,  venho  dar- vos  cont»   „„T       ?   '  da  nossa 
^uesubmetto  á  vossa  sabil        •   '-    6Ste  suoolnto  relatório, 
que  têm  tido  os  negoeioíí 6  f^0.'  d°  lamento' 
«pós  a  vossa  ultima  reunião         reíerentes  *  administração, 

talhadas  oúe,  P^fen^&ffil  tdf  mai*  «- 
poderão  melhor  esclarecer  o  ™*  ?     •  í  has  deste  d<"=umento, 
•«  na  decretação  de  med  d as  oue  7eT  -9ÇMr  os™s^Pas- 
«rcumstancias  aotuaes  continuem  .  d°  Com  as  n0^as 

Estado  e  a  felicidade  £tSS^Í™,n0TO-  °  pr0gresso  do 
<*rá  este  Governo  semnre  a  voe7„  f  Í  '  e~  ouJa  °»?niéta  es- 
silio  e  informações  e  secundando  Presta»d°"™s  todo  an- 
<*forços.         '        see«n1ando  todos  os  vossos  patrióticos 

moseL";oZ\rm:dincâdÍÇÕeSd0  m6Í°  em  agi- 
™a  acção  hntl  e  contai *  noZtl*  a  ™  P°UC°  -a  P0UC0  ^ ' 


da  administração,  tentando  embaraçar  a  mareia  asoenoional  do 
J^taclo,  para  o  seu  incalculável  progresso  atravéz  das  situações 
boas  ou  mas.  -pe  alternadamente  sucoedem-sa  c  actuam,  qual 
pàenomoiio  natural  sobre  a  vida  dos  povos  e  das  nações,  como 
sobre  a  dos  indivíduos.  v  ' 

Nesse  mesmo  empenho  até  hoje  seguido  de  remover  todos 
os  obstáculos  e  de  impulsionar  o  progresso  d  d  Estado  de  har- 
monia com  as  suas  condições  e  com  as  mádidas  e  providencia  s 
clictadas  pelo  vosso  saber,  eu  vos  asseguro  que  continuará  a°in- 

'  e  S3rn  destallecuminfco,  o  meu  gavjrnD,  convencido  da  que 
quaesquer  que  sejam  as  dificuldades  qu3  por  ventura  de  mo- 
mento nos  assoberbem,  terão  eilas  fatalmente  de  ceder  ante  os 
poderosos  elementos  de  vitalidade  que  irradiam  das  opulentas 
e  inesgotáveis  riquezas  naturaes  do  Estado,  e  uma  vez  que  não 
inetaltem,  como  devemos  esperar,  os  benefícios  resultantes  da 
asçao  conjuncta  e  harmónica  dos  Poderes  Públicos  nem  seja  in- 
terrompida a  paz  de  que  vamos  gosando. 

_  Dissipada  a  má  famr^ue  nos  era  attribuida  pelas  boasnó- 
ticias  que  pouco  apouco  vão  se  propagando  e  que  têm  disser- 
tado nestes  .últimos  tempos,  em  quasi  todo  mundo  civilisado 
^centuado  mteres  e  pela.  grandeza  e  pelas  riquezas  naturaes  cie 
Matto-Grosso,  efectivamente  um  dos  maiores  e  mais  opulentos 
atados  da  Lmao,  ao .mesmo  tempo  que  vae  se  afirmando  a 
confiança  na  estabilidade  da  ordem  e  na  garantia  dos  direitos 
uma  das  prm-ripaes  preoccupações  do  meu  governo.  devemos* 
esperar,  confiantes,  que,  dentro  de  muito  pouco  tempo,  capitae* 
c  braços  estrangeiros  deputem  desassombradamente  còlloca- 
;^nr^°iCfi  Va*}'™**  vantajosa  e  remuneradora,  im- 
].nminclo-lhe.  de  tal  modo,  assombroso  desenvolvimento.  \ 

RELAÇÕES  COM  A  UNIÃO  È '03  ESTADOS  ' 

r «  v  f  Pr2"^e  dizer"v<?s  <lue  a5  nessas  relações  com  a  União  e 
os  Atados  continuam  inalteradas,  pois,  são  as  mesmas  de  har- 
^nae  cordialidade  a  que  me  referi  na  minha  ultima  me  1 
gem  e  assim  procurarei  mantel-as  e  reaffinnal-as  como  convém 
aos  interesses  de  Matto-Grosso .  convém 

ELEIÇÃO 

Teudo-se  dado.  nos  termos  do  art.  8.-  da  Constituição  mai« 
.  nia  vaga  nesta  Assembléa  em  virfode  de  ter  o  Sr  Deputado 
Engenheiro  João  Baptista  de  Oliveira  Brandão  Júnior ^Sctíto 

05  trabalho*  de  demarcação  dos  nòsses.  limites  com  o  Estado  do 
Amazonas  e,  usando  da  attribuíção  institucional,  desígnio? 


t»dfe 

tem  prestado,  ir  cLo  membro  âLu  m^  ""^  *m  lh« 
exercício  de  tLJ^S^^^"  <=MP<?raÇao,  já  no 
mente  tem  oceiroadn  ni  ™S  Publleos  que  muito  hcnrada- 
pessôadonoToTeito  !m  oW  'w!*'  |«embléa  terá,  M 
Êr.BrandàoTan  o  órpíogmoHvf  tUt°  ^  ex-D^^°  Sr. 
romper  a  compete^moficm  Zl  ^P°St3  teVe  «ue  illtei- 
ítenío£oPod«  So?«S  ?    c.ollabo™?ào  que  vinha  pre-' 

o  quatriennio  de  1914  a  191S  V™?   i  Kepublxa  para 

mente  sem  inciden* ^  algi  e  debSota  n  ""V™  «•"»■ 
pleta  garantia  de  todo?  ™  e,ae?"x0  aamelhor  ordem  e  coin- 
cidente e\ceX  identè  ?a  ^n  ??"m  «^*»  (a» 
«lei».  Drs.  Wences.á^ P *T "Ôm  47  \tf £  f» " 

Braz  Pereira  tíom4  e fib <?    ?°  T%  °S  Drs'  ^e«láu 
r.rn  grande  ina°om  d  Jv^s  ^  ^  ** 


VISITA  ILLUSTRE 


Coronel  Tkeodoro  itoo  4ve  t  ot  £       ^-Ainericauo,  br. 
destinos  daquellagrandeltod^  o  ?^LduaS  ™"  frigiu  o, 
Não  podendo  o  illnVr  Na9a0>  amig-1  do  Brasil.  ' 

te  o  nosso  Estado,  v ^S^Sf^^^t  a  No^ 
itenorario  e  por  escassear  ih,  o  ,P'  para  não  alterar  o  seu 
±ro  Da  fazenda  f  Joio  d,  "  nn  ^  fTS°'  ±ui  ao  8eu  enoon- 
Epipkamo  da  Cosu  Lr  f  ^í"^  d°-  Sr'  Coronel  ^ão 
-Dezembro.  1  ^  Cen"Jo  da1ui  Partido  em  21  d« 

«  -Siter^adSf  T  d~  Cidades  civis 
da  nossa  socie  iad  ,uelíi  ?^  06  °UtraS  ^eS  iSÓaá  ««d*» 
ao-  illustí-è-nsitalL  ^  '  "  *  ^  W'  05  **m  cumprimentes 

-     JSm  Corumbá  teve  elle  cpndignà  recepçao,  préviamente 


providenciada  por  este  Governo  de  acoôrdo  com  o  digno  Inten- 
dente Geral  dali,  Sr.  CoronelSalnstiano  Antunes  Macíel 
7i'lP1vÍCTP     °U  S"  Exc->  Afiando  uma  commissão  de  bra- 
luZ  l  lC°Tf  Fes^tante  do  Governo  Federal,  o  nosso  £ 

t fflva  Zdrí  C°m?a.trÍCÍ0',  Coronel  Dr-  Candiào  Marianno- 
aa&uva  Kondon,  queioi  receber  o  notável  viajante  ao  entrar 

ZteeTctn°  mattT °SSenS?'  dand0"me  ^bem  ali,  em  nome 
deste  Governo,  as  boas  vindas. 

ron^^u0™?^  conio  na  fazenda  S.  João,  foi  o  Sr.  Co- 
ronel Eoosevelt  recebido  e  hospeda  Jo  com  todas  as  honrai  e 
toncçoes  dlgnas  da  sna  illusL  pessoa  e  da  grande  NacL 

VISITA  AO  NORTE 

inette^^mTotf  T  6  Ín°pinada  ™ÍQ™^  que  accom- 

tado,  para  tfe  w«  conhecer  os  seus  hab  t^L,  • 

zas  e  as  suas  necessidades  como  fir  ,ab  f '  aS  SUaS  n<llie- 
cão  aos  rio  <3„t  ?  Ud.aes,_  como  nz  no  anno  transacto  em  rela- 

Udo,Pacontir»k;^ 

de  trans-nnrfp  w;FurUfc!r  viajar  a  cavalio,  único  meio 

saúde    P       allPratlcavel  «ó  agora,  sem  sacrifício  de  minha 

ACCORDO  COM  A  UNIÃO 

24  J^l%T^^  ^  pek  Lei  627>  *e 
União  sobre  a  rediSS d rn™T  T?d°  C°m  °  Govemo  da 
outros  lavores  em £Sf°  da  >rracha  e  concessão  de 
Lein:  2.543,  de  5  de  Jane Sn  ^fS,  f du8tna  e>  nos  te™s  da 
borracha,  emprincSio  Trn^  V  ^1 'qT  trafca  da  defeza  da 
constitai  procSLtS  tS^T  PaSSad° 
tar  desse  assumpto,  o  nosso"  illnVÍ.  .  ^  Jederal>  para  tra- 
te no  Congresso  kedeill  <wT  nUlt?  dl^no  rePreientan- 
J^ecleral,  _Senador  Dr.  José  Maria '  Metello 


asasse»*»» 

abertura  da  exposicãd T^F^X  Ja  nas  vesPeras  da 

dito  SeWn •  £2 f  ?         borracha,  ±01  o  mesmo  recebido  .pelo 

^^^^ 

Corumbá         SW  d6  Uma         de  re&laí&°     iorraoh,  em 

do  no  Guaporé,  na  fronteira  da  BoHvia  S&-ES«°™> 
tradale^S^^tf!  de  intet™l  cia  es-  ' 

e  outro  Jê^rClZ00teChnÍ0°  Cm  C-/°-e-de 
CorumbárCOnStraOÇS°  de  lmatosP^ariade  imigrantes,  em 

«ll.°_Caso  nao  seja  de  todo  possível  ,ons!gu?r  a  "onl 


strucção  da  via-ferrea  de  Cuyabá  ao  Arinos,  deve-s3  obter,  de 
accordocom  o  decreto  federai,  o  auxilio  kilometrico  para  a  es- 
trada concedida  na  mesma  direcção  ao  Sr.  Coronel  Arthur  de 
Campos  Borges. 

Foram  estas  Srs.  Deputados  as  condições  por  mim  trans- 
mittidas  ao  nosso  representante,  que  certamente  ai  iicicn  iria  ou- 
tras que  sem  duvida  precisassem— devendo  ter  também  em 
vista  o  aecôrdo  firmado  com  o  Estado  do  Pará. 

Apesar  de  não  se  ter  feito  o  referido  accôrclo,  penso  que  do- 
vemos  ir  reduzindo  gradualmente  no  Norte,  como  já  se  fez  em 
relação  aos  productos  sabidos  pelo  Suí,  a  taxa  do  imposto  qu° 
onera  essa  industria  em  que.  entretanto,  até  hoje  se  esteia  a  nos- 
.sa  receita,  sendo  de  notar  que,  ali,  onda  toda  nossa  borracha  é 
preparada  pelo  processo  da  defumação  que  lhe  garante  incon- 
testável superioridade  e  a  loroducção  avulta  de  anno  em  nnno  é 
justamente  onde  o  impo;,  t )  é  mais  pesado,  devido  certamente  ao 
ftccono  que  se  tem  mantido  .iom  os  Estados  do  Amazonas  e  do 
Jj-ara.  beria,  pois,  de  toda  conveniência  que  se  redunde  des- 
de logo  de4%  ata-xado  imposto  ali  cobrado  que  ficaria  assim 
reduziaoalb»Io,  providencia  estaque  mais' urgente  se  torna 
ua&a  a  situação  preeana  dos  que  têm  se  dedicado  a  psse  afanoso 
t.raoaliio,  cujos  sacrifícios  já  não  encontram  compensação  nos 
baixos  preço,  de  um  producto  tão  sobrecarregado  de  despezas 
n.iquas,  que,  aevido  ás  alta;  cotações,  não  tem  sido  tão  s  msi- 
veis  r-omo  agora.  ' 

EXPOSIÇÃO  NACIONAL  DE  BORRACHA 

1^  «  ^^í,!  f)Tle  ceJtamei^  ^alisado  1,0  Hio  de  Janeiro  de 
U  a  .A  de  Outubro  do  anno  passado,  concorreu  este  Estado 
com  os  productos  das  .suas  zonas  seringueiras,  a  do  Norte  e  1 
do  Sul;  tendo  tomado  o  meu  governo  e&a  commissào  da  defla 
da  borracha  ae«te  districto,  todas  as  providencias  PaÍ  cl  0 
Estado  fosse  dignamente  representado  nessa  Exposição.  1 

Por  acto  de  29  de  Julho  do  anno  passado,  nomeei  os  no.so, 
il  ustres  e  distmctos  compatrícios,  Srs.  JjesembSor  aT. 
mo  Fernandes  Tri go  de  Loureiro  e  CoroneTí^X 
Addor  para  representarem  o  Estado  ne^^eT^cofe 

S?  n0  *P?P«*o  ^ssa  importante  commi  sà!)  vê-se 
do  minucioso  relatório  que  apresentaram  a  este  Governo  * 

qn.  St!  eE  Wg°e?rPCU  ^  deSta^  ■ 

A  respeito,  dizem  os  nosses- dignos  -represenf antes  no  refe- 


aHd°/rfÍl°r  ffl  "E  ná°  f08  anima  sentimento  de  parci- 

alidade ao  affirmarque  brilhante  foi  a  situação  dó  nosso  Estado 

âmosSL  I    °015  eHô  na  1llanfcidade  õ  na' qualidade  das 

w£  ™    «hibidas,  sendo  que  o  rendimento  de  53  0ro  de  mate 

íe^é  T&fe? °df  Íd°  P*>**«*  S3ringueiramattogr^ 
rou  oSr  jSr,  £ fl0  em  parte  alft'uma'  segSido  nos  asseve- 
D^daB^1'  A»^o  Distrícto  dé'FiscalisaÇâo  da 

Essa  foi  a  cniniào  insuspeita  de  todos    como  o 
Sí?reDSa  CarÍ°Ca  6  0  director  da  E^posiç^o  n0 

do  Commprofn'         1  O  Imparcial"  e  outro  do  "Jornal 

Eil-o  : 

mo  ^1t0;Gr°fS(í'  qUS  até  ll0J'e  mal  se  conhecia  co- 
TJ^ITk   ^  b?rracha'  acaba  de  -P^sentar,  na 
Ml^T     TT^  llmacoll^ção  cie  amostras.que 
lon.r^  reveIaÇão>  provar  áevi- 

íio  X  06  co?s.lderaveis  progressos  e  o  extraordina- 

Ser4!TVOlV1f eUt°  ,dessa  industria  *°  Estado. 
JJen.re  as  amostras  exliibidas  mereceram  s:r  especi- 

ny  Ltd  Ar0"6!  ^T^'  GnaP°ré  Rubb^  ComPa- 
nj  Ltd,  Alexandre  Addôr,  Asscnsi  &  Comp..  AW 

rrr^Tfc'  Orla?do,  Irmãos  &  Comp..  Francisco 
Com  v  TxJ  ^"  Borges  &  Comp.,  Josetti  & 
•Jose  cie  Uliveira Ferro. 

O  Serviço  cia  Defrza  da  Borracha  expôz  tam- 
bém varias  amostras  preparadas  pelo  Agrónomo  ck 
do  OrieSS!  em  Matt0-G—;  segundo  ?s  processo^ 

arte  QXF0St:à  nma  ^rande  quantidade  de 

r  l  ?  boiTacha  de  md^a  indígena,  como  - 
calçaaos,  bolsas,  barracas,  saccos  e  outros  W™- 
a,eis  oii  impermeabilisados,  dos  quaescs  senWe^- 

coi^eueieb.  ^mda  foram  expostas,  na  secção  de  Mat- 
ndtos0  m'  aSam0Stras  de  ^rracha  preparada  ^ 
r^W^^f  ha  P0UC°  ^sideradol  an- 
cSd^nrofl     J-6'  fellzment^  convertidos  em  fa- 
ctores de  proclucçao,  graças  aos  incançaveis  esforces 


do  Serviço  de  Protecção  aos  índios  A  industria  da 
borracha  é,  certamente,  em  Matto-Grosso,  onde  re- 
.  quer  protecção  menos  dispendiosa  e  onde  talvez  se 
encontra  melhor  apparelhada  para  resistir  á  crise  que 
actualmente  atravessa,  tanto  que  até  hoje  ainda  o 
Commercio  daquelle  Estado  manifestação  alguma  fez 
de  pânico  ou  de  alarma. 

A  exportação  da  borracha  mattogrosseuse  faz-se 
parte  pelo  Rio  da  Prata  e  parte  pelo  Amazonas,  sen- 
do que,  por  esta  ultima  via,  a  quantidade  exportada 
é  incomparavelmente  maior.  Pelo  Rio  da  Prata  vae  a 
borracha  extrahida  das  margens  do  Paraguay  e  seus 
affluentes,  das  cabeceiras  do  Tapajoz  (Arinos,  Jurue- 
na  e  Paranatinga),  e  do  Alto  G-uaporé.  Pelo  Amazo- 
nas sae  a  borracha  do  baixo  Guaporé,  do  Madeira  e 
seus  affluentes,  situados  em  território  de  Matto-  <ros- 
so,  e  da  região  do  baixo  Tapajóz,  'pertencente  a  este 
Estado. 

A  borracha  exportada  pelo  Rio  da  Prata  tem  um 
percurso  muito  longo  e  moroso  para  chegar  aos  mer- 
cados consumidores.  Ella  é  transportada  dos  serin- 
gaes  até  Cuyabá  ou  Caceres  por  meio  de  cargueiros 
ou  carretas,  em  distancias  que  variam  de  30  a  100  lé- 
guas e  por  caminhos  quasr-  intransitáveis.  - 

Em  Cuyabá  ou  Caceres  ella  é  embarcada  em  lan- 
chas ou  pequenos  vapores  de  dous  a  quatro  pés  de 
calado,  que  a  trazem  á  Corumbá.  Ahi  é  transbordada 
para  vapores  maiores  de  oito  a  dez  pés,  que  a  condu- 
zem a  Montevideo,  onde  passa  para  os  transatlânticos 
que  a  levam  aos  mercados  consumidores,  principal- 
mente Londres  e  Hamburgo. 

Nesse  percurso  a  borracha  occupa  nominimo  70 
dias  e  faz  uma  despeza  de  transporte  que  varia  de 
300$  a  SOOíS  por  tonelada. 

«Apezar  de  todas  essas  dificuldades,  ainda  a  bor- 
racha de  Matto-Grosso,  exportada  por  via  do  Prata 
chega  a  Europa  menos  onerada  do  quft  a  do  Amazo- 
nas e  a  do  Acre,  onde  as  despezas  chegam  a  attingir 
a  m<  nstruosidade  de  1:500$UCO  por  tonelada,  em  cer- 
tas regiões  e  em  mesma  e  determinada  época  do  anno. 

A  borracha  mattogrossense,  exportada  pelo  Ama- 
zonas, tem  um  percurso  menos  longo  a  fazer,  porem 
mais  despendioso  do  que  a  exportada  pelo  Rio  dá 
Prata. 

A  que  se  extrahe  nas  margens  do  Tapajóz  e  seus, 
affluentes  é  conduzida  em  pequenas  embarcações 


r      ;  «ha^adas  Jjgarjigs'!-  p$ ,  "balsas-  .até.  Xtaj$uba,  atra  * 
vessàiido  perto  de  350  c  rcEQ§ir.á^vP^í'7a^Belem  ella 

ios  .v^toansportadi^^  "de  calado 

aproximadai^ 

..é -embaTOíi.da^nos transatlânticas,.'  „s"      ,'  u 
:  . :.    •  .A  d. ) •  .baixo  Guaporé  é  toda  tráns  poriàia  em  lan- 
■.,       chás. .até  G-u.ajar,á-Mirim,  ou, Porto  Esperidião,  onde 
,    passa. para  .os^agõés  $a* Mádeira^Iànaójijé"  Railway, 
.  .•  •  i;  que  a  conduz  até vil  la  de  Santo-Antonid:do  Rio  Ala- 
:  deira,  ou  até  Porto  Mellio,  cinco  Hlometros  abaixo, 
•■  onde- embarca  .em  Vapores  de  10  a  12  pés"  de  calado, 
:    que  fazem  o  transporte  até  Manáos,  e  aai  toma  os 
„  ^.transatlânticos'  " 

A  do  Madeira  e  seus  afluentes  é  transportada 
■  .•;  " ; .  em  lanchas  até  a  Estrada  de  Ferro  Madeira-Mamoré, 
ou  até  o  leito  do  rio  Madeira,  si  o  rio  define  abaixo 
.de  P.orto  Velho,  prosegnindò  dalii  o 'mesmo  trajecto 
•..  da  que  vem  de  Guaporé. 

A. borracha  do  Tapajós  gasta  cm  seu  percurso 
dos  seringaes  aos  centros  manufactures  "da  Europa 
cerca  de  60  dias  com-  uma  despeza  medi.i  de  2')0-5000 
por  tonelada..  E'  a  borracha  do  Estado  de  Matto- 
-  Gross.o  que.  soffre'  menos  ónus  no  transporte.  A  do 
Guaporé  gasta  um  m  z  de  viagem  eiaz  uma  despeza 
•de  transporte  que  varia  de  800$  a  1:000$,  nas  melho- 
res condições.  Ado  Macieira  gasta  ímz  e.  meio  de  via 
geme  faz  uma  despeza  de  60"$  a  SOO*.  '■ 

Como  se  vê,  toda  a  borracha  matiogiosscnse  ex- 
portai! a  pelo  bacia  do  Amazonas,  sendo  naturalmen- 
te obrigada  a  passar  pelas  repartições  fisc.ies  deste 
Estado  e  do  Pa.'á,  figura  por  isso  nas  estatísticas 
como  de  producção  amazonense  on  paraense  E  dahi 
o  facto  de  não  se  dar  geralmente  a  Matto-Grosso, 
dentre  os  Estados  productores  da  borracha,  aposição 
em  destaque  a  que  tem  direito.» 


A  propósito  de  uma  visita  especial  que  á  Exposição  fez  um 
Tepresentante  do  "Jornal  do  Commercio",  este  orgam  publicou 
o  seguinte: 

«A  Exposição.,  comprehenle  não  somente  os  pro- 
'    "  ~     "duetos  da  seringueira,  como  tambeta- os  da  nianiçoba 
e  da  mangabeira.  E'  naturalmente  copiosa  a  contri- 
buição do  Amazonas,  do  Acre,  do  Pará  e  de  Matto- 
Grosso,  que  são  no  Brazil  os  centros  em  que  as  heveas 
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se  multiplicam  expontaneamente,  constituindo  uma- 
reserva  colossal. 

Matto-Grosso,  Estado  que,  sem  nenhuma  solici- 
tação da  União,  i'à  resolveu  diminuir  seus  impostos! 
de  exportação,  comparece  representado  pelas  zonas 
do  Sul  e  do  Norte,  sendo  que  aproducção  daquella  é 
exhibida,  agora,  pela  primeira  vez,  num  certamen. 
Quanto  á  zona  do  Norte,  releva  citar  a  contribuição 
da  região  servida  pela  Estrada  de 'Ferro  Madeira-Ma- 
mcré,  constituida  por  numerosas  laminas  de  gomma- 
elástica  defumada  pelo  processo  em  tambores  metal- 
licos,  dos  quaes  aquella  empreza,  a  titulo  de  propa- 
ganda, faz  larga  distribuição  gratuita  entre  os  serin- 
gueiros. Não  menos  curiosa  ó  a  secção  corresponden- 
te aosseringaes  do  rio  Machado,  affluente  do  Madei- 
ra, em  território  mattOgrossense  .  . . 
•  -'  A  Exposição,  na  parte  relativa  ao  Amazonas,  Parár 
Matto-Grosso  e  Acre,  que  são  os  centros  preponde- 
rantes da  producção  de  gomma-elastica  da  hóvea.,  é- 
bem  interessante. . . 

O  Sr.  Marechal  Hermes  deteve-se  junto  do  mos- 
truário do  Estado  de  Matto-Grosso,  cuja  zona  meri- 
i  dional  pela  primeira  vez  figura  como  centro  produ- 
ctor  de  borracha,  num  certamen  como  o  actual,  con- 
vindo notar  que  a  borracha  dessa  procedência  é  d& 
muito  boa  qualidade.  Na  secção  mattogrossense  é 
bastante  curiosa  a  parte  occupadacom  a  exhibição  de 
gomma-elastica  preparada  pelos  selvicolas.  Ha  no- 
Palacio  llonrõe,  igualmente,  além  de  producto  bruto 
em  pelles,  bolas  e  laminas,  defumadas  ou  coaguladas- 
por  ácidos,  diversos  artefactos  de  borracha  já  prepa- 
rados no  sertão  do  Norte,  como  sapatos  e  capas.» 


*  ~ 


«O  êxito  da  Primeira  Exposição  Nacional  de  Borracha",- 
dizem  os  nossos  representantes,  "foi  grandemente  animador,  e 
é  de  esperar-se  que  os  seus  resultados  sejam  fecundos  e  efficazes. 
Era  opinião  corrente,  até  a  abertura  daqnelle  certamen,  que  a 
borracha  brazileira  tinha  sido  irremissivelmente  posta  de  lado 
pelo  seu  similar  asiático,  e  que  essa  era  uma  industria  definiti- 
vamente morta  para  nós.  O  aperfeiçoamento  do  producto  asiá- 
tico e  a  barateza  do  seu  cusfco  eram,  ao  parecer  de  toda  a  gente, 
dous  formidáveis  obstáculos  á  existência  da  industria  seringuei- 
ra no  Brazil». 

"Effectivamente,  Srs.  Deputados,- os  effeitos  dessa  notável 


Exposição  repercutirara.de  modo  altamente  honroso  para. nós  e 
assaz  lisongeiroe  esperançoso  para  essa  industria  e  seu  com- 
mercio  entre  nós. 

Foi  como  que  um  sopro  de  vida  e  de  animação  que  se  in- 
troduziu no  organismo  dessa  importante  industria  nacional,  cuja 
■existência parecia  já,  não  só  ameaçada,  como  combalida  pela 
sua  poderosa  rival  do  Levante. 

Nesse  certamen  e  á  vista  de  todo  o  mundo  interessado  no  as- 
sumpto, licou  cabalmente  demonstrada  pela  comparação  das 
mais  finas  amostras  dos  pro duetos  orientaes  com  os  brazileiros 
— a  superioridade  destes  sobre  aquelles.  Convindo  notar  que 
•essa  superioridade  observada  sob  mais  de  um  ponto  de  vista — 
não  é  simplesmente  a  consequência  resultante  dos  processos  de 
manipulação  e  preparo  da  gommaeque,  amanhã  ou  depci;,  po- 
deria desapparecer,  uma  vez  que  no  oriente  ssjam  elles  ado- 
ptados e  praticados.  O  nosso  producto  supera  o  do  Levante,  não 
só  pelo  processo  de  defumação  empregado  na  coagulação  do 
látex,  como  por  certas  particularidades  que  nào  podem  ser  at- 
tribuidas  sinão  ás  condições  da  localidade  naturalmente  escolhi- 
da pela  hévea  para  o  seu  habitat.  Pois,  como  sabeis,  os  produ- 
•ctos  de  plantas  exóticas  jamais  poderão  S3r  eguaes  em  qualidades 
intrínsecas  aos  das  plantas  autoctonas  ou  indígenas. 

Essa  superioridade  que  tem  a  nossa  gomma  de  ser  muito 
mais  elástica,  resistente  e  mesmo  durável  que  a  do  Oriente,  como 
ficou  provado  na  Exposição,  não  poderá  ser  imitada,porque  ali 
a  hévea  e  o  cautchou  são  e  serão  sempre  plantas  exoticas.Isto  pa- 
ranós,creio  eu,  é  de  um  valor  inestimável  e  decisivo  para  sahir- 
mos  triumphantes  dessa  lucta  industrial  com  os  nossos  podero- 
sos adversários.  A  borracha  brazileira  continua  a  ser,  e  acredi- 
to que  sempre  será,  a  preferida  nas  grandes  manufacturas,  para 
o  preparo  das  obras  de  mais  valor  e  importância,  e  por  isso  a 
sua  cotação  será  sempre  melhor  que  a  de  sua  rival.  E  estou  con- 
vencido hoje  que,  para  levarmos  de  vencida  os  nossos  compe- 
tidores levantinos,  Dastante  é  que  se  reduzam  os  impostos  de 
•exportação  e  que  se  melhorem  a  nossa  viação  e  os  nossos  meios 
de  transporte,  como  já  Sv.-  vai  fazendo,  o  que  trará  seguramente 
grande  reducçâo  nos  fretes  e,  por  consequência,  no  custo  da 
nossa  producção,  sobrecarregada  de  uma  tarifa  absurda. 

Dentre  os  productos  exhibidos  nesse  certamem,  attrahiu  a 
attenção  de  todos  os  visitantes  e  principalmente  das  pessoas 
entendidas,  dizem  os  nossos  representantes,  as  bellissimas  lami- 
nas de  borracha  que  foram  expostas  pela  Madeira-Mamoré  Ra- 
ihvay  Company,  pela  Guaporé  Kuhber  Company, .  pela  Julio 
Muller- Rtibber  Còmpany  e  por  Assensi  &  Cia.,  laminas  essas- 
preparadas  pela  coagulação  do  látex  com  o  fumo  do  uricury  (cas 
ianha  da  palmeira  conhecida  também  entre  nós  pelo  nome  de 


*  tteiy^tf  Hstt r^-(tíi  lamberes  fc*fâHfc¥s  rgépoftctaepfa- 

■■^teínfe-nte  ^íèSísadas.  0  producto  obtidd.pcr.essé  ptocesso, 
felizmente  está  sendo  geralmente  adoptado  pelos  iiossOEí  senn- 
"$wS^áo  $&té, 'e .que  provavelmente  também  o  seráf  pelos  do- 
r  Súle  dád4:s  ás  vantagens  co  mmerciaes  resultantes  de^suav  ado- 
pção', nàd  tem  egual  em  parte1  alg  uma  do  inundo,  dizem  os  nos- 
sos dignos  representantes,  pelo  q  uè  viiam  e  obsei  varam.  ■  ■ 
'  'r-  Áíém''tfá4Mtesí  expositor  es  da  regi  S  o '"d  o  Norte  do  Estado,  a- 
'cima  referidos,  concorrera  m  á  Exposição  diversos  seringueiros 

•  da:  zona  do  Sul  do  Estado,  a  saber:  Si  s.  Alexandre  Magno  Ad- 
dòr,  'Almeida  &  C,ia.,  Arthur  Borges  &  Cift.,  Francisco  Lucas  de 
Barros,  Joaquim  José  de  Oliveira  E erro,  Josetti  &  Cia.,_ Orlan- 
do, Irmãos  &  Cia.,  Manoel  Pedrozo  da  Silva  Rondon,  o  Distncto 

■  de'Eiscalisação'  da  Defeza  da  Borracha  e  o  C.cl  Dr .  Candido  Ma- 
riannò  da  Silva  Rondon,  cujas  amostras  foram  também  destaca- 
das, disse  em  sj*u  relatório,  o  Sr.  Director  da  Exposição. 
Á  sessão  de  Matto-G-rosso  foi  muitíssimo  visitada,  e  todos  os 
'  visitantes  analysaram  com  grande  interesse  os  nossos  produ- 
'  ctos,  e  não  occultaram  a  admiração  e  surpreza  qus  elles  lhes  cau- 
saram, pois,  não  tinham  ainda  sabido  que  Matto  G-rosso  é  tão 
poderózo  productor  de  borracha  e  de  tão  boa  qualid  ade. 
Ao  Estado  couberam  os  seguintes  prémios: 

Diplomas  de  honra: 

Ao  Presidente  do  Estado,  como  estimulo  p\ra  que  continue 
a  patrocinar  o  desenvolvimento  da  borracha  de  hesea  no  mes- 
'  mo  Estado ; 

A'  Associação  Oommercial  de  Cuyabá,  como  incentivo  para 
"  perseverar  no  auxilio  que  vem  promovendo  ao  desenvolvimen- 
to da  industria  da  borracha  nos  rios  Arinos,  Diamantino,  Verde, 
Paranatinga,  Paraguay,  Juruena  e  outros; 

A'  Intendência  Municipal  de  Santo  Antcnio  do  Rio  Madeira, 
principalmente  pelo  saneamento  da  zona  gommifera  do  Munici- 
pio  e  -protecção  aos  seringueiros  que  habitam  a  mesma  zona: 
'■  :  A'  tí adeirá Mamoré  Railv/ay  Comp  any,  pelos  valiosos  esfor- 
ços èmoregados  em  melhorar  as  cond  ições  hygienicas  dò  Alto 
Madeira,  vulgarisação  dos  melhores  proc  esses  de  exploração  dos 
seringáes'  e  distribuição  de  apparelhos  como  o  tsmbor  métãllicor 
lestmado  a  simplificar  e  valodsar  a  coagulação  e  defumação  do 
'  dàtex  das  heveas: 

Ao  'Coronel  Candido  Marianno  da  Silva  Rondon,  Director  da 
~v' Repartição  de  Protecção  aos  índios,  pelas  conquistas  qU&  vae 
!;  obtendõ ; em  favor  da  civilisaçãò  dos  indios  d.a  parte -céntíal  do 
E§tad'o"  "de-Mattò-Gf  òs§ô  è  começo  de  sua.  incorporaÇãó'á  iiiíÍus- 
-  :rri'á  ida  lobrYaciia;  corno  '"provam  as  'amostras  exhibMas  p$  '.Ex- 
■'■  pb'èíçáb';-'r' ,    ;:"  •■•     -       ■  :,  .'-••.•••..;':.•_  ;. ;.•  i-:-.:.zz 


yére  áó  desenvoÍYimçtito  4aindu^  heveanos 
rios  . Verde,  Biamaâtiãò j; J?ii^be%,  .  Ár^sf  P^ra»%tjjaga  e  Alto 
Paraguay,  do  qual.  apresentou  á  .Exposição  um.;.yariado  e  curio- 
so mostruário*  '. .;::><0  í;; 

Medalhas  de  ottror  v   .  , 

A  Assensi  &.  C.a, pelo, seu  mostruário  de/psUe0,  artefactos  de 
borracha  fina,  bóias,  pannos  de  cautchóu  e  seroam by  -lo  seu  se- 
ringai Calama.;    •  ■      '  ' 

A  Alexandre  Magno  Addôr,;pelas  amostras  de.  borracha  de 
mangabeira  em.- laminas  defumadas.  7  . 

MedàlHas  de  prata: 

A  Julio  Muller  Rubber  Cornpany,  .pelas  suas  ..amostras  de 
borracha  fina  èm  laminas  defumadas  em  tambor  metallico,  nos 
seus  diversos  seringaes;  :" 

A' Guaporé  Rubber  Company,pelãs  suas  amostras  de  cautchou 
e  de  borracha  fina  em  laminas  defumadas  em  tambores  metalli- 
cos,  nos  seus  diversos  -seringaes. 

Diversas  publicações  e.  monographias  foram  também  distri- 
buídas ao  Estado  e  se  acham  na  S  ecretaria  da  Agricultura,  on- 
de também  se  ene ?ntram  um  tambor  metallico  e  outros  uten- 
silios  próprios  para  o  preparo  do  látex  pelo  processo  da  defu- 
mação e  que  excellente  resultado  tem  produzido  lá.pelo  Norte. 

Dentre  as  monographias  destacarei  a  do  nosso  illustre  compa- 
trício Dr.  Firmo  Eibeiro  Dutra,  que  se  refere  especialmente  á 
industria  da  borracha  no  Estado  e  a  do  Dr.  Cerqueira  Pinto, 
demonstrando  as  grandes  vantagens  do  emprego  do  seu  pro- 
cesso no  preparo  da  gomma-elastica. 

O  discurso  proferido  pelo  Dr.  Pedro  de  Toledo,  então  Minis- 
tro da  Agricultura,  Industria  e  Commercio,  por  occasião  da  a- 
bertura  da  Exposição,  é  um  documento  Je  alto  valor  e  por  isso 
digno  de  nossa  leitura. 

«Na  sessão  de  Matto-Grosso  muito  chamou  também  a 
attençao  dos  visitantes,  diz  o  "Imparcial",  importante 
diário  que  se  publica  no  Rio,"  além  de  uns  artefactos 
■    encautchados,como  sejam  saccos  proprios.paraconfec- 
.  ção  de  barracas  é  para  .viagem,  a  cqllecçâo.  de  photo- 
.  graphias.  da. região,  Norte  do  Estado  de  Matto-Grosso, 
..  .'.  trásidas  peio  Almirante  José -Carlos  de  Carvalho,  ti- 

i,,  J  '..--radas  em-.Qçeasião  daíundação  iias. novas; cidades. Es- 
'  ."'/.^{RsridJãó  MaTsl-ú3?rsitãadrá.iem;-!Guajar^Mir3Lm,  Prsesi- 
.  ..    :  ;    .     dente  Marques.,.no... Abuná:;, ;e/£Ía : ...lutui-osa.  cidade  de 
. .  c-.l  ^SMtpcAnt.Ohióldo  Rio.  Madeira",7.  "Por  estas] pho^p- 
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graphias",  continua  o  referido  orgim  d.i  impransa 
carioca,  "vêm-se  os  aspectos  da  gente  que  figura  nes- 
ses  bellissimos  quadros,  beneficio  s  decorrentes  das 
o.Tara3  de  saneamento  da iuellas'4oc,alidades,  executa- 
das de  accôrdo  com.  os  conselhos  e  in  dicações  do  Dr. 
Oswaldo  Cruz  e providencias  tomadas  com  louvável 
promptidão,  pelo  actual  presidente,  Dr.  Costa  Mar- 
ques". 

«E'  digno  de  nota  especial  o  contraste  natural  que 
se  observa,  agora,  nus  creanças  de  Santo  Antonio  do 
Rio  Madeira,  com  as  primeiras  impressões  e  outras 
noticias  que  tivemos  da  visita  do  Dr.  Oswaldo  Cruz 
ás  mesmas  paragens» . 

«Toda  esta  extraordinária  transformação  tem  sido 
feita  graças  aos  esforços  dos  Drs.  J.  A.  Tanajura, 
'  Prefeito  de  Santo  Antonio;  O  ctavio  da  Costa  Mar- 
ques, Delegado  Fiscal  de  Matto-Grosso,  cm.Manáos; 
sem  levar  em  conta  o  poderoso  concurso  prestado 
pelo  Engenheiro  Chefe  da  —Madeira  -  Mamoré—  Dr. 
R.  Kesselring,  nosso  digno  patrício,  que  tanto  se  tem 
distinguido  n.x  direcção  dzsjscs  trabalhos»  . 

«Por  to  los  esses  centro ;  da  população  foram  ater- 
rados os  pântano  5  e  elevad  d  o  nivel  das  baixadas,  pe- 
la Direcçio  da  — Miieir.vMnnri, —  e  construídas 
casas  particulares  e  edifícios  para  repartições  publi- 
cas estadoass,  devidamente  protegidas  cios  mosqui- 
tos e  levantadas  do  solo.  Só  assim  sa  teria  obti- 
do, em  tão  pouco  temp^,  como  mostra  m  as  photo- 
graphias,  uma  população  qu3  denuncia  g  osar  de  con- 
forto e  garantia  de  vi  :la  na^uella  região  tropical». 

«Ainda  por  esse  lado,  a  Exposição  de  borracha  no 
Rio  de  Janeiro  vem  mostrar  a  real  idace  do  j re- 
gresso e  da  civilização  que  já  ~e  encontra  naquella 
porção  da  Amazónia». 

*  * 

Muitos  desses  quadros  photographicos  acham-se  actualmente 
-em  Palacio  e  na  Secretaria  da.  Agricultura.  • 

Devo  ainda  consignar  nesta  mensagem,  como  uma  nota  do 
meu  reconhecimento  — o  muito  valioso  concurso  que  para  o  re- 
alce da  secção  de  Matto-G-r osso,  nos  prestaram  o  velho  e  incan- 
sável servidor  da  Patria,  Sr.  Almirante  José  Carlos  de  Carva- 
lho, digno  Director  da  Exposição  e  o  Sr.  Dr.  Armand  Ledent, 
Chefe  interino  da  Secretaria  do  Ministério  da  Agricultura. 

Foram  também  valiosos  auxiliares  de  nossa  secção  os- 
Srs.  Dr.  Octávio  da  Costa  Mapques,-Delegado  Fiscaído  Estado, 


no  Norte,  Jean  Kuyl,  Agrónomo  do  Districto  de  Fiscalisaçãc- 
da  Defeza  da  Borracha,  e  o  Egenlieiro  Firmo  Dutra,  Chefe  do 
mesmo  Districto. 

* 

#  * 

Eis,  Srs.  Deputados,  em  seus  traços  geraes,  o  êxito  que  te- 
ve o  Estado  de  Matto-Grosso  nessa  primeira  Exposição  Nacio- 
nal de  Borracha,  e  certamente  os  seus  resultados  e  effeitos  se- 
rão não  somente  animadores,  como  muito  efficazes  no  desenvol- 
vimento dessa  industria  entre  nós.' 

*  * 

Ainda  no  intuito  de  tornar  conhecidos  os  nossos  productos- 
nos  mercados  mundiaes,  por  intermédio  da  Associação  Com- 
mercial  do  Amazonas,  fiz  o  nosso  Estado  se  representar  na  Ex- 
posição de  Borracha  realisada  em  New-York,  de  23  de  Setem- 
bro a  3  de  Outubro  de  1912,  e  ha  pouco  recebi  o  Diploma  que 
nessa  Exposição  foi  coníerido  ao  Estado.  Sendo  também  digno 
de  menção  o  interesse  que  tomou  o  representante  do  Estado  em 
Manáos,  Sr.  Leopoldo  de  Mattos,  peL  bom  resultado  que  alcan- 
çámos nessa  Exposição,  na  qual  foi  distribuido  um  lolheto  que 
escreveu  e  mandou  publicar,  contendo  diversas  e  importantes, 
noticias  relativas  ao  Estado  e  suas  riquezas. 

JUSTIÇA 

Continuam  de  perfeita  harmonia  e  cada  vez  mais  estreitas- 
as  relações  entre  o  Executivo  e  o  Judiciário,  o  que  muito  tem 
contribuido  para  fortalecer  os  laços  de  solidariedade  entre  os- 
dous  poderes, cujo  prestigio  e  independência  devem  ser  man- 
tidos como  efficaz  garantia  a  regular  e  fácil  distribuição  da  Jus- 
tiça ás  partes  e  á  sociedade. 

O  Dec.  n  .  824,  de  1  de  Fevereiro  de  1913,  que  reorganizou 
o  Poder  Judiciário,  a  par  de  outras  salutares  providencias,  as- 
segurou também  á  nossa  magistratura,  com  a  melhoria  de  ven- 
cimentos, uma  vida  mais  folgada  e,  portanto,  mais  digna  e  mais 
consoante  á  sua  elevada  missão. 

O  Tribunal  da  Relação,  como  se  vê  cio  minuncioso  relató- 
rio do  seu  actual  e  digno  Presidente,  fimccionou  regularmente 
durante  o  anno  passado,  a  principio  com  a  totalidade  de  seus 
membros  e  depois  com  cinco,  tendo  realisado  91  sessões,  sendo 
85  ordinárias  e.  6  extraordinárias  e  julgado  101  feitos  a  saber: 
Petições  de  habeas-corpus  15 
Recursos  crimmaes  11 
Recursos  de  habeas-corpus  ,.12 
.  Appellações  criminaes  .  .15 
:  AppellaçDes  eiveis  -22. 
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Aggravos  de  petição       '•  1  9 

..   Aggra.yos.de  instrumento,,;  .  ••  • . .7. 7 

,..  Cartav-testemunhavel  ■ ..       k.  ■  '■■  ;i  }r 

-    No  coxrVr  do  anno  a  presidência  do  Tribunal  foi  exercida, 
-dei0  de  Janeiro, a  21  de. Fevereiro,  pelo  ]>sembarg,ador,  Joa- 
quim Pereira  Ferreira  Mendes,  como  Presidente  electo  pelo  Tri- 
bunal e  que  deixou  esse  cargo  para  exercer  o  de  Secretario  de 
Estado  do  Interior,  Justiça  e  "Fazenda,  passando  a  presidência 
a,  ser  exercida  pelo  Sr.  Desembargador  Custodio  Asclepiades  de 
Moura,  como  Juiz  mais  antigo  no  Tribunal.  Actualmente  está 
nó  exercicio  do  mesmo  cargo  epor  eleição  de  seus  pares,  o  Sr. 
Desembargador  Salvador  Celso  de  Albuquerque. 
".   Dando  execução  a  Lei  n.  .630,  cie  3  de  Julho  do  anno  pas- 
sada, por  acto  n.  768,  de  11  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  de- 
signei o  dia  22  de,  Janeiro  deste  anno  para  a  installação  da 
comarca 'de  Coxim,  a,  qual  foi  por  acto  n.  810,  de  10  de  Feve- 
reiro ultimo,  transferida  para  o  dia  14  cio  dito  mez,  dia  este  em 
que  com  toda  solemnidade  e  numerosa  assistência,  se  realisou  a 
referida  installação  com  a  presença  do  Juiz  de  Direito  da  comar- 
ca, Dr.  Amâncio  Ramos  Freire,  que  a  seu  pedido  foi  removido 
da  comarca  de  Diamantino  para  esta  epor  act  >  n.  706,  de  14  de 
Outubro  do  anno  passado. 

Todas  as  comarcas  dôiSstado.  que  actualmente  são  15,  es- 
tão providas  de  Juizes  togados,  com  excepção  das  de  Diaman- 
tino, cujo  Juiz  foi  removido  para  a  de  Cozim. ultimamente  crea- 
■da,  e  de  Aquidauana,  por  ter  sido  tambcm  removido  para 
a  de  Campo-Grande,  a  seu  pedido  e  por  acto  n.  705,  de  14  de 
Qutubro  do  anno  passado,  o  Dr  Manoel  :?ereira  da  Silva  Coê: 
lho,  que  era  Jaiz  dessa  comarca,  sendo  que  o  Juiz  de  Campo- 
Grande,  Dr.  Vicente  Miguel  da  Silva  Abreu,  fôra  removido,  por 
acto  n.  501,  de  4  de  Março  de  1913  e  também  a- seu  pedido,  pa- 
ra a  2.:1  vara  creada  na  comarca  desta  Capital  pelo  Dec.  n.  324, 
de  1.°  de  Fevereiro  do  mesmo  anno,  art.  6,  letra  C.  Esta  acer- 
tada providencia  tomada  pelo  citado  Decreto,  desdobrando  em 
duas  varas  a  comarca  da  Ca  pitai  para  evitar  a  rnomalia  de  an- 
dar sempre  privada  de  seu  Juiz  togado,  constantemente  com  as- 
. sento  no  Tribunal  da  Eelação,  ainda  vas  sendo  burlada  pela  au- 
sência do  Juiz  da  primeira  vara,  Dr  Agnello  Ribeiro  de  Macê- 
•clo,  que  tendo  se  ausentado  com  licença  e  já  tendo  esgotado  to- 
das'as  prorogações  que  lhe  podiam  ser  concedidas,  até  hoje  não 
mais  voltou  a  reassumir  o  exercicio  do  seu  cargo  nem  tem  pro- 
-curado  por  qualquer  meio  justificar  essa  tão  longa  ausência,  de- 
monstrando assim  haver  abandonado  a  sua  comarca.  Pelo  que,  o 
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Sr.  Procurador  Geral  do  Estado  está  procedendo  de  accôrdo 
com  o  art.  211,  do  Cod.  Pen.,  cujas  penas,  entretanto,  em  casos 
taes.  nàq  têm  a  necessária  efficacia-  para*  réstabélbcer  a  ordem 
juridica  perturbada  por  esse  delicto,  uma  vez  que.  a  comarca 
abandonada  continuará  na  mesma  situação  de  abandono  e  os 
seus  habitantes  indefinidamente  privados  da  regular  distri- 
buição da  Justiça  o  á  mercê  da  vontade  de  um  funecionario  de- 
sidioso  e  relapso  no  cumprimento  de  seus  deveres.  Porquanto, 
terminada  a  pena  de  um  anno  de  suspensão,  máximo  desse  art. 
do  Cod.,  o  delinquente,  em  quanto  ihe  .onvier,  persistirá  no. 
mesmo  intuito  de  deixar  ao  abandono  a  sua  comarca  pelo  tem- 
po que  bem  lhe  approuver  e  ainda  que  se  reproduzam  os  proces- 
sos. — uma  vez  que  taes  penas  não  importam  na  perda  do  car- 
go nem  compellem  o  J\út  a  reassumir  o  exercício  do  mesmo, 
findo  o  praso  da  suspensão  legal  e  paga  a  insignificante  multa 
de  —  50S000  -  a— 1C0?000— . 

Ao  contrario,  essa  penalidade,  além  de  tudo,vae  ao  encon- 
tro da  vontade  do  delinquente  porque  suspende  o  exercido  de 
um  cargo  já  por  el!e  abandonado  ! 

De  maneira  que,  para  o  caso.  tanto  vale  processar  cu  não 
o  Juiz,  porquanto  a  sua  volta  á  comarca  abandonada  e  a  cessa- 
c?o  dc  abandono,  ficam  sempre  e  exclusivamente  dependendo 
da  sua  vontade  e  de  suas  conveniências  pessôaes,  que  por  tal 
modo  superani  as  de  ordem  publica. 

Para  obviar  que  a  distribuição  regular  da  Justiça  á  socie- 
dade, que  as  nos:;as  Constituições  tanto  procuraram  acautellar 
e  amparar,  concedendo  ao  magistrado  as  prerogativas  da  ina- 
movibilidade e  da  vitaliciedade,  ficasse  entrega  e  ao  capricho  e 
à  desídia  ou  ás  conveniências  particulares  de  um  Juiz  falto  de 
•exacção  no-ciunpri]!iento  do  dever — é  que  c  nosso  Estado,  como 
quasi  todos  os  outros  da  União,  inclusive  o  Districto  Federal, 
recorreu  á  Lei  da  avulsão  com  o  intuito  de  desembaraçar  a  co- 
marca abandonada  e  provêl-a  de  outro  Juiz. 

Acontece,  porem,  que  de  tal  providencia,  imposta  pela 
necessidade  de  se  dar  uma  solução  rasoovcl  á  tão  importante 
assumpto,  tendo-se  em  vista  a  decisão  do  Tribunal  da  Relação 
que,  declarando  inconstitucional  a  Lei  de  avulsâo,  ainda  manda 
pagar  ao  Juiz  remisso  todos  os  vencimentos,  resultam  para  o  Es- 
tado dois  males,  ao  em  vez  de  um,  a  saber — o  abandono  da  Justi- 
ça em  uma  oxi  mais  comarcas  e  o  pagamento  ao  Juiz  delin- 
quente . 

De  modo  que.  as  excepcionaes  prerogativas  concedidas  ao 
magistrado,  tão  somente  para.pôl-o-  ao  abrigt)  dos"  actos  vio- 
lentos dos  outros  poderes,  edm  o  fim  exclusivo  de  assegurar- lhe 
o  exercicio  do  seu  cargo  e,  portanto,  a  boa  e  regular  distribui- 
ção da  J ustiça  á  sociedade,  convertem-se,  nas  mãos  de  um  Juiz 
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pouco  escràpploso  e  diante  do  julgado  do  Tribunal,  em  privi- 
legiadas garantias  dos  seus  interesses  e  das  suas  conveniência» 
particulares,  em  detrimento  e  menoscabo  da  Justiça  Publica. 

Porquanto,  em  vista  da  interpretação  dada  peló  Tribuncl. 
á  Lei  da  avulsão,  o  Juiz  que  abandona  voluntariamente  a  sua 
comarca  e,  esgotando  todos  os  prazos  de  licença  que  lhe  po- 
diam ser  concedidos,  permanece  ausente  sem  ao  menos  justifi- 
car de  qualquer  modo  o  seu  procedimento;  e  é  por  tudo  isso  de- 
clarado avulso  como  meio  de  se  prover  a  co^arcj,  ábandonada, 
enormalisar  a  distribuição  da  Justiça— pôde— quando  bem  lhe 
parecer  e  as  suas  conveniências  dictarem  e  após  longo  tempo- 
de  inércia  e  sem  ter  protestado  contra  o  acto  de  avulsão  nem 
allegado  obstáculo  algum  material,  administrativo  ou  jurídico,, 
que  o  tivesse  impedido  de  fazel-o,  logo  após  a  avulsão,  nem  re^ 
velado,  durante  toda  sua  ansericia;  por- um  só  acto  seu  qual- 
quer, o  intuito  de  voltar  ao  exercicio  do  seu  cargo,  mesmo  ten- 
do-se  vagado  por  mais  de  uma  vez  e  no  correr  desse  tempo,  a. 
sua  comarca  e  outras  ao  Estado  —  quando,  finalmente,  ^  nãp 
sò  a  sua  permanência  fóra  do  Estado,  a  sua  completa  e  injusti- 
ficada inércia  e  tudo  mais  está  demonstrando,  de  modo  inequí- 
voco e  contra  toda  presumpção  de  violência,  que  o  tal  Juiz  es- 
tava realmente  no  firme  propósito  de  não  mais  voltar  ao  exer- 
cicio do  seu  cargo,  o  que  tudo  vale  por  uma  renuncia  tacitar 
pôde  elle,  repetimos,  de  conformidade  com  o  julgado  do  Tribu- 
nal da  Eelação— baseado  no  acto  da  avulsão,  que,  ein  tal  caso, 
tem  a  virtude  de  lavar  todas  as  íaltas  do  Juiz,  de  justificar-lhe 
todas  as  culpas,  invertendo  mesmo  todos  os  factos,  isto  é,  trans- 
formando um  acto  caracterisado  de  abandono  voluntário  em  pri- 
vação violenta  de  exercicio  —que,  já  estava  abandonado — vir 
pedir  aos  Tribunaes,  não  a  sua  reintegrarão  simplesmente,  o 
que  seria  rasoavel,  mas  e  principalmente,  que  lhe  mande  pagar 
:  os  vencimentos  integraes,não.  desde  o  dia  em  que  veio  psdir  a  sua 
reintegração,  mas,desde  aquelle  em  que  foi  declarado  avulso  por 
ter  abandonado  a  sua  comarca ! 

Assim,  chegamos,  Srs.  Deputados,  a  este  dilemma:— Não 
declarar  avulso  o  Juiz  que  abandonar  a  sua  comarca  e  deixar 
indefinidamente  á  mercê  de  suas  conveniências  a  vida  jurídica 
de  um  povo,  ou,  para  normalisar  esta,  como  é  dever  dos  Pode- 
res Públicos,  declarar  avulso  o  referido  Juiz,  suj  eitando-se, 
porem,  o  Estado  a  pagar-lhe  todos  os  vencimentos,  desde  o  dia 
da  avulsão  até  aquelle  em  que  lhe  parecer  conveniente  vir  re- 
clamal-os.  E  isto  acontecerá,  pela  decisão  do  Tribunal,  seja  ou. 
não  processado  o  Juiz.  - 

•Mas,  se;  em  face.  das. nossas  leis  o  caso  não  pôde  deixar  de 
ser  entendido  nem  decidido  sinão  assim,  si  não  temos  outra  so- 
lução sinâo  a  que  é  dada  pelo  Tribunal,  então  faz-se  necessa- 
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rio  que  as  .  nossas  leis  e  as  nossas  constituições  sejam  reforma- 
das, para  n\o  se  continuar  a  burlar  a'  distribuição  da  Justiça  a 
Tim  povo,  nem  premiar  os  delinquentes  á  custa  dos /cofres  pu-. 
"blk  oa  e  á  sombra' das  leis','  .•  '.•*•' 

Lembra  o  Sr.  Desembargador  Presidente  do  Tribunal  a 
necessidade,  aliás  já  apontada  pelo  seu  antecessor — de  mais 
-um  logar  de  Amanuense  na  Secretaria  do  Tribunal,  para  servir 
•como  auxiliar  do  Secretario  e  especialmente  para  o  serviço  de 
•catalogação,  collocação  em  boa  ordem,  conservação  dos  livros, 
i-evistas  e  jornaes  da  Bibliotheca  do  Tribunal,  que  vae  pouco  a 
pouco  augmentando,  e  bem  assim  para  manter  com  rigor  o  mo- 
vimenta de  consultas,  estudos,  entradas  e  sahidas  dos  mesmos 
livros.  Espero  que  tomareis  ni  devida  consideração  a  referida 
.lembrança,  resolvendo  este  assumpto  como  melhor  vos  parecer 

MINISTÉRIO  PUBLICO 

Para  exercer  o  cargo  de  Procurador  Geral  do  Estado  pe- 
xante  o  Tribunal  da  Relação  e  em  substituição  do  Dr.  Alarico 
-da  Silveira,  que  não  tomou  posse,  foi  nomeado  por  acto  n.  776, 
de  7  de  Janeiro  do  corrente  anno,  o  Sr.  Dr.  José  Julio  de  Frei- 
tas Coutinho,  que  estava  exercendo  o  cargo  de  Consultor  Ju- 
rídico e  que  preenche  as  condições  exigidas  pelo  já  citado  Dec. 
n.  824,  de  1/  de  Fevereiro  de  1913. 

Kos  termos  do  art.  4.-  das  Disposições  transitórias  do  mes- 
mo Dec,  esse  cargo  vinha  sendo  exercido  -interii»  amento,  a  prin- 
cipio pelo  Sr.  Desembargador  João  Carlos  Pereira  Leite  e  de*- 
pois  pelo  Sr.  Desembarga  lor  João  Beltrão  d s  Andrade  Lima, 
que  muito  dignamente  se  houveram  no  desempenho  de  suas 
iuncçõe? . 

O  Sr.  Dr.  José  Julio  de  Freitas  Coutinho  tem-se  feito  no- 
tar como  um  esíorçado  e  de/icad^  defensor  dos  interesses  do 
Estado. 

Todas  as  comarcas  estão  providas  de  Promotores  de  Jus- 
tiça, e  na  maior  parte  delias  está  este  cargo  exercido  por  Ba- 
•chareis  em  Direito. 

ASSISTÊNCIA  PUBLICA 

Conforme  já  vos  disse,  na  minha  ultima  mensagem,  o  velho 
■edifício  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  não  possuindo  as  con- 
dições exigidas  pela  hygiene  moderna  e  não  sendo  conveniente 
que  a  capital  offerecesse  por  mais  tempo  aos  visitantes  um  qua- 
dro tão  deprimente  não  §s>  fie  adiantamento  indnstriál  dò  "Esta- 
do con>o  ainda  dos  nobres  sentimentos  altruisticos  do  povo  mát- 
tògrossense,  tem  passado  por  uma  reforma  completa. 


AaWístra?aV  da  S  inta  Casa,  appivaLiala  pslo  Gover- 
no com  os  recarsos  necessários,  contractoa  em  Ide  Março  ae 
1913  com  afirmaconstnlctora,  Magalhães  &  Mello,  a  construc- 
çao  de  tres  pavilhões  destilados  a  operações  cirúrgicas,  aos 
alienados  e  contagiosos, tendo  anteriormente  encarregado  a  mes- 
ma firmados  reparos  nas  enfermarias  do  antigo  edifício. 

A  construcçào  dos  tres  pavilhões  foi  iniciada  cinco  dias 
depois  de  contractada,  estando,  em  Junho  do  mesmo  ^anno, 
concluido  o  muro  de  arrimo,  necessário  ao  preparo  e  nivella- 
mento  do  terreno,  bem  como  as  fundações  dos  tres  pavilhões, 
sendo  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de  cimento.  # 

■  De  accôrdo  com  as  clausulas  contractuaes,  determinou  a 
Administração  da  Santa  Casa,  que  fosse  em  primeiro  logar  con- 
struído o  pavilhão  de  cirurgia,  o  que  de  facto  realisou-se  em 
fim  de  Março  do  referido  anno.  Posteriormente  forautorisado 
o  pavilhão  de  Alienados,  cuja  construcção  se  acha  muito  adian- 
tada, estando  concluida  a  alvenaria  de  tijolos.  Não  tiveram  ain- 
da os  constructores  autorização  para  concluírem  o  pavilhão  de 
Contagiosos,  por  não  'dispor  ainda  a  Santa  Casa  de  numerário 
para  esse  fim.  . 

.0  pavilhão  de  cirurgia  tem  a  área  de  158,ms.40,  contendo 
um  corredor  central  de  14  metros  de  comprido  por  2  de  largu- 
ra, duas  enfermarias  de  315  m.q.  por  õ,mõO  de  altura,  destina- 
das a  tres  doentes  cada  uma,  o  que  dá  para  cada  doente  um 
cubo  de57m,75,  o  que  está  de  accôrdo,  segundo_  dizem  os  com- 
petentes, com  as  exigências  da  hygiene  hospitalar  nas  con- 
•  strucções  modernas  dos  climas  tropicaes. 

As  exigências  da  Municipalidade  da  Capital  da  Republica, 
determinam  para  as  habitações  communs  na  zona  urbana,  o  cu- 
bo de  60,m  3  pura  uma  sala  . 

Contém  mais  o  pavilhão  2  vestiários  de  quatro  ms.por  3m,50, 
uma  sala  para  a  desinfecção  do  material  cirúrgico  e  a  saia  de 
operações, que  foi  objecto  de  cuidados  espcciae.s  pelos  construc- 
tores,devido  ás  recommendações  dos  dignos  médicos  do  esta- 
belecimento; assim  é,  que  íorani  supprimidas  as  arestas  vivas  da 
alvenaria,  ficando  todos  os  cantos  arredondados,  ceramisadas 
as  paredes  na  parte  interior  com  pequenos  ladrilhos  brancos  or- 
thogonaes  de  fabricação  inglez'%  ena  parte  superior  com  rebou- 
co  de  cimento,  o  piso  de  mosaico  branco  prensado,,  o  forro  de 
cimento  armado,  toda  pintura  feita  com  "Japanol";  o  "o  bow- 
windoV  perniitte  unia  perfeita  illuminação  da  sala  em  qualquer 
posição  do  sol. 

Todas  as  outras  salas  são  ladrilhadas  com  mosaicos  prensa- 
dos e  tòdo  forro  é  de  cimento  armado  com  armadura  de  "me- 
tal deploye", garantindo  em  absoluto  os  doentes  contra  a  impu- 
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re:a  do  tecto  e  gotteiras,  ainda  no  •  cppo  de  ser  completamente 
destelhado  o  ediíicio  j)ornm  tempoial. 

Está, com  esta  pavilhào,sanada  a  maior  lacuna  sentida  pe- 
los -íedicoá  do  estabelecimento.  Agn-a  ó  possival,  eia  O.ayaòá 
uma  operaçã.0  de  alta  cirurgia  sem  perigo  para  o  paciente 

Os  pavilhões  de  alienados  e  de  contagiosos,  tem  cada  um,  uma 
área  de  210  mq.;  contém  o  primeiro  duas  enfermarias  para  tres 
doentos  de  cada  sexo,  quatro  células  para  loucos  furiosos,  duas 
salps  para  enfermeiros  de  ambos  os  sexos,  sala  para  o  medico, 
saleta  para  rouparia,  duas  installações  sanitárias  completas  e 
independentes  O  pavilhão  de  contagiosos  contém  duas  enfer- 
marias para  G  doentes  de  cada  sexo,  sala  para  o  medico,  duas 
salas  para  os  enfermeiros,duas  saletas  para  rouparia  e  duas  in- 
stallações sanitárias  completas  e  independentes. _ 

A  secção  de  cirurgia  está  dotada  de  um  material  completo  e 
de  superior  qualidade,  paraquasi  todas  as  operações. 

* 

*  * 

Nas  enfermarias*do  sexo  masculino  do  velho  edifício  foram 
reparadas  tres  salas,  tendo  respectivamente  43,  63  e  72  metros 
quadrados  cada  uma;  os  reparos  constaram  de  reforma  completa 
no  telhado  e  madeiramento  superior,  substituição  de  emboço  e 
rebouco,  caiação  interna  e  externa  e  pintura  a  oleo  de  uma  barra 
de  l,m20  de  altura;  o  tecto  foi  caiado  a  machina,tendo-se  procedido 
a  uma  asepsia  completa;  todo  o  piso  foi  ceramisado  com  ladrilhos 
de  cimento.  Ficou  a  erfermaria  dotada  de  uma  bôa  installa- 
ção  sanitária,  sendo  as  bacias  de  banho  de  ferro  esmaltado, 
com  agua  encanada 'e  torneira,  e  os  w.  c.  de  lou^a  vidrada  com 
os  respectivos  syphões.  A  canalisação  do  effluente  é  ds  mani- 
lhas vidradas,  sendo  a  fossa  sceptica  do  typo  "Moura". 

Iguaes  reparos  foram  feitos  nas  enfermarias  do  sexo  feminino 
do  mesmo  edifício,  em  duas  salas,  sendo  uma  de  84  metros  qua- 
drados e  outra  de  37  metros  quadrados;  as  janellas  e  portas  fo- 
ram substituídas  por  outras  mais  amplas,  contendo  vene- 
sianase  caixilhos  cie  vidro,  permittindo  perfeita  illuminação  e 
ventilação. 

O  abastecimento  d'agua  ó  feito  por  meio  de  uma  bomba 
Japy  n.  2,  com  canos  de  ferro  galvanizados  de  3{4";  a  agua  vem 
a  um  reservatório  enterrado  e  cimentado  com  a  capacidade  de 
3.200  litro3,  dahi  a  bomba  aspira  e  recalca  até  um  reservatório 
de  ferro  cylindrico  com  a  capacidade  de  800  litivs,  donde  par- 
tem os  canos  que  alimentam  as  caixas  automáticas  dos  appare- 
lhos  sanitários  e  as  outras  serventias. 

* 

Como  vedes,  coe cluidas  todas  as  obras  em  andamento  fica- 
rá a  nossa  capital  doptada  de  ura  hospital  sinão  de  primeira  or- 
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d  em,  - ao  menos  digno  de  nossa  civilização  e  cultura  e  que  preen-, 
cherá  cabalmente  as  necessidades  da  nossa  população  soffredo- 
ra,  que  alli  já  encontra  não  só  conforto  como  carinho  por  parte 
dos  dedicados  Directores. 

HYGIENE  E  SAÚDE  PUBLICAS 

Na  direcção  deste  serviço  está  hoje  o  Sr.  Dr.Malaleel  Marinho 
Eego,  que  substituiu  ao  Sr.Dr.Estevam  Alves  Corrêa,  exonera- 
do a  seu  pedido.  No  desempenho  das  funcções  do  seu  cargo, 
o  Sr.  Dr.  Malaleel  Marinho  Eego  tem-se  revelado,  além  de 
muito  competente,  de  uma  dedicação  digna  de  ser  mencionada 
e  assim  é  que  dentro  dos  limites  do  rudimentar  apparelhamen- 
to  em  que  ainda  se  encontra  este  importante  departamento  a- 
dministrativo,  e  da  exiguidade  da  verba  que  lheó  destinada  na 
Lei  orçamentaria,  tem  esse  funccionario  feito  tudo  quanto  é  pos- 
sível a  bem  da  saúde  publica,  que,  felizmente,  conservou-se,  po- 
de-se  dizer,  inalterada  no  correr  do  anno  passado,. 

No  seu  relatório  vô-seque  nesse  anno  apenas  appareceram 
nesta  capital  e  em  outras  cidades  do  interior,  nosniezes  de  Ju- 
nho a  Setembro,  uma  epidemíade  sarampo  de  caracter  benigno, 
e  sem  as  complicações  próprias  e  alguns  casos  de  desyntheria 
também  de  caracter  benigno,  não  tendo,  portanto,  causado  os 
•dnnnos  que  em  certos  ânuos  essa  epidemia  nos  tem  occasionado. 

Emquanto  reinou  nesta  Capital  essa  pequena  epilemia 
de  desynteria,  o  Sr.  Inspector  mandou  publicar  pela  "Gazeta 
Officiaí",  instrucções  e  conselhos  ao  povo  sobre  a  acção  e  os 
meios  de  evitar  essa  moléstia,  e  que  foi  distribuído  em  folhe- 
tos, parecendo  haver  produzido  exeellente  resultado. 

"E'  satisfactorio  consignar,"  diz  o  Sr.  Inspector,  "que,  em 
Matto-Grosso,  não  se  conta  nenhuma  epidemia  de  prophylaxia 
•dispendiosa,  como  sejam  as  de  febre  amarella  e  peste  bubonica, 
ambas  já  aclimata  ias  em  algumas  ciJades  littoraes  do  nosso 
paiz" . 

Realmente,  Srs.  Deputados,  o  nosso  Estado  sanitário,  não- 
-só  em  nossa  Capital,  como  em  todas  as  outras  cidades,  é  um 
poderoso  argumento  contra  o  que  lá  fóra  se  pensa  em  relação 
ao  nosso  clima. 

Estando,  como  jà  vos  tenho  dito,  pelo  período  embryonáriò 
■  o  nosso  serviço  de  hygiene  e  não  obstante  em  nossa  Capital  no- 
tár-33  ainda  a  ausência  quasi  absoluta  dessas  preocupações — 
esse  estado  satisfactorio  da  saúde  publica  deve  ser  aferido  pela 
salubridade  do  nosso  clima. 

Diz  o' Sr.  Inspector  que  tendo- se  em  vista  o  Boletim  da 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  emíalta  de  outra  fonte,  verifica-se 
que  a  ankylostomiase  representa  o  maior  coeficiente  dentre  as 
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moléstias  evitáveis  tratadas  nesse  estabelecimento  de  caridade; 
facto  este  que,  juntamente  com  a  observação  própria  e  de  ou- 
tros clínicos,  attesta  a  dissiminaçàn,  entre  nós,  dessa  espécie 
de  verminose  também  chamada  amarellão,  opilacão  e  que  muito 
damno  causa  á  população  do  interior. 

Pelo  que,  de  accôrdo  com  o  Sr.  Secretario  do  Interior,  a 
Inspectoria  de  Hygiene  tez  pedido  de  substancias  therapeuticas 
que,  em  íorma  de  comprimidos  e  em  pequenos  .tubos.de  vidro  en- 
volvidos em  boletim, explicativo  do  seu  uso— estão  sendo  re- 
mettidas  ás  Intendências  Municipaes,  para  serem  destrib  lidas 
gratuitamente  pelos  pobres  afíectados  de  tal  moléstia  que  por 
esse  meio  deverá  ser  eficazmente  combatida,  ficando  assim  at- 
tendida  uma  das  mais  palpitantes  necessidades  de  Matto-Grossor 
no  tocante  a  questões  de  protecção  á  saúde  publica. 

O  serviço  de-  vaccinação  contra  a  varíola  foi  feito  com  toda 
dedicação  e~zêlo  pelei'  Sr.'  Inspector  de  Hygiene,  não  somente 
na  sede  da  Inspectoria  como  em  domicilios,  nas  escolas  publi- 
cas e  particulares  e  nos  quartéis. 

0  numero  de  pessoas  vaccinadas  e  revaccinadas  attingiu 
a  914  e  o  resultado  positivo  conhecido,  embora  muito  Incom- 
pleto, montou  em  145. 

Este  resultado  se  deve,  diz  o  Sr.  Inspector,  á  lympha  que 
o  Governo  mandou  vir  por  mão  de  pessoa  de  confiança,  pois,  a 
que  nos  é  remettida  pelo  Instituto— "Pedro  Affonso"— e  por 
intermédio  do  Correio,  geralmente  chega  estragada. 

Grande  quantidade  dessa  lympha  foi  também  enviada  ás 
Municipalidades  e  com  as  recommendações  e  instrucções  ne- 
cessárias. 

Um  dos  primeiros  cuidados  do  Sr.  Inspector  foi  a  creação 
de  uma  turma  de  desinfectadores,  composta  de  um  Capataz  e 
dois  serventes,  para  se  proceder  k  desinfecção  domiciliar,  nos 
casos  de  moléstias  contagiosas,  e  a  dos  açougues  e  das  casas  de 
habitação  collectiva,  dos  quintaes  e  dos  póços  d' agua  estagnada. 

Este  serviço  tem  sido  executado  de  modo  satisfactorio. 

1  embra  o  Sr.  Inspector  a  conveniência  de  se  commetter  á 
Inspectoria  de  Hygiene  a  íaculdade  de  analysar  *s  plantas  dos 
edifícios  a  serem  construídos,  para  que  sejam  observadas  as  con- 
dições de  hygiene  nas  habitações,  devende-se  também  compel- 
lir  os  proprietários  a  entregarem  na'  Inspectoria  as  chaves  de 
suas  casas  vagas,  afim  de  serem  inspeccionadas  e  desinfectadas. 
Pede  também  a  creação  de  mnaDeleg..cia  de  Sande  em  Corum- 
bá, outra  em  S.  Luiz  de  Caceres  c  outra  em  Campo-Grande.  lu- 
gares estes  que  actualmente  já  constituem  o  núcleo  vital  de 
grátides  extensões  territoriaés,  onde  os  interesses  d. i  saúde  pu- 
blica justificam  estas  medidâs,  devendo-se  incluir  a  villa  do 
Santo  Antonio  do  Pio  Madeira  que,  pela  sua  longitude  da  séde  da 
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Inspectoria  e  sem  condições  de  salubridade,  deve  ter  também 
uma  Delegacia  de  saúde. 

INTRUCÇÂO  PUBLICA 

Continua  este  importante  ramo  dá  administraçà',  publica  a 
necessitar  de  melhor  apparelhamento  para  que  possa  bem  satisfa- 
zer as  necessidades  do  ensino  publico,  tanto  primário  como  se- 
cundário, que  o  Governo  muito  tem-se  empenhado  por  melho- 
rar e  diffundir  e  nesse  propósito  continua,  consciò  de  que,  para 
•o  Estado.nenhum  outro  beneficio  excederá  ao  da  instrucção. 

Lembra  o  Sr.  Secretario  do  Interior  a  conveniência  de  se 
augnr.ntar  a  dotação  orçamentaria  destinada  á  acquisição  de 
moveis  e  de  material  didáctico  para  as  escolas  publicas. 

Realmente,  o  augmento  das  escolas  primarias  com  a  crea- 
•ção  animal  de  outras  nos  novos  e  pequenos  povoados,  onde  a 
■  tem-se  feito  sentir,  tem  acarretado  sensível  augmento 
de  despezas,  que  a  verba  votada  já  não  comporta.  Assim  é,  que 
muitas»  das  nossas  escolas  e  institutos  de  ensino  rcssntem-se  da 
falta  de  mi  material  escolar  bom  e  completo,  sendo  que  o  Es- 
tado, no  interesse  de  facilitar  a  instrucção,  deve  ainda  supprir, 
•como  tem  suppvido,  os  alumnos  pobres,  que  frequentam  as  suas 
•escolas,  do  indispensável  material  didáctico. 

E;  também  necessária  a  creação  de  um  almoxarifado  para 
guarda  e  conservação  de  tedo  material  escolar  e  para  regulari- 
zar a  sua  distribuição  pelas  escolas.  Assim  como  es.á,  sem  ter 
um  responsável  directo  pela  sua  guarda  e  conservação,  não  pe- 
queno prejuízo  sofire  o  Estado  com  o  eslrago  e  extravio  desse 
material. 

Em  muitas  cidades  e  villas  ainda  faltam  casas  apiopriadas 
para  o  bom  funecionamento  das  escolas,  não  obstante  o  esforço 
do  Governo  em  preencher  essa  lacuna  do  nosso  preparo  para 
•dar  combate  á  ignorância.  E'  que  a  estreiteza  da  nossa  receita 
exige  que  não  se  faça  essa  reforma  com  a  urgência  desejável 
e  sim  paulatinamente,  como  se  vae  fazendo. 

Para  a  difrusão  da  instrucção  primaria  existiam,  r.o  anno 
passado,  conforme  se  vê  no '  quadro  estatístico  annexo  ao  rela- 
tório do  Sr.  Director  da  Instrucção  Publica,  101  escolas  pri- 
marias isoladas  e  5  Grupos  Escolares,  sendo  2  nesta  Capital, 
um  em  Poconé,  outro  em  São- Luiz  de  Caceres  e  outro  em 
.Rosario. 

A  matricula  nas  escolas  isoladas  publicas  montou  em  2.722 
alumnos  e  a  frequência  em  2.207  ;  nos  Grupos  Escolares  a  ma- 
tricula foi  de  1.20S  alumnos  p  a  frequência  de  805. 

Além  destas  escolas  publicas,  contam-se  nesta  Capital  14 
escolas  pari  iculares,  em  Corumbá  duas,  em  S.  Luiz  de  Caceres 
tres  e  em-  Ponta  Porã  uma.  A  matricula  nestas. escolas  íoi  de 
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1.460  alumnos  e  a  frequência  de  1.248— Nesta  Capital  existem, 
também  uma  escola  de  aprendizes  artífices  custeada  pela  Uniào 
«  outra  regimental-  do  Batalhão  de  Policia  Militar.  A  matricula. 
-  naquefíafoi de  81  aprendizes  e  nesta  de  21.  Em  Corumbá^e  em 
Campo-Grrandtj  ha  também  escolas  custeadas  pela  Municipali- 
dade e  cuja  matricula  montou  em  398  alumnos  e  a  frequência 
em  290.  Assim  é  que,  nas  escolas  de  instrucção  primaria  publi- 
cas estadoaes  e  municipaes  e  nas  particulares  conhecidas,  o  to- 
tal da  matricula  attingiu  a  5.788  alumnos  e  a  frequência  a 
4550.  Daquelle  total  3.946  são  do  sexo  masculino  e  1842  do 
feminino . 

A  instrucção  secundaria  é  ministrada  no  Lyceu  Cuy abano 
-e  na  Escola  Normal,  com  sécle  nesta  Capital,  e  por  dous  outros 
institutos  particulares  mantidos  pela  Missão  Salesiana,  e  Col- 
legio  S.  G-onçalo,  ue:  ti  Capital,  e  o  de  Santa  Thereza,  em  Co- 
rumbá. 

A  matricula  nas  cinco  series  do  curso  do  Lyceu  Cuyaba- 
.  no  foi  de  96  alumnos,  sendo  92  do  sexo  masculino  e  4  do  femi- 
nino; nos  tres  annos  da  Escola  Normal  foi  de  o9,  sendo  11  do 
masculino  e  23  do  feminino  e  nos  c'nco  annos  do  Lyceu  S. 
Gonçalo  foi  de  116  alumnos,  todos  do  sexo  masculino.  Na  Dire- 
ctoria J.a  Instrucção  Publica  não  se  conhece  o  numero  da  matri- 
cula do  Coilegio  Santa  Thereza. 

Sommando-se  o  numero  conhecido  de  alumnos  de  instruc- 
ção secundaria  com  o  da  primaria  também  conlieddo,  temos  um 
total  geral  de  6055.  que  representa  o  eftectivo  da  matricula  no 
anno  passado,  em  todos  os  institutos  de  ensino  do  Estado. 

Com  o  Dec.  n.  353,  de  13  de  Janeiro  deste  anno,ba:xei  novo 
regulamento  para  a  Escola  Normal,  desdobrando  o  seu  curso 
•em  quatro  annos  e  tornando  mais  equitativa  a  divisão  das  ma- 
térias além  de  muitas  outras  modificações.  Assim  terão  os  aluai  - 
nos  deste  Instituto  maior  espaço  de  tempo  para  se  prepararem 
-e  os  annos  do  curso  não  ficarão  tão  sobrecarregados  de  matérias 
como  estavam,  com  sacrifício  do  methodo  e  prejuízo  do  ensino. 

Entretanto,  para.se  fazer  obra  completa.preciso  é  que  se  au- 
gmente  com  mais  dois,pelo  menòs,  o  numero  de  professores  para 
se  dar  ao  progíamma  uma  divisão  mais  regular. 

Em  22  de  Janeiro  deste  anno  e  em  sessão  solemne,  foi  di- 
plomada a  primeira  turma  de  seis  normalistas  habilitados  nes- 
te instituto  e  que  completaram  o  seu  curso  no  anno  passado . 

As  aulas  deste  estabelecimento  reabriram- se  no  dia  16  de 
Fevereiro  com  a  matricula  de  45  alumnc  s  nos  trés  primeiros 
annos. 

Parece-me  de  muita  utilidade  a  creação  de  uma  escola 
de  Commercio  que  proporcione  á  nossa  mocidade  estudiosa,  o 
preparo  indispensável  para  exercer  com  êxito  etsa  tão  impor- 
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tante  quão  rendosa  profissãoma  qual  muitos  naufragam  por  falta 
de  conveniente  preparo. 

Nem  todos  os  alumnos  que  seguem  o  curso  do  Lyceu  dis- 
põem de  recursos  pare  ir  continuar  os  seus  estudo3>  em  outros 
Estados,  onde  .existem  escolas  de  ensino  superior,  scientifico  ou 
profissional.  Da  modo  que;  embora  concluam  o  seu  curso  de  hu- 
manidades, que  é  simplesm^rto  'preparatório  para  outros  estu- 
des, não  fbam  elles  habilitados  para  esta  ou  aquella  profissão. 

Fundando-se,  porem,  mnà  escola  de  commercio  em  que  se 
ensinem  além  da  escripturação  e  contabilidade  mercantis,  as  ou- 
tras matérias  relativa*  ao  Commercio,  teremos  aberto,  aqui  mes- 
mo no  Estado,  á  nossa  juventude,  as  portas  de  mais  uma  das- 
mais  íaceis  e  importantes  carreiras  na  qual,  poderá  empregar  a 
sua  actividade  com  grande  proveito  para  si  e  vantagens  para  a 
sociedade. 

Em  tempo  e  em  mensagem  especial  submeti  erei  á  vossa 
douta  apreciação  uma  proposta  de  Lei  nesse  sentido  e,  se  con- 
seguir a  vossa  approvação, estou  convencido  de  que  prestaremos 
á  instrucção  da  nossa  juventude  e  ao  Estado  um  dos  mais  assi- 
gnaladps  serviços,  cujos  benefícios  serão  tão  grandes,  como- 
grande  e  incalculável  é  a  expansão  dessa  industria,que  em  todos 
os  tempos,  tem  constituido  um  cios  principaes  factores  da  civili- 
sação  e  do  progresso. 

ORDEM  PUBLICA 

Durante  o  anuo  passado  conservou-se,  pode-se  dizer,  inalte- 
rada a  ordem  publica,  amparada  pela  garantia  de  todos  os  di- 
reitos individuaes. 

Felizmente,  esmagadas  com  prompticlão.  como  fôram  logo 
após  a  minha  entrada  para  o  GoveiTLO,  as  ultimas  manifestações 
sediciosas  que  vinham  se  reproduzindo  annualmente  nas  fron- 
teiras do  Sul  do  Estado  e  que  traziam  em  constantes  sobresaltos 
a  população  conservadora  e  laboriosa  daquclla  tão  importante 
e  florescente  zcua.  retardando  assim  o  seu  desenvolvimento,  e 
tomadas  todas  as  providencias  tondcmtes-  a  evitar  a  sua  repro- 
ducçãc,  os  seus  promotores,  derruí -.'dos  e  desanimados,  não 
mais  tentaram  novas  aventuras  e  correrias  e  os  habitantes  do 
Sul,  como  de  todo  o  Estado,seutindo  se  hoje  garantidos  em  seus 
direitos  e  confiantes  na  paz  que  II. es  6  assegurada  pelo  acção 
enérgica  e  prompta  da  autoridade  publica,  continuarão  a  pre- 
stigial-a  e  cada  vez  mais,  convenck.es.como  vão  sendo,  de  que 
nada  lhes  é  mais  pernicioso  e  funesto  do  que  essas  aventuras 
sediciosas,  urdidas  pelas  desordena. bis  paixões  humanas  e  vela- 
das com  as  cores  enganadores  de  pliantasias  patrióticas,  e  de 
que  somente  á  sombra  cia  paz  é  que  sazonam-se  e  com  proveito 
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se  colhem  os  fructos  do  trabalho  honesto  e  productivo,que  é  aga 
rantia  do  progresso,  e  da -felicidade  de  um  povo. 

Apenas  se  deram  no  correr  deste  anno,  em  alguns  municí- 
pios, crimes  de  certa  gravidade  e  que  reclamaram  uma  interven- 
ção mais  enérgica  da  autoridade  paraapuniçáo  deseus  auctores. 

No  municipio  de  Campo-Grande  deu  se,no  mez  de  Agosto, 
•em  um  circo  de  cavallinhos,  grave  conilicto  entre  a  policia  e 
uma  turma  de  boiadeiros  e  do  qual  resultaram  a  morte  de  al- 
guns civis  e  de  duas  praças  de  policia,  além  de  ferimentos  cm 
•outras  pessoas.  Sciente  dessa  lamentável  occurrencia  fiz  seguir 
incontinenti  para  ali  o  Dr.  Chefe  de  Policia  e,  nos  termos  do 
art.  171,  n.  20,  da  Reforma  Judiciaria;  seguiu  também  o  Dr. 
Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Aquidauana,  afim  de  apuraram 
a  responsabilidade  dos  delinquentes  e  lhos  formarem  culpa. 

Tendo  se  dado  também  em  Tres  Lagoas  confiicto  eni^e 
dous  americanos  c  um  brazileiro,  do  qual  resultou  a  morte  dos 
tres,  o  Dr.  Chefe  de  Policia  chegou  até  essa  localidade,  para  syn- 
dicíir  desses  e  de  outros  factos  criminosos  que  ali  tinham  acon- 
tecido anteriormente,  tendo,  a  respeito,  feito  rigoroso  inquérito, 
que  consta  do  seu  relatório  e  entregue  ao  poder  competente. 

Em  Dezembro,  o  cidadão  Manoel  Dias,  Delegado  de  Poli- 
cia de  Campo-Grande,  os  Coronéis  Antonio  Barbosa  e  Sebastião 
Lima  e  o  Subdelegado  José  da  Silva  Eeis  communicaram  ao 
•Governo  que  no  Districto  de  Entrc-Sios.  município  de  Campo 
Grande,  um  grupo  cie  cem  homens  armados  ameaçavam  atacar 
a  pcqucna.povoação,  já  tendo  deposto  o  Subdelegado  Silva  Reis, 
que  se  viu  forçado  a  reíugiar-se  na  séde  do  municipio,  donde 
solicitou  providencia  contra  os  amotinadorts.  Pelo  que,  o  Go- 
verno fez  seguir  de  Belía-Vista  para  ali,  uma  escolta  de  oO  ho- 
mens sob  ocommando  do  Capitão  Pedro  Escobar  Nogueira  e, 
ao  mesmo  tempo,  o  Dr.  Chefe  de  Policia  determinara  que  o  De- 
legado de  Campo-Grande,  cidadão  Manoel  Dias,  fosse  ao  encon- 
tro da  escolta,  afim  de  proceder  em  Entre  Rios  as  diligencias  de 
carecter  policial. 

A  ordem  foi  promptamente  restabelecida  e  sem  sacrifício 
de  vida  alguma,  tem  o  sido  reposto  no  cargo  o  subdelegado . 


Por  motivo  de  atrazo  no  pagamento  de  seus  salários  os  ope- 
rários da  Estrada  de  Ferro  Noroeste  se  declararam  em  greve, 
•que  felizmente  tei minou  pacificamente  com  as  providencias  to- 
madas no  sentido  de  serem  satisfeitas  as  suas  justas  reclamações. 

Sobre  todos  os  factos  delictuosos  occorridos  no  anno  passa- 
do, foram.pelas  autoridades  competentes,  tomadas  as  providen- 
cias legaes  para  a  punição  dos  culpados. 


Lembra  o  Dr.  Chefe  de  Policia  a,  neoe88Ídn^%^9Íf. 
da  certas  medidas  que  reputa  necessárias  para  o  bom  desempe 

Fntre  essas  medidas  merecem  especial  menção  a  esta*istica' c" 
í^íSSSodeian  gabinete medico-legal e,sobretudo,  a  de- 

umTS^      denã° satisfazeras  rir 

•«  £  rXo  Penal  lá  não  offerece  a  necessária  garantia  nem 
^mnorta Sffiows  qna  são  constantemente  remettados  - de 
Z^i^l  nodeqnão  existem  cadeias,  ou  estas  sao  m- 

SUffitolqUanto  conheça  a  urgência  da  construção  de  um  ejU- 
ficio  de^uado  para  este  fim,  não  tem  sido  possível  dar-lhe  ini- 
cic porqu  dentro  da  nossa  receita  ordinária,  vae  o  Governa 
attende^do  ás  obras  demais  urgência e  muitas  são  as  de  que  ca- 
recel >  Estado.  Entretanto  é  esta  uma  obra  cuja  execução  nao- 
pode  ser  protelada  por  muito  tempo. 

FORÇA  PUBLICA 

Como  sabeis,  compõn-se  a  nossa  força  publica  de  um  bata- 
lhão aqnartellado  nesta  Capital,coni  tres  companhias  e  ef  lectivo 
de 11  officiaes.  um  medico  e  318  praças  de  pret;  um  regimento 
mixto  com  sédeno  Sul,  em  Bella-Yista,formado  de  um  esquadrão- 
decavallaria,  e  uma  companhia  de  infantaria,  com  o  eiíectivo 
de  11  officiaes  e  150  praças  de  pret;  de  uma  companhia  isola- 
'  da  de  infantaria  com  séde  em  S.nfAnnado  Paranahyba  e  com 
o  effectivo  de  4  officiaes  e  52  praças  de  prete  de  outra  compa- 
nhia isolada  de  infantaria  no  município  e  comarca  de  ■  anta 
Antonio  do  Rio  Madeira,  com  o  effectivo  de  3  officiaes  e  ol  pra- 
ças de  pret.-Ao  todo  35  officiaes  e  572  praças  de  pret. 

Como  vedes,  Srs.  Deputados,  é  muito  reduzida  a  nossa 
forca  publi-a  para  attender  a  todas  as  necessidades  da  ordern  e 
da  Justiça  em  tão  vasto  território  de  população  tão  dissemi- 
nada e  de  con  m  vnicações  difficeis. 

Posto  que  lentamente,  o  que  é  certo,  e  que  o  Estado  tem 
recebido  nc  stes  últimos  tempos,  tanto  pelo  Norte  como  pelo  Sul, 
accentuado  impulso  no  seu  progresso  e  apreciável  contingente 
na  sua  população,  de  modo  que  a  força  publica,  obrigada  como 
está.  a  dar  destacamentos  para  todas  as  localidades,  tem-se  tor- 
nado insufíiciente  e  principalmente  o  numero  de  officiaes,  para 
attender  aos  ditos  destacamentos»  aos  serviços  de  quartel.  Vae- 
se  tomando  também  necessária  uma  nova  organisação  que  lhe 
'dê  mais  unidade.  Pois.  ella  ainda  se  rege  pelos  moldes  de_  sua 
primitiva  organisação  constante  do  Regulamento  que  baixou 
com  o  Dec.  n.  32  de  22  de  Dezembro  de  1892,  queiá  não  satis- 
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faz  as  exigências  do  presente.  Deve  sp  V.ie  dar  uma  orgviwa- 
ção  que  defina  e  determine  com  mais  precisão,  -  as  relações  de 
subordinação  e  dependências  entre  as  differcntes  unidades  da 
que  ella  se  compõe .  (  .. 

Parece-me  conveniente  ainda  que  se  suppnma  ou  reduza 
averba  destinada  ao  contracto  de  civis,  e  so  faça  a  creação  de- 
finitiva de  um  esquadrão  de  cavallaria,  que  ficará  fazendo  par- 
te do  batalhão  e  composto  de  um  Tenente,  2  Alferes  e  50  ou 
mais  praças,afim  do  attender,  fóra  da  Capital,  ás  diligencias  de 
caracter  urgente,  como  para  melhor  auxiliar  o  policiamento  da 


cidade 


."A 


Devido  aos  esforços  do  Sr.  Tenentc-Coroncl  Clementino 
Paraná,  que  tem  sabido  collocar-se  na  altura  do  posto  que  lhe 
"foi  confiado  e  a  dedicação  dos  seus  dignos  companheiros  cie  ar- 
mas, dos  quaes  tem-sc  feito  respeitar  e  estimar  como  cíficial 
disciplinado  e  cumpridor  de  deveres,  o  Batalhão  de  Policia  Mi- 
litar, sob  seu  cominando,  tem  passado  por  notáveis  reformas  e 
melhoramentos  sob  todos  os  pontos  de  vista  e  o  seu  effectivo 
está  hoje  completo,  a  despeito  do  rigor  na  escolha  do  pessoal  e 
das  consequentes  e  constantes  expulsões  por  mau  comporta- 
mento. 

No  quartel  têm-se  feito,com  a  economia  licita  do  cofre,todos 
os  melhoramentos  possiveis.para  proporcionar  ao  soldado  con- 
forto e  hygiene  em  uma  casa  pouco  apropriada  para  esse  fim  e 
mal  situada. 

Com  essa  mesma  economia  vão  se  mantendo^  as  diversas 
officinas  installadas  no  quartel  e  têm  se  leito  acquisieão  de  mo- 
veis, viaturas  e  utencilios  e  se  creou  no  Batalhão  uma  es- 
cola regimental,para  a  qual  pede  o  Sr.  Commandante  um  justo 
auxilio  na  Lei  do  orçamento,não  só  para  acquisição_  de  material 
didáctico,  como  para  gratificar  o  seu  director  e  o  adj  imoto,  gas- 
tos que  não  podem- ser  mantidos  somente  pelo  cofre  nem  pela 
verba  do  expediente,  contra  cuja  exiguidade  também  reclama 
o  commandante  d*  força  publica,  que  hoie  tem  necessidade  de 
dividir  essa  pequena  verba  pelos  diversos  destacamentos  for- 
necidos pelo  Batalhão. 


Conforme  vos  .referi  em  minha  anterior  mensagem,  no  an-. 
no  passado,  providenciei  a  compra  e  ultimamente  recebeu-se 
importante '  material  beilico  mandado  vir  da  Europa  e  composto 
de  carabinas  mau.sers  aperfeiçoadas  e  com  es  respectivos  sa- 
bres e  duas  metralhadoras  "Maxim",  consideradas  hoje  como  as 
melhores,  e  grande  quantidade  de  cartuchos  embf  liados  e  ou- 
tros accessorios. 
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Diante  das  diffioddadesoreadas  pelo  departamsiito  da.  guer. 
ra  e  das  suas  exigências  absurdas  para  nos  vender  esse  arma,- 
Wo  r-Tvi^portal-o  di  Earop.  por  intermédio  da  casa 
HauS'&  CoSp,  n&o  tendo  conseguido  da  União  nem  ao  menos 
do  Aposto,  não  obstante  tratado  de  armamento  para 
uma  forca  considerada  reserva  do  Exercito. 

Sn  esse  material  e  ao  menos  por  emjuanto,  fl0ou  a  for?a 
publicado  Estado  mais  ou  manos  appar3lhada?,r.i  melhor  at- 
tcudcr  as  iie-essidades  da  ordem  e  da  segurança  publica... 

O  Regimento  Misto  cio  Sul,  continua  sob  o  commando 
do  Br  Maior  Antonio  Gomes  Ferreira  e  Silva,  offioial  compe- 
tente que  não  tem  poupado  esforço  nem  sacrifício  para  asse- 
gurar aos  habitantes  dessa  «o  importante  e  florescente  zona, 
oVora  llaçellada  ppr  constantes  correrias,  a  criem  e  tranqui- 
lidade o  que  lhes  vao  inspirando  confiança  na  acção  cos  poue- 
re*  públicos  c  no  grandio^  fntnro  dessa  bella  região 

"  A  dicvua  ofiicialiclade  desse  Regimento  tem  sibido  corres- 
ponder aos  esforços  e  dedicação  cio  seu  comman:lante  e  assim 
{;  „ue  ues*  cornô  também  reinam  a  ordem  e  a  disciplina^  _ 

'  Reehnin  o*Sr.  Viajor  Commandante  contra  a  ínsuinciencia 
dos  officiaes  para  supprir  o  commando  dos  destacamentos  for- 
u-cido*  por  esse  Regimento,  cujo  numero  de  praças  também 
precisa  íU  augmentado  na  proporção  do  desenvolvimento  que 
t?m  tido  nestes  últimos  tres  annos.as  localidades  do  sul,  para  on- 
de eirpre^a -Noroeste- tem  trazido  avultado  numero  de  des- 
classificados c  desordeiros  de  toda  espécie,  contra  cujas  ten- 
tencias  criminosas  faz-se  necessário  o~pôr  uma  vigilância  mais 
activn  e  permanente.  . 

E"  realmente  justa  a  ponderado  do  Sr.  Major  L-ornman- 
■dante  c.  pelo  menos,  o  numero  de  omeiaes  deve  ser  logo  augmen- 
tado de  mais  dois  Alferes. 

A  Companhia  de  SantfAnna  cio  Paranahyba  acha-se  sob 
o  commando  do  Sr.  Tenente  Antonio  Luiz  de  Sampaio,  que  tem 
■dado  prova  de  bom  official  e  que  vae-se  impondo  ao  respeito 
e  à  consideração,  não  só  cios  seus  commaadados,  como  dos  ha- 
bitantes daquelle  municipio;  e  a  do  Norte  já  se  acha  bem  or- 
íranisada  e  sob  o  commando  do  distinção  ofncial  Tenente  Hono- 
riano  Amazonas  Lobato,  sobre  cujo?  serviços  o  Sr.  Delegado 
Fiscal  faz  as  mais  lisongeiras  referencias  em  seu  relatório. 

Tendo-se  em  vista  as  justas  ponderações  do  Sr.  Delegado 
Fiscal  e  o  extraordinário  custo  da  vida  na  Queila  região,  pa- 
rece-me  que  seria  equitativo  augmcmtar-se  um  pouco  a  etapa 
das  praças  dessa  Companhia. 
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Eis  Srs.  Deputados,  o  estado  actuil  da  nossa  força  pabli- 
ca  qu=s  precis.i  continuar  a  ser  encara  la  com.  todo  interesse  pe- 
los poderes  dirigintas  do  Esta  lo,  de  «n  >d>  que,  em  to  la  e  qual- 
quer emergência,  esteja  ella  em  condições  de  manter  o  prasti- 
oio  da  autoridade  e  amparar  a  ordem  e  a  paz  publicas,  indis- 
pensáveis á  vida  e  ao  progresso  dos  povos.  Uma  força  propor- 
cionada ás  necessidades  publicas,  com  boa  o  adeqrr  Ja  orga- 
nisação,  bem  disciplinada  e  convenientemente  apparelnada,  e 
um  dos  mais  eíucazes  elementos  refreadores  dos  máos  mstm- 
ctos,  das  tendências  anarchicas,  dos  desvarios  e  dos  excessos 
das  paixões  dos  aventureiros  partidários,  cuja  explosão  ja  nos 
tem  causado  moles  de  que  a  sociedade  ainda  tem  de  resentir- 
se  por  muito  tempo. 


DEMARCAÇÃO  DE  LIMITES 

Conforme  vos  referi  na  ultima  mensagem,  em  27  de  Julho 
de  1912  íoi  homologada  pelo  Supremo  Tribunal  Federal  a  sen- 
tença relativa  á  demarcação  dos  nossos  limites  com  o  Estado 
do  amazonas,  na  parte  °ntre  Santo  Antonio  do  Bio  Madeira 

e  o  rio  Machado.  . 

A  demarcação  da  zona  que  se  estende  do  no  Machado  ao 
Tapajóz  foi  contractada  com  o  Engenheiro.  Major  João  Baptis- 
ta de  Oliveira  Brandão  Júnior,  que,  por  contracto  firmado  no 
Eio  de  Janeiro  com  o  procurador  do  Estado,  Sr.  Senador  An- 
tonio Azeredo,  cm  12  de  Agosto  de  1913,  obrigou-se  a  orgam- 
sar  urna  eominissão  por  sua  própria  conta  para  realisação  da- 
quelles  trabalhos  e  pela  quar.tL  de— tresentos  e  vinte  contos 
de  réis,  pagável  cm  quatro  prestações,  correndo  por  conta  do 
referido  Engenheiro  todas  as  despezas.  Esses  trabalhos  que, 
logo  depois  do  firmado  o  contracto,  foram  iniciados  pelo  rio . 
Tapajóz,  devem  ser  efíectuados  de  conformidade  com  as  m- 
strucoões  constantes  do  accôrdo  firmado  na  cidade  de  Manáos,. 
ein  Ú  de  Setembro  de  1910.  Este  contracto  foi  publicado  na 
"Gazeta  Ciliciar  de  30  de  Outubro  do  anuo  passado. 

Segundo  avisou-m».  por  telegramma  o  referido  Engenhei- 
ro, já  devem  <>star  collocados  os  marcos  da  margem  esquerda 
do  Tapajóz. 

Os  nossos  limites  oom  o  Estado  do  Pará  eontinuani  na  . 
mesma  situação  ,  não  tendo  sido  até  hoje  approvado  pelo  Con- 
gresso FetSral  o  accordo  firmado  comesse  Estado  em  7  de 
Novembro  dc  1900,  não  obstante  o  meu  esforço.  E'  possível 
que- na  actual  legislatura  seja  tal  assumpto  resolvido. 


CWIPO  DE " DEMONSTRO Ã.O,  ESCOLn.  AGRÍCOLA. 
E  POSTO  ZOOTECHNICO 

rWn~™  iá  vos  referi,  na  minha  anterior  mensagem, 
dando  ; £ SSoJ  a  Lei  n  615  d,  2  de  Julho  de  1912,  bakei  o 
I)Tc  n  32'°  de  7  de  Janeiro  de  1913,  ereando  o  Campo  de  De- 
ins?;a4onoS  arredores  desta  Capital  e  em  frente  ao  porto 
d?,  barca  pêndulo.  _  - 

Coiro  complemento  da  Lei  n.  615,  veio  a  BesoL  n  òjo, 
de  21  de  Junho  de  1913,  que  creou  a  Esoola  Agrícola  e  Pa to- 
rile  um  Posto  Zootechnvco  annexos  ao  mesmo  Umpo  e  esta- 
beleu  o  pessoal  que  deve  ter  cada  um  destas  estabelecimentos 
e  determinou  os  seus  vencimentos  respectivos. 

Oi-anisa-lo  pela  Directoria  de  Obras  Publicas  o  projecto 
dos  edifício*  e  demais  obras  necessárias  para  a  mstallaçao  dos 
mesmos  estabelecimentos,  e  de  accordo  com  o  programma  ela- 
borado pelo  Sr.  Secretario  da  Agricultura,  que  teve  em  vista 
installa4e*  cn^neres  existentes  em  outros  Estados— e  ae 
modo  a  Satisfazer  unicamente  as  mais  urgentes  necessidades  ac- 
tuai e  reduzindo  tani  o  quanto  possível  o  gasto  com  essas  installa 
oões-foi  pela  mesma  Dirvotoria  de  Obras  Pabhcas  organizada 
à  planta  dos  edifícios  indispensáveis  para  dar  inicio  aos  traba- 
lho* do  Cimm  e  leito  o  respectivo  orçamento,  importando  t> 
dVessis  obras  inclusive  machina  motora,  bomba  e  tanque  d  a- 
mia,rêde  de  esgoto,  etc,  em Rs.  259:504$S37 

Po^U  em  ooncurrencia  publica  por  espaço  de  d'0  dias,  a 
•  .construc.íao  das  obras  do  Campo  de  Demonstração  e  Escola  A- 
o-rioola  foram  apresentadas  duas  propostas— ama  do  Sr.  Enge- 
nheiro '  militar  Carlos  Gomes  Borralho,  propondo  executal-as 
de  accordo  com  as  exigências  do  edital  pela  quantia  de  Rs. 
•301-01  !$o00  e  outra  do  Sr.  Firmo  Pinto  de  Figueiredo,  nas  mes- 
mas condições  o  pela  quantia  de  Rs.  185:õ20§000.  Offerecendo 
esta  ultima  mais  vantagem  ao  Estado,  foram  as  ditas  obras  con- 
tractadas  com  este  ultimo  proponente, de  accordo  com  o  parecer 
da  JunUde  arrematação  e  dp  Sr.  Director  de  Obras  Publicas  e 
firmado  o  contracto  na  Secretaria  de  Agricultura,  em  5  de  Ju- 
nho de  1913. 

As  obras  contractadas  foram  as  seguintes:  Uma  casa  para 
residência  do  Director;  outra  para  residência  do  Chefe  de  Cul- 
turas c  Veterinária;  outra  para  deposito  e  preparo  de  adubos; 
uma  g ilem.  de  machinas  em  exposição;  uma  galeria  de  machi- 
nas  em  trabalho;  estrebaria  para  animaes  de  trabalho;_  deposito 
das  marinas  de  trabalho  euma  casa  para  Escola  Agricola;  um 
motor  semí-fixo  de  30  H.  P.  nominaes  com  duplo  volante  e  cal- 
deira tubular  com  fornalha  apropriada  para  queimar  lenha; 


T)omba  e  tanque  para  agua;  rêde  de  exgotto  e  instaHaçào  sanita- 

rk'  As  obras  doPosto  Zootécnico  ficaram  para  ser  oíntraota- 
das  depois  de  concluídas  as  do  Campo  de  Demonstração-e 
constam  de  dous  prédios  destinados  para  animaes  vaccuns  de 
?aça;  dois  destinados  para  cavallariças  e  um  para  gabinete  de 
Zootechnia  e  Laboratório.  .  , 

A  6  de  Agosto  cio  mesmo  anno  teve  lugar  a  cerimonia  do 
lançamento  da  pedra  fundamental  desse  importante  estabeleci- 
mentTrensinoPprofíssional,  a  que  assisti,  realisada  com  toda 
Stonidadee  numerosa  concurrencia  de  todas  as  classes  soci- 

a6S'  Para  dar  inicio  aos  trabalhos  preparatórios  do  Campo,  taes 

como  derrubada  das  mattas  e  desbravamento  dos  terrenos,  que 
podkm  ser  feitos  independentes  da  cv  alusão  dos  edificios,  bem 
lamo  o  plantio  de  forragens  para  os  animaes  de  tracção, 
foHogo  nomeado,  por  indicação  do  Governo  de  S^Paulc ,  e ^^soli- 
citação du  Sr.  Secretario  da  Agricultura,  para  Director  desse 
•estabekcimento-o  Agrónomo  Luiz  Teixeira  Mendes,  por  acto 
11.  659,  de  19  de  Agosto  do  mesmo  anno,  tendo  assumido  o  ex- 
ercido desse  cargo  em  5  de  Novembro.  . 

Pm  acto  n.  751.  de  11  do  mesmo  mez  de  Novembro  foi  no- 
meado por  indicação  do  Director,  o  pratico  Antonio  ítomero 
para  Chefe  de  Cultura,  entrando  em  exercício  do  seu  cargo  em 

12  de  Dezembro.  .  .  ■■ 

Em  seouida  ibram  encommendadas  as  machmas  agrícolas 
mais  necessárias  para  os  primeiros  trabalhos.  Essas  machmas 
foram  compradas  em  S.  Paulo  pelo  Director,  ja  nomeado,  A- 
gronomo  Luiz  Teixeira  Mendes,  que  ainda  ali  se  achava,  e  a- 
qui  chegaram  em  Fevereiro  deste  anno.  Compõe-se  esse  n,*du- 
nismo  de  58  peças  que  custaram  ao  Estado,  inclusive  toda. 
despezas  feitas  até  Corumbá,  a  quantia  de  Es.  9:91oW»U 

Os  trabalhos  preliminares  do  Campo  íoram  iniciados  com 
machinas  dalnspectoria  Agrícola,  gentilmente  cedidas  pelo  br. 
Inspector  Agrícola,  Agrónomo  José  Carvalho  Barbosa. 

Para  inicio  desses  trabalhos  foram  também  comprados  al- 
guns bovinos  que  custaram  ao  Estado  Ks.  600$000  e  tomados 
Zs  diaristas  indispensáveis.  O  demais  pessoal  do  Campo  e  da 
Escola,  por  não  ser  presentemente  necessário,  ficou  para  ser  no- 
meado' depois  da  inauguração  do  mesmo .  . 

Todas  as  obras  contractadas,  informa  o  Sr.  Secretario  da 
Agricultura,  estão  em  via  de  conclusão  e,  certamente,. dentr o  tle 
pouco  tempo  estarão  concluídas,  nãd"Obstante  a8  muitas  difíi- 
cuLdades.que<entre'nós  surgem  a  cada  passo  a  frente  de  empre- 
hendimentos  desta  natureza.  Todo  terreno  se  acha  completa- 
mente cercado  com  8  fios  de  arame  farpados  e  moirOes  de  cerne. 
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Os  trabalhos  de  derreada  das,ma^,de3tocamento^a^ 
roteamento  dò  terreno,  estão  bastante  adiantados,  apezar  da^ 
£  S  deidades  ^sc  tôm  enc.oatrado 
principalmente  as  que  são  oriundas  ^f^^0^. 
lho  do  pessoal  diarista  e  da  grande  reluctancia  dos  nossos- 
Adores  em  servirern-se  das:  ^^X^^^ 
ceio  qae  lhes  inspira  o  sen  manejo,  e  que  bem  demonstra  a.ig 
nora2cTa  dessa  gente  relativamente  aos  processos  da  cultura  me- 
E,  aliás  tio  fáceis  e  tão  vantajosos  W« -J»  ■ 

que  os  da  rotina,  como  disso  já  vão  se  convencendo  aquelles  que 
têm  sido  mais  constantes  nesses  trabalhos., 

Por  Dec.  n.  349,  de  16  de  Dezembro  de  1913,  foi  approva- 
do  o  regulamento  geral  do  Campo  de  Demonstração,  Escola. 
Agrícola  e  Posto  Zootechnico,  elaborado  pelo  Secretario  da  A.- 

ffricurtnra .  •  -i 

O  Sr  Director  do  Campo  e  o  Chefe  de  Cultura  teom  si  do 
incansaveisno  desempenho  dos  seus  deveres, revelando,  nao  so 
competência,  como  muita  dedicação  e  amor  ao  trabalho,  e  aos 
seus  persistentes  esforços  se  deve  a  somma  de  serviços  ali  ja, 
executados  num  espaço  de  tempo  relativamente  curto. 

E'  possível  que  por  todo  este  anno  laçamos  a  inauguração 
desses  estabelecimentos  de  ensino  agricola  e  pastoril  de  que 
tanto  necessitamos  e  cuja  importância  no  desenvolvimento  das 
duas  das  nossas  mais  esperançosas  industrias— somente  de  iutu- 
ro  se  poderá  bem  avaliar.     Pois,  quando  desse  instituto  sahi- 
rem  para  as  nossas  fazendas  e  para  os  nossos  campos,  conhecen- 
do todas  as  vantagens  da  cultura  moderna,  do  n>-'.horaraento  e 
aperfeiçoamento  da  industria  pastoril e  manejon do  com  facili- 
dade asmachinis  agrarias— aquelles  mesmos  aosquaes  hoje  es- 
sas machinas  infundem  receio -e  que  hãc  d*>     tornar  amanha 
esclarecidos  e  enfchusiastas  propagandistas  de  todas  as  suas  uti- 
lidades—só  ov.tfco.  Srs.  Debutados,  é  quo  b-mr.     ped  er&o  avaliar 
aimportnnciao-  o  alcance  d^?,  oh:-;  e  -V-v-       que  a  respeito 
tendes  voíaúo. 

?*MHC  7AMENTO  DO  ?JO  OJVABÁ 

Tratfn.do-s'-  d::  naica  via  d"  .-•  i  •  ;-:;'!. -<'<;~  :>  úc: la  capital 
com  a  da  Eepv.bh.ji-,  a  com  o  mtuid'-  c;v.'iisc.dt>,  tem  s;do  este 
serviço  er-.-^r^xtv  i>elo  meu  governo .cora  t  rcó  int^e  .■?  e  vae. 
se  realipsr.di»  d.í  yeordo  com  a<  r         ?f-r.fc<;-út$  ímsr.Geira- . 

Esses^ trai:;;:i)ios;.  aliás  'bastàiii-a  V:.-^:u.,  A;h;cs.  estão  sendo: 
executados  jvyi,':c,mc.-:tc  çójth  os.rV-e  iró^ .  do  .TI  lesouro  do  Esíádç>? 
poié..*è  s.ují-0 1.1; ^Trvo^  os  ;iu:?:'ij v. rn-y  tf  tj<2££;péla  TJnião.  in- ; 
felizmente,  :fv.; J^Jiado  aíife  .as  iav'^ncI>.P^,  "4'ifhGÚldadesi  .çrèá- 
dás  pèías/  rK;yápw  Icdeyafa^a.  a  >rfeg£flO  Estado  .'.das; 


quantias  auctorisadis '  pelò"Cóngreãso  para  auxiliar.:,*  execução 
dessas  obras,  pelas  quaes,.  entretanto,1  muito  devia  interessar-se 
também  o  Governo  Federal,  unia  vez, que  se'. trata  da  melhora- 
mento de  uma  das  vias  publicas  de  comunicação  fluvial  e  a  • 
iinica  que  liga  a  Capital,  de  um  Estado;' onde  a..TJnião  tem  a  ze- 
lar importantes  interesses,  k  sede  do  Governo  da  Eepubh  ca. 
Tanto  mais  importante  e*  para  o  bstado  o  melhoramento,  deste 
rio  quanto  é  certo  ser  elle  õ  único  escoadouro' de  todos  os  pro- 
ductos  de  sna  r  giào  central,  onde  tem  a  sua  sede  a  industria 
Extractiva  da  borracha,  uma'  das  mais  impor  antes  que  possuí- 
mos-. Como  já  vos  disse,  n  o  anno  passado,  as  condições  de  nave- 
gabilidade desse  rio  já  não  correspondem  as  necessidades  actu- 
aes  dò  nosso  commefcio  e  das  nossas  communicações  com  ou- 
iros  cenvros,  e  isso  têm  constituído  sério  obstáculo  ao  progres- 
so e  engrandecimento  do  Estado,  e  que"  devemos  remover  do 
modo' que melh^fôr.  A  mudança  do  primitivo  traçado  da  Es- 
trada de  Ferro  N^beste  do  Brazil,  que  se  dirigia  a  esta  capital, 
além  do  constiúuir  um  grave  erro,  que  o  extraordinário  custo 
e  as  difficuldades  da  construcção  do  novo  traçado  têm  .demon- 
.strado,  ainda  nos  occasinou  um  grande  mal,  privando.quioá  por 
lon^-o  tempo,  esta  riquíssima'  e  íuturosa  região  do  Estado  de 
uma  via  de  communicação  prcmpta  e  segura,  que  dentro  em 
pouco  teria  imprimido  assombroso  impulso  ao  seu  desenvolvi- 
mento; e  ao  mesmo  tempo  tornára  mais  premente  a  necessidade 
de  melhorarmos  a  navegação  do  rio'  Cuyabá,  assim  como  devia 
•tornar  também  mais  imperioso  o  dever  da  União  de  nos  auxi- 
liar na  execução  dessa  obra,  que  aliás  elia  devia  1  ornar  a  seu  car- 
o-o,  como  já  tem  feito  com  relação  a  rlo^  de  outros  Estados,  al- 
guns dos  quaes  sem  a  mssmi  importância  do  rio  C:iyab.t. 

0  serviço  de  dragagem  que  no  armo  transacto  estava  ape- 
nas em  experiências,  quando  vão  a  crescente,  fã,  no  anno  que 
findou,  executado  com  certa  regularidade  e  de  a;còrio  coni  o 
Eegulamsnto  que  baixou  com  o  Daz  n.  323,  d3  2L  de  Janeiro 
de°1913. 

Edi  22  de  Maio,  a  Directoria  de  Obras  Publicas  deu  inicio 
•a  esse  serviço,  fazendo  descer  a  draga  "15  de  Agosto"  para  o 
passo  do  Isolamento,  situado  logo  abaixo  do  porto  desta  capi- 
tal. Em  meiad  •  de  Novembro  foram  suspensos  os  trabalhos  em 
•consequência  da  enchente  do  rio.  Eoram  dragados  os  baixios 
do  Isolamento,  da  Boia,  do  Itapeva,  do  Santo  Antonio,  do  Fu- 
rado, do  Barranco  Alto  e  do  Poço,  tendo- se  aberto  um  canal  de 
.1.331  metros  de  cumprimento  com  uma  largura  média  de  19,5ni. 
e profundidade  de  l,55m.  e  removidos  cerca  de  3.891  metros 
■jcubicos..  de  arêa. 

Os  baixios- do  E  ara  lo  e  do  Itapeva  foram  Iragaljs  d  ia>  vê- 
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Zes,  sendo  que  este  ultimo  apresentou  muitas  difficuldades  por 

-  anno  passado, 

"T^ta^  o  Br.  Secretario  se  exprimiu  da 
segure  mPaneira:-Eis  «*£  foram  effectuados ,<0 s  t ra >a £os  d 
dneagem  dos  baixios  no  correr  do  anno  de  1913,  e  e  com  pra 
v2  oue  aqui  assignalo  o  resultado  satisfactono  desses  trabalhos 
nue ^to  ftSSSi  asubida  dos  vapores  até  o  porto  desta  ca- 
Sll  com  a  desobstrucçào  dos  bancos  de  arêa  que  impediam^ 
navegação  nos  annos  anteriores.  O  resultado  obtido,  não  ha  du- 
v  da  já  foi  bastante   compensador  dos  sacrifícios  feitos  pelo 
Estaco,  attendendo-se  que  é  o  primeiro  anno  de  trabalho,  sendo 
de  esperar  que,  cada  yéfe  mais,  esses  resultados  se  assignalem  por 
maneira  mais  vantajosa".  .•    •  -•  . 

Entretanto/ séguado  affirma  o  Sr.  Secretario  em  seu  relató- 
rio para  se  conseguir  obra  completa  e  perfeita  isto  e,  para  que 
Bossa  o  rio  Guyabá  ser  navegado  desembaraçadamente,  mesmo 
na  época  da  vasante,  segundo  estudos  feitos  de  suas  condições 
e  do  regimen  de  suas  aguas,  é  preciso  que  se  faça  um  serviço  de 
regularisação  de  suas  margens,  de  accôrdo  com  as  regras  geraes 
applicadas  em  vários  rios  do  continente  europeo  e  do  america- 
no com  resultados  seguros  e  satisfatórios.  Essa  regularisação 
deve  ser  feita  por  meio  de  estacadas,  que  dando  certa  direcção 
conveniente  ás  margens  do  rio,  façam  convergir  as  suas  aguas 
para  uma  certa  parte  do  leito,  onde  as  mesma?,  impellidas  por 
maior  velocidade,  realisarão  o  serviço  de  escavação  natural  do 
leito,  retirando  o  debito  desses  pontos  para  outros  onde  sua 
permanência  não  possa  perturbar  o  regimen  das  aguas  nem  a  re- 
gularidade da  navegação.   Esta  obra,  comquanto  bastante  dis- 
pendiosa, deve  ser  logo  iniciada,  ainda  que  a  sua  execução  se 
taça  parcialmente  e  de  harmonia  com  as  forças  do  nosso  Thesou- 
ro'e  deve  ser  acompanhada  de  cuidadosa  protecção  a  todas  as 
margens  do  rio,  consistente  na  prohibição  da  derrubada  das  ar- 
vores que  seguram  os  barrancos  e  de  se  cultivarem  as  margens,, 
factos  estes  que,  facilitando  a  desaggregação  dos  barrancos,  na 
occasião  das  enchentes,  concorrem  directamente  para  o  alarga- 
mento extraordinário  do  leito  c,  por  consequência,  para  a  for- 
mação dos  baixios.    Em  alguns  logares  são  estes  também  for- 
mados pelo  desvio  das  aguas  do  leito  principal  para  os  vários 
braços  que  se  têm  formado  na  zona  baixa  oupantano?a  em  que 
as  aguas  do  rio  extravasam  na  época  da,  crescente.    Os  princi- 
paes  d' entre  esses  braços  são  o  do  PLabim  e  o  dos  Guatós,  sen- 
do este  o  que  maior  danmo  tem  causado  á  navegação. 

No  anno  passado  se  iniciou  a  suatapagem,  que  não  f  co  i  con- 
cluidapor  ter  esse  serviço  começado  já  bastante  tarde  e  quan- 


rio  se  aproximava  a  época  das  encetes.  Motivou  essa  de- 
^affi^^batiUaoa,  pois,  ^avendo-se  totójaoam. 
Srade  um  com  a  Directoria  da  Estrada  de  Ferro  Noroeste,  que 
WoWtre«al-ò  no  Porto  Esperança,  após  reiteradas  solici- 
te,de eTtr?ga  feitas  por  esteFGoverno,  e  protelações  injnsti- 
Sa^po^«S^da  refe?ida  Directoria,  foi  que,  a  Repartição 
de  K  Publicas  vendo  que,  se  continuasse  a  «  w  o(m: 
SriXito  dessa  promessa,  ficaria  o  serviço  completamente  pw- 
PaTcado°  no  anno  findo,  'resolveu  providenciar  a  acquisiçao 


de  outro  bate-estaca. 


Adquirido  o  material  necessário  e  d*  aooôrdo  com  p  pro- 
•   .      11  nela  Directoria  de  Obras  Publicas,  consistente 
Jí^^rPeÍíaK  madeira  e  enrocamento  em  27  de 
Zr^brf  "esoeu  a  lancha  "13  de- Junho",- rebocando  a  chata 
betembro  aesce^  a  a0  serviço  de  tapagem  da 

eom  bate-estaca  para  s  materiaes  e  gran- 

â^anSat  de\"drasJ  baldeadas  de  Melgaço  para  ali  nos 
mezes  de  Março  a  Junho. 

O  «ervico  foi  executado  sob  a  direcção  do  Engenheiro  Fis- 
^  £  Obras  Pelicas  e,  vencidas  as  primeiras  dificuldades, 
°a-  aZ ^rU  inexperiência  do  pessoal,  correu  com  regularidade, 
S^oívadoTestacas  com  ponteiras  de  aço  e  penetração 
tendo-se  cravaao  Concluída  a  cravação  das  estacas  mi- 
*6  n ^trabalho  do  travamento,  que  foi  interrompido  pela  en- 
K  do rS de  Dezembro ,'íicando  então  suspensos  todos 

os  trabalhos. 

Por  occasião  de  minha  viagem  á  fazenda  S.  João,  examinei 
pessoaSiente  estas  obras  e  pude  então  apreciar  a  importância 

DizTsr  Secretario  de  Agricultura,  que,  para  a  conclusão 
da  escada  faltam  simplesmente  algumas  cruzetas  e  diversas 
da  estacaaa,  w  r       }  estacada  tem  resistido  a 

Sn"  t  m  mror^^mento  c  apezar  de  se  ter  juntado 
sobre  a  m  sm?,  £Tauòe  quantidade  de  madeiras  arrastadas  pelo 
rio  ATvel  isa&cao  dessa  obra,  foram  adquiridas  181  estacas 
qqx  ÕO  r,  f  tros  lineares  Foram  gastas  171  e  restam  10  em 
d°epos'o'  Das  171  gS  09  foram  lavadas  e  72  desdobradas 
puserem Aplicadas  como  travessas  c  cruzetas.  Foram  em- 
pregados  123  parafuzos  e  30  kilcs  do  pregos. 

°Com  os  serviços  executados  o  Estado  já  dispendeu  a  quan- 
tia de  réis— 29:3058580— assim  descriminada: 

Despezas  com  o  pagamento  do 
pessoal  applicado  na  extracção  de 


pedrfc-duranfe-o  mez  de  Março.  ,  •  , 

v,  .Idôníiàdèin 'em. Abril  ;}:Sm*7R0- 

Idem,  idem  em  Maio  ■Saon  3-8S0$370 

•     Idem,  idem  em  Junho  «J-tou*^ 

Idem,  idem .  applicado  no  tra- 
balho de  cravação  das  estacas  du- 
rante  o  mez  de  Setembro  om*? 
:  Idem,  idem  em  Outubro  2:UUô& 

■  Idem,  idem  em  Novembro         i:°^*n-n  ft.<WW7nO 
Idem!  idem  em  Dezembro         J|099*0o0       8.S0X  oO 

MATERIAL  PAGO :  ' 

99  ponteiras  de  aço  3:ldi*1oU 

160  Estacas  fornecidas  pelo  Sr. 
Baymundo  Alves  de  Arruda  4:6^?? 

30  kilos  de  pregos  a  2 $500  <Q$ 

123  Parafuzos  grandes  a  IS  123$ 

21  Estacas  compradas  em  avul- 
so, taboas  e  outras  madeiras  para  1P/l37Mm 
lazer  assoalho  da  chata  2:317S7o0      1C:42 1  $9C0 

MATERIAL  E  APPARELHOS  PARA  ESSE  SERVIÇO '. 

1  Bate-estacas  completo  5:149$ 

Cabos  de  açu  para  armações  9S3S260  b:13íS2í>& 

Somma  Rs   29:S03«58©; 

Os  gastos  para  conclusão  da 
mesma  obra  estão  orçados  em  cerca 

de  Es.  37:0*1*370 

No  dia  3  cb  Janeiro  deste  anuo  e  para  evitar  dospezas  su~. 
perfluas  foi  dispensado  o  p3ssoal  da  Draga,  com  excepção  ape- 
nas do  Mestre  que  ficou  encarregado  de  zelar  da  mesma  até  que 
sejam  reencetados  os  trabalhos.  Na  mesma  data  foi  também  dis- 
pensado o  pessoal  da  lancha  auxiliar  "13  de  Junho",  com  exce- 
pção do  Pratico  e  do  Machinista,  que  ficaram  também  zelando 
da  mesma. 


AB?xST£CIM£NTO  D'AGUA  DA  CAPITAL 

Embora  ja  se  tenha  contractado  com  o  Engenheiro  Eira:  o 
Eibeiro  Dutra  novo  abastecimento  d' agua  á  capital,  que  será 
«ntão  tomado  do  rio  Goxipó,  conforme  foi  accôrdado  entre  as 
partes  contractantes,  em  vista  do  resultado  da  analyse  que  se 
mandou  proceder  da  agua  deste  rio  e  da  do  Cuyabà — continua 


esse  ..serviço  a  ser.-feibo  .ppr  coa^a  dobado*  ate  q^  sajam. 

executadas  as  novas  obras.  .  ': ;    ,  '  . ,  :i '  y      '  j« 

-diversos  melhoramentos  foram  introduzido?  no  _cor«er  do, 

anno  passado,  e.  que  tiveram  por  fim  uma  ^hm^±&^ 
mais  regular  e  considerável,  augmento.de  volume  d  agua  dis- 

trÍb^Esses  melliorameatos  consistiram,"  diz  o  Sr  Secretario 
no  seu  relatório,"  em  vários  prolongamentos  da  .sede  de  distri- 
bui cão  a  saber':  da  rua  Candido  Marianno  se  tirou  um  ramal 
pela9  rua  Commandante  Costa,  até  a  travessa  do  Cemitério  e 
um  outro  daquelle  mesmo  ponto  e  pela  citada  rua,  ate  a  Ave- 
nida Murtinho.   ,  ma 

'  Um  ontro  ramal  foi  tirado  da  travessa  Mumcipal  pela  rua 
da  Constituição  até  a  travessa  Voluntário  s  da  Pai  ria 

Para  melhor  servir  os  habitantes  da  rua  lo  de  Novembro 
e  suas  proximidades,  que  constantemente  reclamavam  contra  a. 
falta  d'aena  nas- suas  ,asas,  fez-se  a  ligação  directa  do  encana- 
mento  da  travessa  de  S.  Gonçalo  ao  conductor  geral  de  O  2U,  m. 
ultimamente  assentado,  ficando  assim  aqueila  zona  servida  com  . 
agua  vinda  directamente  das  bombas. 

Idêntico  serviço  foi  executado  no  en  canamento  cia  travessa 
da  estação  dos  bonds,  que  distribue  agua  para  os  habitantes  da 
rua  Couto  Magalhães  e  circumvisinhanças,  onde  também  con- 
stantemente se  fazia  sentir  a  falta  desse  liquido. 

Outro  melhoramento  de  muita  importância  foi  introduziao 
nas  machinas  da  hvdraulica,  fazendo-se  a  ligação  da ^  caldeira 
•  nova  com  ambas  as" bombas,  a  velha  e  a  nova,  de  mco.o  a  per- 
mittir  o  descanço  de  uma  das  caldeiras  emquanto  a  outra  traba- 
lha para  se  poder  fazer  a  limpeza  e  mesmo  algum  concerto  no 
caso  de  avaria,  o  que,  entretanto,  não  se  podia  fizer  sem  psr- 
turbação  do  serviço  de  alimentação  dos  encanamentos,  senão 
cada  caldeira  ligada  a  uma  bomba,  como  antenonnen;:^  escava. 

Esse  melhoramento  foi  executado  no  mez  do  A-aio,  depois 
que  aqui  chegou  o  registro  especial  comprado  pela  Directoria  de 
obras  publicas  por  intermédio  dos  Srs.  Hanneman&  Corap.  _ 

Importantes  concertos  fer  un  feitos  nas  maohnnv^cU  iiy- 
draulica,assim  como  vários  outros  o  foram  na  rêcle  do  .^triboi- 
câo.  cujos  encanamentos  não  raro  são  quebrados  pela.-: carroças, 
devido  a  se  acharem  eia  muitos  logares  inteiramente  descober- 
tos, não  se  podendo,  entretanto,  evitar  esse  grande  mal.  porque 
os  encanamentos  não  foram  cuidadosamente  ccllocaaos  dentro 
de  vallos  profundos  como  tUvia  ter  sido  feito'  por  ocasião  de 
seu  assentamento,  obrigando  assim  a"  Directoria  de  Obras.  Pu- 
blicas a  attender  constantemente  esses  incidentes  concertando», 
os  'pontos  damniScados.--  •  ■'  ■  ' 

,"0 serviço,  de 'cUsíribu^ão  domestica:,  foi  muito,  melhorado. 
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cdm  b 


Zembro  de  1913,  havendo,  portanto,  um  ?e^BBp^ 
nas  novas,ftcanio  assim  ampliado  o  serviço  de  distribuído  ao 

™  Depois  de  varias  experiências  para  melhorar  a  distrit gi- 
cão  demodoaraalisal-arorumxmaneir.imais  equitativa,  aUi-  . 
ectoria  de  Obras  Publicas  ^de^orio^-.^ 

diçõesdarêb  de  distribuição,  um  horário  deânitivo  para  a, 
manobras  dos  diversos  registros  existentes. 

Em  1913  houve  um  considerável  augmento  no  fornecimen- 
to dW  á  população  de  11.340.000  litros  mentes  relatava-  . 
mente  ao  auL  de  1912.  Nesce  nano  a  media  do  lornecmento 
mensal  foi  de  24.080.000  litros  e  no  anno  corrente  essa  media 
monta  em  35  420.000  litros. 

As  despezas  comesse  serviço  attinglram  no  anno  passado 
asomma  de  Es.  53:0003270  dsvido,  diz  o  Sr.  Secretario,  a  exe- 
cução dos  vários  melhoramentos,  concertos  e  obras  realisados  ; 
e  a  receita  calculada  peio  numero  de  pennas  ja  esta:  e  ecidas  e 
de  Es  59:2563000  deixando  ainda  assim  um  pequeno  saldo  que 
certamente  augmentará  neste  anuo  em  que  as  despezas  deverão 

ser  menores.  , 

D'entreas  despezas  de  custeio  salienta-sea  que  resulta  do 
consumo  de  combastivd,  que  annualmente  augmenta-se,  devido 

0  encarecimento  desse  artigo  resultante  da  sua  escassez  nas 
proximidades  da  Capital  e  da  consequente  má  qualidade.  _ 

No  primeiro  semestre  do  anno  passado  o  consumo  foi  de 
1,092,5  metros  cúbicos  de  lenha  que,  fornecidos  a,  preço  de 
11$5U0  pelo  qual  foi  arrematado  esse  fornecimento,  importaram 
■em  Es.  l2:5t53S750;  no  segundo  semestre  o  consumo  foi  de 

1  091,5  metros  cúbicos  que  fornecidos  a  14S0C0  importaram  em 
Es.  15:281SU00  perfazendo  um  total  de  Es.  27:844$ 750. 

A  Directoria  de  Obras  Publicas  está  estudando  uma  pro- 
videncia que  diminuirá  este  despendio  e  por  determinação  do 
Sr.  Secretario  de  Agricultara . 

Não  se  tem  feito  melhoramentos  mais  importantes  neste 
serviço  porque  a  execução  definitiva  dessa  obra,  que  tanto  in- 
teressa a  commo  d  idade  e  apropria  vida  desta  população  está,con- 
forme  i  avos  referi,  contractada  como  Sr.  Engenheiro  Firmo 
Eibeiro  Datra,  que  também  contractou  os  serviços  de  luz  ele- 


•  i  jn  rt,«ii-il  — e  aae.  infelizmente,  até  hoje, 
«trica,  e  o. de  «ptoj»  ^  obstante  o  meu  desejo  e 
ainda  nao  ^«^5  adia  mais  me  convenço 
empenho,  pois,  estou  certo  e  aisso  a  e 

^>r&%^  f^to  eUa  doverà  reflectir,  o 

maior  e  mais  duradouro  cios  benefícios. 

COLONISAÇÃO 

j         .  T,m  n  649  de  15  de  Julho  de  1913,.  que 
De  accordo  coma  Liei  n.o*j,  ub  iqq  j.  ,  jft 

sorde  Jose  Luiz  ^'^Z^ellivo  Alfredo  Sau1rbror.il 
sentado  pel o  seu  P^^to  no  Estado  20  núcleos  colo- 
t^MK-S  nueieo  peio  menos  500  «ami- 
Cs^a  ILdf  o  de  ^^^SÍEES 
ES^K&St-SE*  ^iur  SeHadeUr 

-  tóSr^  der,-o  de  cin™  an 

upnmeuui  or>r\tr*rto  e  todos  os  demais  deverão 

X  =£^0"  & annos,  a  contar  dames- 

madpor  este  contracto  o  cessionário  deverá  ™olh«  no 
Estado  dentro  daquelle  ;,eriode,  pelo  menos  10.000  Wias 
imigrantes,  o  J  sejam  40.000  pessoas,  tomando-se  a  roed* 
de  quatro  pessoas  ;  or  tamilia  e:  como  a  população  de  cada  nu- 
íleo  irá  naturalm4te.  auçmentando-se  logo  apos  a  sua  co.om- 
íaSf  quaXe  tiver  talado  o  ultimo  núcleo,  ter- se-a  obt.d* 
utnconSderavel  augmento  de  população,  no  correr  de  alguns 

ânn°Está  o  Governo  tratando  também  de  dar  execução  a  Lei 
n  643  de  IS  de  Julho  do  anuo  passado,  que  auctonsou  o  *oder  ■ 
ExeTutivo  a  contractar  com  o  Sr.  Alvaro  Leite  a  mtroducçao  e 
Sação  de  immigrantes  estrangeiros  no  Estado,  concedendo, 
Ilém  de  outros  iavores,  50.000  hectares  de  terras  devolutas 
^Spriaoià  cultura  e  situadas  nas  margens  ou  Pro  Wade. 
de  vias-ferreas,  rios  navegáveis  e  centros  populosos  e  drodidob 
em  lotes  de  10.000  hectare",  cada  um,  destmando-se  cada  lote 
!  Wacão  de  um  núcleo  colonial,  em  que  o  concessionário  e 
Stó^am^nm  pelo  mano.,  60  íamilias  de  iimmgrantes. 

^ciriro  lote  deverá  ser  colonisado  dentro  do  praso  do 
tres  annos,  a  coutar  da  data  do  contracto  e  todos  os  demais  no 
.  prazo  de  seis  annos^  --- 


as  zonas  mais  ricas  do  Estado,  e  que  uiwai  u. 
terras  reservadas  para  esse  fim. 

VIAÇÃO 

Compenetrado  de  que  o  desenvolvimento  de  Matto-Grosso- 
está  mteirameate  ligado  ao  melhoramento  de  sua ,  viação  de 
que  sembôas  estradas  e  fáceis  maios.de  transporte,  e  impossi  . 
veío  povoamento  do  nosso  extenso  temtono  e,  por  conseguin- 
te o  progresso  do  Estado,  muito  so  tem  preoccupado  o  meu  go- 
vjrno  com  a  solação  deste  magno  assumpto,  procurando  tanta 
quinto  for  possível  e  dentro  dos  nossos  recursos,  melhoraras- 
nossas  estradas  e  outras  vias  de  commum  cação. 

Assim  é  que,  além  da  dragagem  cio  rio-  Ouyaba  e  aa  tapa- 
gem  da  Bocca  dos  Gaiatos,  de  que  já  me  ocupei,  _e  das  obras 
feitas  no  anno  de  1012  nx  estrada  que  liga  esta  capital  as  villas, 
do  Rosario "e  Diamantino,  e  constantes  de  uma  ponte  sobre  o 
ribeirão  Pae  Caetano,  construída  pela  quantia  de  L,s.  ò:10o5JUU; 
uma  sobre-  o  ribeirão  Forquilha  por-lG:07o.£.CCO;-uma  sobre 
o  ribeirão  Taquaral,  ponte  metallica  por— 18:600s000— e  outra 
sobre  o  ribeirão  Serragempor-liSOUSOJO;— concertos  da  estra- 
da na  serrado  Tombador;  construcçào  e  concertos  de  pontilhões 
sobre  os  ribeirões  Piraputaugas  e  Burity  e  abertura ^  de  um  pi- 
cadão  de  oito  metros  de  largura,  do  ribeirão  dos  Nobres  ao  do 
Amolar,  e  que  importaram  em— 30:000300 J,— diversas  outras 
obras  -foram  íeitas  nesse  mesmo  anuo  e::.  nossas  estradas. 

2nu.  armo  findo,  porem,  taes  obras  tomaram  muito  maior 
desenvolvimento,  como  podereis  ver  cio  quadro  : 

RESUMO  DAS  PONTES  CONTACTADAS  NO  AN  NO  DE  1918 

VÁO      VALOU    F.STÃnO  DO     orANTiA  CVtNTIíACTANTE 
SKKVICO    PACA  1'Kl.O 
l.STAPU 

P.ip.to  do  madeira 

m>1hv.  n  ri»  ímiii-  1 
irrndorsinlio. 

l'o:íU'  de  :»;i>  lypo  -: 

War.vn  M>bro  « 

Sangrador 
P.iiiio  de  iicn  tvpo 

O:io!i  soliiv  o  l"i- 

-ii.-irn  li;'».  .  . 

1'diiti'  de  :w;o  ty|>o     .  ' 
\V;iri"oH  snbie  <>  "  " 

Flesas  22'".  . 

diversos  .  2:1í):0005      Km  cimstrnei.-ào    70:0:t0>      Minervino  Pinto  dc  .Irauje 

Ponto  do  madeira  .       .  ... 


'  -sobro  o  rltoeif So- 
lla Formipi  i-m. 
1'orto  do  mancua 
sobro  o  rio  Ben- 
to Gomes  (con- 

.  Tonto  do  madeira 
'  sobre  o  ribeirão 
SuiifAnna 
Ponte  ile  .murteira 
'  sobre  o  Aricú-as- 

Sl'l 

Ponte  do  madura 
•.sobre  o  Arifú-ini- 

li. 

rim 

Ponte  de  nrdcn 
«lobre  o  ribeirão 
SanfAima  (Din- 
nianthin)  ^  • 

Ponte  de  ívnWa 
sob'-  "  riboiriío 
Sombreiro  _  IO"1»- 
Tontc  de  madDira 
sobic  o  iib;ir.i) 
lmbintssu  1-  • 

'  Pnnie  dc  m  uleira 
sobro  o  íi  >  Be- 
tioro  11 
Ponto  do  madeira 
sol  re  o  rio  Pe- 
riliiu-íi 

S.nnma  Ks. 
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o     ,  m«  ""  11-5005     MotóhlodosdaC»».  Marquo» 

11-.ÓO05      Concluída.  ...  i^V*.  . 

x„  on.n  0%      José  do  Araujo  Bastos  • 

30:2005      Em  coi  strucçío  20.0  0>.     >>°™        ■  j 

,-i  R-7C05      Io  lodictõ  Allorto  Cum, 

8:7005      Concluída  b..iuí  " 

„  o:-700$      Joai.uim  Martins  Pcrei.rv 

30:2  X)í      Concluída  -'-'^ 

.    r.iwk      Adolnho  Lombardi 

3:j:õ003      Em  construcçao    b.JUU*  i  .  ; 


22:71)0? 
12:0005 


E,n  construção   11:173^Í20  JoSo  Pécòra 

Canelada  12=000$     JoOo  >^ues  da  "Silva 

i;):,)í)S      Con^da  10:50B      Jo.i.uim  d,  Cam;- 

o;):o„0í      Em  cónsf.ucM»     MO»      Pedro  .:ivcs  da  Omlia 

omi;h'<       \rt'mr  Rodrigues 
-,7:0003      Em  construcç-.i»  J^.ikj.ío  

t;.t~T.'-7)T  1>i:57.:s.vjo 


Ontras  pontes  .  melhoram»*»  já  estão  estadias  e  pla- 
nejadas e  algims  contractos    „„nstrac,.aes  0  Sr.  Sotwtwio  da 

.seguido.  TUnnSrlo?  no  sâ-At-ido 

Muito  amdapre^ms  ^  J.Dvj*^Jo? 

de  melhorar  a  nossa  \  ;a;ao;  VÇ£g££m  esU.das  ««, 
bcão  dos  nossos  pvodaetos.— 1? r  noipaU.^.w  hs 
■  le^am  aos  nossos  sermgaes  precisam  ser  taa,KL x  ^ 
•  com  todo  carinho,  iEm  de  aliviar  o,  rio,  o, jot  ^ 
dificuldades  e  do  ^»d.™im<>  o-  m, ^ a  ar  r  mnfto 

X°  PS?°aindan,o  podemos 

giãode  tantas  riquezas  naturaes  temíamos  peio 

trada  de  rodagem.  ;.  povoação-da  Gaia, 

A  ponte  metaUiça  de  ^^^^Borracna  mandou  con- 
a  única  que  a  commissao  de  Deíez ida  *oix  agalhães 
struirecuja  construecãoto ooBtoo d ^  tCtí_ffie, 
&  Mello,  ficou  no  seu  inicio, tendo DSe^nto  iElltFretanto,  é 
rescisão  do  contracta  por  falta  de  Paga^nt0'  estrada.  e 

essa  obra  uma  das  mais  importantes  a  se  iazer  ne,.a 
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que  muito  íacilitará  a  communicaçào  desta  capital  e  das  povoa- 
ções do  Norte  com  os  nossos  seringaes. 

A  grande  estrada  aberta  atravéz  dos"  sertões  de  Noroeste 
do  Estado  pela  commissào  de  linha  telegraphica,  chefiada  pelo 
nosso  illustre  e  denodado  compatrício  Dr.  Candido  Marianno- 
da  Silva  Rondon,  vae  chegando  ao  seu  termo,  estando  hoje  ven- 
cidos, pode-se  dizer,  por  uma  tenacidade  e  urna  abnegação  ver- 
dadeiramente estóicas,  todos  os  obstáculos  que  a  principio  pa- 
reciam insuperáveis .  Esse  immenso  e.  mysterioso  sertão  está 
hoje  desvendado  ao  mundo  e  incitando,  com  as  suas  incalculá- 
veis riquezas,  a  attenção  dos  homens  de  sciencia  e  a  cobiça  dos 
capitães  e  dos  que  andam  a  busca  da  fortuna. 

Numerosas  tribos  de  selvicolas  até  então  desconhecidas  e 
ferozes,  devido  a  essa  grandiosa  obra,  que  ha  de  levar  á  immor- 
t-alidade  o  nome  do  nosso  illustre  conterrâneo  e  dos  seus  dignos 
companheiros,  estão  hoje  em  amistosas  relações  com  esses  au- 
dazes obreiros  do  nosso  progresso. 

OBRAS  PUBLICAS 


Além  da  construcção  de  diversas  pontes  e  outras  obras  a  que 
já  me  referi,  foram  no  anno  passado  contractadas  e  estão  sendo 
executa  las  as  coastrucções  de  vários  estabelecimentos  de  ensi- 
no e  de  outros  edifícios  e  foram  também  outros  prédios  já  exis- 
tentes reconstruídos  e  melhorados 


alému 
tos:ui 

po  Escolar  do  2.°  districto  desta  cidade,  composto  de  duas  par- 
tes synietricas  com  as  dependências  necessárias  para  as  aulas 
do  sexo  masculino  e  do  feminino,  ligadas  por  um  espaço  que 
facilita  oaccesso  para  essas  e  as  mais  dependências  do  interior 
A  sua  archteclura  ó  de  estylo  Renascença.  Está  sendo  construí- 
do na  incidência  da  travessa  de  S .  Gonçalo  com  a  rua  "13  de 
Junho",  em  terreno  que  já  pertencia  ao  Estalo.  A  secção  femi- 
nm«  tem  a  frente  para  a  rua -''13  de  Junho-  e  compòe-se  de 
quatro  salões  para  aulas  e  com  as  dimensões  de  8  e  7  X  6  Os 
dois  primeiros  ejtão  separados  por  uma  divisão  de  madeira  des- 
montável, de  modo  que,  em  dia:  de  festa,  podem  ser  transforma- 
dos em  salão  dc  15,00  X  6.00. 

A  secção  masculina,  que  tem  a  frcr.te  para  a  travessa  »S 
(xonçalo-,  e  inteiramente  igual  á  primeira.    Alèmdas  salas  de 
aulas,  possue  o  edifício  compartimentos  espaçosos  para  a  Dire- 
ctoria, Portaria  e  V  estiaria  e  é  provido  de  todas  as  dependên- 
cias necessárias,  de  excellente  parque  e  de  porão  aproveitável 
sua  "rea-cobeita  e  de  695  metros  quadrados  e  a  sua  construc- 


frJtZ  a  conclnirda  ^  qmtia  de  ^  193:™0  e  jâ  está 

colará âdSet  lÍST dír*®* '°  ^tÍUad°  a°  GrUP°Es" 
na  e  pqtvlÍTo^  •  j  íz  de  CaCfcl,(is,  de  construcçào  moder- 
TJ^ll  * P 'opnado.  Este  edifício  foi  projectado  em  um  só 

pai  cdloc  d^no  °  PT  ^  entrada  prinoi- 

pai  couocada  no  asgulo  formado  pela  praça  "Duoue  de  Caxi 

çLSVe:ainad:raifat  MdoÍ?o"  S6nd°  ^ 
ções  destinada  as  aulas  do  sexo  ira>culino  e  outra  ás  do  sexo 

feminino  e  compôe-se  cada  uma  de  quatro  saks  de  10  9  e  8 

mais  duas  baIas  para  o  corpo  docente  e  vestiaria. 

asta   sendo    construído   em   terreno  que  foi  o-en*il- 
mente  cedido  ao  Estado  para  esse  fim,  pelo  Sr  Corond*W 

-19"^a5?G00OnStri;-ÇâO  ^co«a  pel^uaSri^s! 
ij<a  oRiGU-e  esta  sendo  executada  com  toda  reanla-idade 

todaVas  Cdtí/SUal0taÇ&0  P«»  350al„m,os  .  éfouít 
toaas  as  dependências  necessárias. 

lar  ^Tp.?râní1-e  6  sumPtuos('  Predio  destinado  ao  Grupo  Eseo- 
vLtZ °7mbaAC°maS  ProP<*ções  adequadas  &o  desenvol- 
vimento dessa  futurosa  cidade  A  sua  architectura  é  de  estrio 
Renascença  e  o  seu  conjuncto  offerece  um  aspecto  imponen- 
te Compõe-se  este  edifício  de  tres  pavimento?,  send3  pri- 
mevo no  rez  do  chão,  o  secundo  destinado  ao  seio  masculiní  e 

JSTelZlr™-  °  P0Iiâ°  P°derá  -raproveitado  paxa 
aulas  de  trabalhos  mannaes,  gabinetes,  depósitos,  etc.  A  sec- 
ção masculina  compõe-se  de  seis  salões  para  aulas,  salas  e  gabi- 
netes para  professores,  portarias  e  vistiaria*,  além  de  todas  4 
mais  dependências.  A  secção  feminina  compreende  um  íalão 
a  e  honra  com  18  «50  X  10,-60,  seis  salas  pá™  wCgaWn^e? 
vestiar.  as,  portarias  e  outras  dependências  A  áreà&c ot  erta  é 
com  LT 05  Bstít  Staado  na  'Traça  ffi 

com  frente  _  para  o  no  Paraguay,  em  plano  elevado.  A  sua  con- 

TXwmT**'  apÓSitreS  conc^ias,pela  quantia 
ae  itb.  olo.00a?0J0—  e  marcha  com  regularidade  A  lotado 
desse  edifício  foi  cal  uladap.ira  000  alumia  ' 

^Sarr0dã  In^UC(*°-^  construcçào  deste  sumptuoso  e 
visto  edifício  que  foi  contractado  pelo  meu  digno  antecessor 

io0.0J0.i003,  tcm  sido  executada  com  re-ularidade  e  está  „n9' 
«concluída.  CompOe-so  este  edifício  de  doisp^ment08  5  t 
mando  um  rectângulo  com  uma  área  ao  centro  e  -comprehendo 
muitas  e  espaçosas  salas  de  aulas,  salão  nobre,  salas  rAra  a  Di- 
lectona  da  ínstrncçâo,  gabinetes,  portarias,  vestiarias"  e  done-i- 
deuoias.  L  construído  em  terreno  isolado  e  com  a  feehaia  prin- 
cipal para  a  Praça  da  Eepublica",  antiga  do  "Bispo  D  Ckrlos" 
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A  área  coberta  éde  1.286  metros  quadrados  e.  a  de  todo  terre- 
.no  é  de  4.757  metros  quadrados.  Mandei  modificar  a  fachada 
do  primitivo  projecto,  que  era  bastante  monótona  e  pesada  para 
outra  de  typo  mais  moderno  e  elegante.  O  seu  acabamento  e 
decorarão  estão  sendo  feitos  com  cuidado  e  esmero.  Dá  ab- 
cesso ao  segundo  pavimento  uma  escadaria  em  dois  lances,  con- 
struidaem  alvenaria  de  tijolos  especiaes  com  argamassa  de  ci- 
mento, em  abóbadas.  Tem  proporções  para  nelle  funccionarem 
a  Escola  Modelo,  o  Lyceu,  a  Escola  Normal  e  a  Directoria  da 
Instrucção. 

Grupo  Efcolar  eh  Poso/r/— Para  a  construção  deste  edi- 
fício já  se  tez  acquisição  de  um  terreno  apropriado  nessa  cida- 
de, já  foi  organisado  o  projecto  e  posto  em  concurrencia  publi- 
ca, faltando  somente  lavrar-se  o  contracto  E;  mais  ou  menos 
igual  ao  de  S.  Luiz  de  Caceres 

Ainda  para  escola  foi  construída  na  villa  dc  Santo  Anto- 
nio do  Rio  Madeira,  no  anno  passado,  uma  bôa  cas.-i. 

Além  desses  edifícios  destinados  ao  ensino,  está  se  con- 
struindo cm  Bella- Vista  um  outro  para  cadeia  publica.  Em  vis- 
ta exageradas  proposta?,  determinei  que  se  fizesse  a  con- 
strucção admini^trati vãmente  c  dentro  do  ornamento  feito  pela 
Directoria  de  Obras  Publicas,  sendo  incumbi  lo  da  direção  des- 
se servido  o  Sr.  Major  Antonio  Gomes  Ferreira  e  Silva.  Os 
trabalhos  estão  sondo  expcutadns.com  promptidãp.  Compõe  se 
de  compartimento  para  corpo  de  guarda,  sala  de  offieial.  dita 
de  ordenança,  alojamento,  duas  prisões  para  l:o:rens,  uma  para 
mulheres  e  duas  células. 

De  outi-as  obras  já  concluídas  ou  que  a-lão  b-cn  d  o  executa- 
das vos  dá  noticia  o  relatório  do  Sr.  Secretario  da  Agricultura, 
Commercio.  Industria  o  Viação 

^  Desta  succinta  exposição  bem  se  vê  que,  não  obstante  as 
múltiplas  difficuldades  do  meio  e  a  pequenez  dos  recursos,  algu- 
ma cousa  já  se  tem  feito,  neste  curto  período  administrativo 
em  beneficio  do  Estado,  e  nus 53  mesmo  empenho  e  prop  osito  de- 
vemos continuar,  procurando  applicir  to  U  a  ejoivnla  e  todas 
as  sobras  orçamentarias,  na  construcção  das  muitis  obras  de 
que  ainda  necessita  o  Estado  para  o  seu  normal  desenvolvimen-  * 
to.  Nem  pode  haver,  Srs.  Deputados,  ao  que  parece-me,  melhor 
nem  mais  justa  e  acertada  applicação  do  imposto  pago  pelo  po- 
vo, do  que  na  construcção  de  obras  de  reconhecida  utilidade 
publica  e  para  beneiciar  o  m-esmj  povo. 

NOVO  PALACIO  DO  GOVERNO 

Autorizado  pelo  §  4\  do  art,  26,  da  Lei  n.  618,  de  27  de 
Dezembro  de  1912,  a  mandar  construir  um  prédio  para  nelle 
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ediiLoZía^  cond •,,òe3  requeridas  para  um: 

lém  de  tudfencSl  ?ad°  e',Portantt\P°«<=°  mudável  e,  a- 
mert,'T',  i     , ?  C!ltrepra-lios  particulares  e  federaés 

actual,  qne  "i trXn^  f*1*  Ser!?  preclS0  dwnoIir  a  easa' 

vir  para  Li  ,  ,;-?  t  '  *  al?"iK  ^horamenfcos,  poderá  ser- 

um  mmt°  SOmonte  CM1  »  ««IXW?*»  «  prapíro  de 

darei  oo™       ,  i  so  0  local  m£us  aprazível  e  san- 

turo  da  cidade  P       «  attraeíuo  Para  o  desenvolvimento  fo- 

™  Stt^gzxgr  ãT™ne?&  cap!ta!> 

"Bôa-Moit«"  n      a  vantagem  sobro  o  bairro  da 

voadas,  norlerão      wn  „   •      A"'".fP-W  ainda  pouco  po- 
Loo-o  m^  ílnl    eC0TJ11fa  6  íaciliaents  melhoradas. 

na  não  podoco't  iu-^^  mp°!  a  *<>ssa  viação  urba- 
bairroii^  :     f        °  ^.^tualmcnfce  é,  estará  esse 

-rcial  i^^SS»»  .'.X^T- 

Wic^^^o^-0^     Obras  Pu- 
OprokVo  oi  ô  ^ -      i   -1  ?  respectivo  orçamento.- 

*  coberta  no  corpo  ^o^Ô", 
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se-á  de  tres  pavimentos,  além  do  pavimento  térreo  ou  por? o, 
que,  devido  a  inclinação  do  terreno,  offerece  bôas  accommoda- 
<?ões. 

O  primeiro  pavimento  será  destinado  -ao  Gabinete  do  Pre- 
sidente, sala  de  audiências,  Secretaria,  sala.  de  despacho,  Bibli- 
"  otheca,  Archivo,  &.  E'  a  parte  ofScial  do  edifício  ;  o  segundo  é 
destinado  á  residência  presidencial  e  o  terceiro  é  o  das  man- 
sardas. 

Não  mandei  ainda  pôr  em  concurrencia  publica  a  sua 
oonstrucção  para  evitar  dificuldades  que  possam  advir  da  de- 
preciação da  nossa  receita,  cuja  marcha,  com  a  crise  da  borra- 
cha, exige  meticulosa  observação  e  cautella,  e  por  não  estar 
auctorisadp  a  lançar  mão  de  qualquer  recurso  extraordinário 
para  esse  fim,  não  obstante,  a  urgência  dessa  obra,  dadas  as 
péssimas  e  até  perigosas  condições  da  casa  actual  que  iá  nem 
pode  ser  habitada.  De  modo  que  os  Presidentes  do  Estado, 
quando  não  residentes  na  cap:tal,  teeni  necessidade  de  aluo-ar 
casa  para  sua  residência  em  uma  cidade  em  que  os  poucos  pré- 
dios mais  decentes  e  confortáveis  servem  quasi  sempre  de  ha- 
bitação dos  seus  donos. 

Por  esta  mesma  razão  ainda  não  poude  ter  inicio  a  con- 
strucção  da  Avenida  Central  auctorisada  pela  Lei  n  590  de  19 
de  Outubro  do  1911,  não  obstante  ser  também  um  melhora- 
mento de  inestimável  utilidade  publica  e  que  muito  concorrerá 
não  so  para  o  aformoseamento  da  cidade  como  para  melhorar 
as  nossas  condições  sanitárias  e  tacilitar  o  transito  de  vehiculos 
e  passageiros  entre  o  porto  e  o  centro  da  cidade.  Já  estão  fei- 
tos os  estudos  do  projecto  do  seu  traçado  e  o  calculo  aproxima- 
do das  despezas. 

ii.  ^Tí^11108  f°ram  executad°s  Pelos  Engenheiros  Ma- 
galhães &  Mello,  mediante  a  remuneração  de  Es  8-0008000  e 

Q°nnannn^n'nÍnCluSÍVe     desaProPriações,  está  calculada  em  Rs. 
«UU:UUUsC(A),  pouco  mais  ou  menos. 

Obras  como  estas,  Srs.  Deputados,  .  dificilmente  e  isso 
mesmo  com  muita  morosidade,  poderão  ser  executadas  com  os 
recursos  ordinários  do  Thesouro,  muito  principalmente,  em 
um  Lstado  como  este,  de  receita  pequena  relativamente  ao 
muito  que  esta  por  fazer  -  e  de  caracter  urgente".  •  Em  outros 
Estados  ena  própria  capital  da  Republica,  esses  e  outros  me- 
lhoramentos de  maior  vulto,  teem  sido  feitos  por  meio  de  em- 
préstimos, que  logo  são  compensados  com  as  incalculáveis  van- 
tagens quede  taes  melhoramentos  resultam  eque  se  traduzem 
principalmente  no  considerável  augmento  da  população  e  da 
riqueza  publica .  1  r 


REPARTIÇÕES  PUBLICAS 

Obras  PubHcas,  apelar  do  s^  mnJ ^  PomnJe.rcio>  ^iaçaò  e 
mento,'  vão  Drest^Hn  4  /  ^°deSt°  6  lmPe^ito.  apparelha- 
utilida^  de  real 

•desenvolvimento  mora  e  e.o.l  ""^^  q?  se  P^m  ao 
«ucão  dos  serviçoí  e1 da *XT  Z'á°' ?8tad°>  v***  n*  exe" 

.Uado  o grande  desenvolvimento  aue  têm  t,vi^  t„j 
goeios  pubieos.  impossível  wri.  .7.  p„  0  todos  os  ne" 

tarias,  Lr  oonveSw?»^, ,-       froTera°>  sem  essas  Secre- 

imporás  peio  «C^StStó  *****  M  -"•*««•• 

U  eaiíicio  e:n  nuo  íiin.^i,,.i  i  „ 
prio  estadoaLfoi  4»^^^J»*.9«»  * 
paçosasecçao  que,  «  0  pavimento  tnZ£nLdT  F 

sã  vir  um  novo  prelo  "Jí-ir  inv,;''  fí       ?  lmP«-iei;o,  mandon- 
timamente  montado  e  ^ion^^™"''  ^  ™ 

çao.que  de  tal  modo  tieará  appar.lhadln  Cr  t  reSísí Õ  'T^" 

muitasooUeocOesdeleUri.líd,       g?r  a,  reedi?&0  de 
dimento  dessaWna  q»Í V^nl^ 

Biblioihera. — Este  instita>o  n  »'•  o -m --;„7,         •  , . 
Sr.  Leonel  Hugueney,  qM  má  do ' 

<mmpnr  os  seus  deveres,  tem  faaccioaai^Pv«  P  l  ^ 
regularmonte  os  seus  elevados  fins  ^  Preencll^do 


,  1Co?.<l  estivessemal.  installada,  em  .  um.  d&s  compartima*- 
tosado  edifício  da  Inspector»  de  Hygiene,  fez-se  a  mudada  des- 
sa repartição.para  o  prédio  em  que  reside  o  seu  .director,  á  rua 
1.  de  Março  n.  14,  onde  se  acha  presentemente  installada  em 
amplo  salàp  e  com  as  accommodações  indispensáveis 

Convicto",  diz  o  Sr.  Secrectario  do  Interior,  "dos  inesti- 
máveis serviços  que  ao  publico  em  geral  presta  a  Bibliotheca, 
tenho  procurado  deharmonia  com  o  seu  solicito  director  pro- 
mover a  sua  perfeita  installaçào  e  augmentar  o  seu  património 
de  maneira  a  tornai*  cada  vez  mais  apta  a  bem  servir  a  todos 
quantos  a  frequentam".  10(105 
A  frequência  diária  dos  leitores  bem  demonstra  a  impor- 
tância desta  instituição  edaacceitacão  que  a  mesma  tem  tido 
e  bem  assim  da  sua  incontestável  utilidade  no  que  diz  respeito 
a  mstrucção  popular.  ^peno 

vn-.^T  collfÇào.vae-se  enriquecendo.nào  comente-  com-  no- 
vos  e  valiosos  donativos,  como  ainda  com  a  compra  de  outras 
obras  de  importância.  1  outras 

Por  conta  da  verba  para  este  fim  votada,  se  fez  acquisicão 
de  uma  collecção  completa  da  revista  '  Xosmos"  da  "ES! 
do  Instituto  Histórico  e  Gecgraphico  dc  Rio  £  Janeir^e  da 
Encyclopedia  Portugueza"  em  11  volumes,  e  ainda  se  fez  en 
commendapara  o  Rio  de  Janeiro  demais  Igumas  obras  ten" 
do-se  também  tomado  assignaturas  de  alguns  CSsS* 
Para  se  facilitar  o  serviço  de  consultas  eítá  se  provYden  * 
ciando  a  impressão  docatalcgo  geral  que  ià  está  nZ,  7 
tem-se  também  mandado  enãd^^&^S^'  * 

Uhesouro—lZko. vos  preciso  encarecera  importância  d^, 
repartaçao,  cuios  fins  estão  intimamente  WosS  virl? 
ra  e  económica  do  Estado  °  da  financei- 

as  fnnc-íões  do  ser  car™  r>AT,  rí^;„    -    '  "  aesempennado 
n'01    7  \  \  caro°  com  dedicação,  zêlo  e  competência 

virem  os  empregados  sobremodo  sobreSa^X'  SI  í  >?  36 
R^T?6  d"P°ÍS  daCre^»  da^itet'    de  El' 


-  61  _ 


^no  findo  o~'?ok  aSS*  -*0  1,6  S,6rí?0S'  • 
dá  conta  o  rSSdn  W  !  "u  8  p£,la  ConUd°™  e  de  que 

intenso  tal  mo*Sto  fc'"'  be'"'  86  Vê  1ue  é  &  bastaQte 
lo  menos», fW;! '■  fazend°-se.  portanto,  necessário  que  pe- 

proXem ^,  ra/rcoZ°^a?S  ^  Ín°ambem  *-  ser"W 
dío  na  sua  «ecuçao  '      °la  *  ma'°r  •  Promptí-' 

dentetóS6"  «".*»•*«»  apesar 
desmoronado  tal  * rS'  **™  rePar0iP»ra  "itw  o^seu 
n;,.„„,   ■     '  ,  *,  sua  PeS3™a  construoçao. 

sem  Sw^i^an^  '  de,0bras  continuam 

MUNICIPIO  DE  SANTO  ANTONIO  DO  RIO  MADEIRA 

Santo  TJ2:tti^nCÍfÍVUf  t6m  asua  séãe  Ba  ^  de 

sua  ^TSK^  Sr-  ^eito,  relativo  a 

muita  «Chw.  .  t ,-,  V  •  •  l"4' da  ,ossa  Iwtnw,  tratados  com 
f  rfor^to  «ÍS  UW»ESSStó 

toniott:^sr"::?o:;ael::adov,a  ™*  *  «—  a». 

cursos  ofiw™  ,i  L  i  '  i  il-^po.  e  com  ta  o  escassos  re- 
i™ .  V  ,  i  32i°do  .eloqumte  e  incontestável  o  esforço 
St  11  ^du^-ào  estóica  do  Sr.  Prefeito  e  dô  %rÍT 

hTZÍ  ^  dlsslPor«*  afama  aterradora  eme  até 

Apouco  a.ugcatava,  dessas  paragens, ainda,  os  mais  ousados  dt 


^^,d,nej -Yam  dÍSPufcar-lhes  as  extraordinária,  rique- 

•  •  Posto  ainda muito  se  tenha  que  faw  em  tal  sentido  o» 
.pode,,  entretanto,  dizer  que  a  vifla  -de-  Santo :  AntoaU »  Vbío 
Madeira  j a.  não  é  aquelle  pavoroso  sorvedouro  de  v  das 
nas  em  que  o  poefficiente  da  mortalidade  infantil "prind  paCn " 
te,  era  quasi  igual  ao  dos  nascimentos .  P^cjpalmen- 

Ces^aram  também  ali  os  vexatórios  p  l-mr-m^ov^  „  t, 
^auctoridades  que,  diZ  o  S,  PrS ^  ^ctcW^^ 
sem  defeza  e  sem  protecção  para  único  fito  de  ambSõeí  mer 
•cantis  das  mais  reprovadas:  e  taes  eram  os  abuso* !  f 
cognominou  aquella  villa  de  "G^Z^       °  ^ 
'comn DePutados>  em  Santo  Antonio  do  Rio  Madeira 

busos  mas,  responsáveis  e^cutore,  dis        & 1 í, 

par  de  todas  es«s  miséria;  d3  01^0-1— n-:n„í  f^o   i  • 

diavel  paía  o!  roteador  *  fâ^  '  *  ^'^^  Ítn^ 

«ares  de  um  curso  completo  de  ?aneamCoí  H  P  r  Prô!lai1" 
ral  da  villa; canalisação das  a*n«  p£  e  f  g?" 
das  lagoas  de  aguas  estacada  *        f  10  6  drdíla^m 

da  povoação;  de^^t  dí££  2o"  ^ 
çihtar  o  escoamento  das  aguas:  de  rabada  d.  fn  P'ara  fa" 
dantes:  demolição  dos  cas^br  ,  ,nH  W  UfcaS  °lruuai- 

«açào  dos'  focos  de  Ari*^^*^"' 
ros  dados  ao  on-T?nmn  a*      ,  ;,  »ulUba  nb^aiiSaçao  dos  gene- 

abastecimento  de  bôa  ao-aa  á  nnm  eglstra  °.br-  defeito  o 
<3e  agua  de  cacimbas  eC0SP  o '  Pf  *  ^  °  COnsumf> 
^  proliferação  dos  mosquFtos  íô  Ã  I  +?e  SaSpeita>  favore^ 
stantes  do  relatoriHo  Sr  Prefetto  A^f  ^  °  ^n0utra?  con- 
em  situação  muito  melhor  Prf  fl r  *°  *, VllU  6Sta  loca^ada 
perior  ao^io  c^tw^re^ât1?  6  *  W  SU' 
~  O  seu  terreno,  -o^,  ^^paS^ 


permeável  e  oferece  fácil  escoamento  ás  a-uas  nluviaes  A, 

«i^v^yV^?*?™88*0*0  aindustria  da  borracha,  prin- 
z  do  CoZn'  °  dfevi1da,da^elle  importante  municipio,  temtra- 
zidp^como^e  narrai,  desanimo  pelas  novas  edificações. 

fi.o^  SeP°dla>  diz  0  Sr.  Prefeito,  na  actual  situação  de  edi- 
ções no  an^  povoado,  escolher  melhor  sitio,  já  pela  sua- 
vantagem  hygiemca,  jà  por  sua  proximidade  do  porto 

•  .Jt  fayore°er  as  novas  construcçOes  nesse  local,  a  Com- 
missao  Municipal  concedeu  favores  especiaes. 

0  que  tem  embaraçado  o  mais  rápido  desenvolvimento  da 
villa  de  Santo  Antonio  do  Rio  Madeira,  nestes  últimos  tempos 
em  que  o  pavor  pela  sua  tão  fallada  e  exagerada  insalubridade 
vae  desapparecendj  por  completo  ante  a  real  melhoria  de  todas 
■as  sras  condições  sanitárias—  ê  a  proximidade  de  Porto  Velho 
cidade  edificada  pela  Empreza  Madeira-Mamoré,  com  todas  as 
exigências  da  hygiene  e  para  servir  de  porto  à  mesma  estrada 
-bssaíuturosa  cidade  tem  tido  favores  especiaes  da  União  e  nella 
se  tez  um  trabalho  perfeito  de  saneamento,  de  modo  que,  não' 
•obstante  as  exigências,  ás  vezes  demasiado  rigorosas,  feitas  aos 
seus  habitant3s.  ella  constituo  um  ponto  de  attracÇão  muito 
mais  poderoso  que  Santo  Antonio  do  Rio  Madeira  que,  para  não 
ser  completamente  vencida  nessa  lucta,  necessita  que  lhe  faça- 
mos todos  os  beneficio?,  apparelhando-a  de  tal  forma,  que  possa 
resisti-  á  sua  rival.  Dentre  e^tts  resalta,  como  o  mais  impor- 
tante, o  seu  saneamento  completo  Para  o  Estado  é  isto  um 
assumpto^  de  capital  importância,  porque,  como  sabeis,  Santo 
Antonio  é_o  único  porto  que  temos  no  grande  Madeira  e  que 
nos  põe  ali  em  comn.unieaçào  com  os  mercados  consumidores 
nacionaes  e  estrangeiros,  dando,  na  estação  inveniosa,  accessso 
«té  aos  transatlânticos.  Orni  a  oonstrucçào  da  estrada  de  ferro 
Madeira  Mamoré,  a  sua  importância  cresceu,  porquanto,  todos 
os  nossos  procluctos  do  alto  e  baixo  Guaporé  têm  por  ali  a  tua 
sahida  natural.  Não  devemos,  poi  tanto,  poupar  sacrifícios  para 
melhorar  todas  as  condições  cie  vida  nu  , nella  villa  e  promover 
a  sr.a  prosperidade— e  comuioai  lade  de  seus  habitantes. 

Infelizmente,  apczar  Jos  esforços  leites,  não  temos  conse- 
guido até  agora,  que  a  "Cniào  estabeleça  nessa  Villa,  já  bas- 
tante populosa  c  que  constitue  um  porto  de  grande  importân- 
cia, commercial— pelo  menos  duas  das  mais  necessárias  re- 
partições federaes,  a  saber: — uma  Mesa  de  Rendas  e  uma  Agen- 
cia de  Correio.  E'  incrível  que  até  hoje  os  habitantes  da  Vil- 
la de  Santo  Antonio  tenham  de  ir  a  Porto  Velho  para  comprar 
sellos.  receber  e  remetter  as  suas  correspondências. 
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Continuarei  agindo  no  sentido  de  conseguir  da  União  a 
installação  dessas  repartiç3es  naquella  villa. 


*  * 


A  instrucção  publica  primaria  é  ministrada,  ali,  em  uma 
escola  mixta,  que  iá  sé:  acha  bem  installada  em  edifício  man- 
dado construir,  especialmente  para  esse  fim.  Essa  escola  foi 
inaugurada  em  1/  de  Maio  do  anuo  findo,  com  48  alumnos,  e 
no  fim  do  anno  a  matricula  accusava  56  alumnos,  o  que  é,  para 
um  logar  de  população  reduzida  e  que  até  lia  pouco  era  tido  como 
ante-camara  da  morte,  um  numero  bastante  animador.  Esta 
escola,  porem,  não  satisfaz  as  necessidades  do  ensino  primario- 
em  tão  vasta  região  e  de  população  tão  disseminada. 

Preciso  é  que,  em  cada  uma  das  nascentes  povoações,  seja 
installada-  também  uma  escola,- e  disso,  já  está  cogitando  o  meu 
governo,  que  trata  de  adquirir  nas  mesmas  povoações,  casas 
próprias  para  isso.  Alem  dessas  escolas  de  instrucção  primaria 
mantidas  peie  Estado,  suggére  o  Sr.  Prefeito  a  idéa,  que  julga' 
acertada,  de  se  favorecer  a  fundação  na  villa  de  Santo  Antonio 
de  um  collegio  ou  pensionato  que  possa  receber  e  educar  os 
falhos  dc-s  seringueiros  e  de  todos  que  tenham  a  sua  residência 
em  logares  distantes  da  Villa,  dando-lhes  também  instruecões- 
relativas  as  art.es  e  ás  industrias  ruraes.    Lembra  o  Sr  Prefeito, 
tendo-se  em  vista  os  resultados  obtidos  entrenós  pela  Congre- 
gação balesiana,  nesse  mister,  e  como  meio  mais  fácil  de  se  che- 
gar a  este  resultado,  de  se  dar  para  esse  fim.á  dita  congregação 
uma  subvenção  que  auxilie  as  despezas  do  perslonato  que' ali 
elia  se  proponha  afundar  e,  pelo  menos,  até  que  o  mesmo  pos- 
sa ser  custeado  com  a  sua  própria  renda. 
.   _  Seria,  realmente,  pelo  menos  na  actualidade,  o  caminho 
mais  íacil  seguro  e  económico,  de  se  diffundir  a  instrucção  por 
ta?  dilatados  domínio,,  dadas  a  dedicação  e  habilidade'  desces 
missionários  para  esse  mister. 

A  Commissão  Municipal,  secundando  os  esforços  do  Estado 
em  promover  ah  a  difíusão  do  ensino  por  todos  os  meios  e  por 
toda  parte,  auctorisou  a  Prefeitura  a  crear  uma  Bibliotheca  e  a 
manter  uma  escola  nocturna  para  adultos,  estando  o  Sr  Pre- 
cito empenhado  em  dar  execução  a  tão  sabia  e  louvável  deli- 
oeraçao.  que -ainda  não  poude  ser  convertida  em  realidade  de- 
^  ido  a  crise  financeira  porque  passa  aquelle  nasceste  município 
que  tem  ainda  a  seu  cargo  múltiplos  e  despendiosos  serviços 
próprios  de  uma organisarão  administrativa  recente  em  uma 
zona  onde  as  obras  de  saneamento  eda  salubridade  devem  pre- 
terir todas  as  outras.  cmpiL 

_  A  casa  destinada  a  Cadeia  Publica  e  que,  alem  de  impró- 
pria, achava-se  em  deploráveis  condições,  íoi  reformada  e  ado- 


ptada  a  eftse  mister,  e  assininao  mais  se' vê  ali  o  deprimente  es- 

,  Pelo  recenseainentofeitD  noanno.nndó,  verificasse  oue'a 

nffi^^'^  Ant0nÍ°  d°  Ri0  2t?ngiu 
t P  5      '  Cabe,ndo  4  !í0na  ^bana  697  e  á  rural  214  No 

e  da  zona  rural  139  homens  e  52  mulheres,  cabendo  á  popula- 
T^^sX:  °  —  de  148  danças.  O  numero 
*e^s^osàOTegistT0  verificou-se  que  naquella  villa 

1919  Lt(í'  0CCOTrera^  de  Setembro  a  Dezembro  de 

14  óbitos  pelas  seguintes  moléstias  : 

Paludismo  fi 

Verminoso  '         '    1     '  ' 
.     Intoxicação  uremica  2 
Broiicho-pneumonia  2  . 

Sem  assistência  medica  4 
.  Total 


14 

Destes  óbitos  7  foram  de  creancas  menores  de  10  annos 
W  "ral  ^  t0elflCÍente  de  50  'I-  na  mortalidade  infantil  so- 

No  primeiro  semestre  do  corrente  aimo  foi  este  o  nW 
mento  do  obituário  : 

Mez  de  Janeiro  ^ 

»    »  Fevereiro  :, 

»    »  Março  i  ' 

»    »  Abril 

»    »  Maio 

»    »  Junho 

Total 


o 


5 


As  moléstias  foram  assim  distribuídas : 
Paludismo 
Bronchite 
Enterite 

Brou  cho  -pn  eumou  i  a 
Convulsões 
Anernia-profunda 
Tuberculose  pulmonar 
Congestão  cerebral 
N&ti-morto 

por  suicídio  ^ 
Sem  assistência  medicj,  ' 
Total 


Bestes  óbitos,  exclusive. .um  nati-morto,  13  foram  defere- 
anças  menores  de  10  annos,  dando  um.  coeficiente  dó  46  %  pa^ 
ra  a  mortalidade  infantil  sobre  a  geral. 

'  \  -Depurada  a  mortalidade  infantil,  no  computo  acima  .refe- 
rido, verifica-se  que  :ó  obituário  dé.seis  mezes.para,,uma  popula- 
ção calculada  em  911  almas,apresenta  um  coeniciente  aniitíádor 
para  uma  localidade  até  pouco  tempo  tào  mal  reputada,no  pon- 
to de  vista  de  sua  salubridade. 

Felizmente  tivemos  a  dita  de  nào  registrar  um  único  caso. 
de  varíola,  deixando  de  figurar  o  beri-beri  no  obituário.  Desta- 
moléstia  raros  foram  os  casos  verificados  na  clinica  e  proceden- 
tes dos  sermgaes,  não  sè  observando,  um  delles  contraindo  nesta, 
villa. 

Teve-se  opportunidade  de  verificar  na  clinica  tres  casos  de- 
nemoglobmuriae  quatro  de  pneumonia  com  cura  favorável. 

A  pneumonia  e  os  abcessos  perniciosos  de  paludismo  eram 
commummente  aqui  observados  ha  dois  annos  passados.'  São- 
noje  raras  essas  entidades  mórbidas,  circumstancia  por  mim 
attribuida  quanto  á  primeira,  a  terminação  das  viajens  no  Ma- 
deira, que  predispunham  os  embarcadiços  a  contrahil-a  e,  quan- 
to a  Segunda,  pelo  uso  hoje  mais  vulgarisado  dos  saes  de  quinina. 

Oomtaes  elementos,  pode-se  considerar  satisfactorio  o 
nosso  estado  sanitário,  que  poderá  melhorar  progressivamente 
logo  que  se  realise  o  saneamento  radical  desta  villa  • 

_  Lembra  também  o  Sr.  Prefeito  a  necessidade  de  se  dar 
maior  amplitude  ao  rocio  da  villa,  visto  como,  diz  elle,  "haven- 
do ja  um  ensaio  de  agricultura  nas  suas  circunvisinhanças,  ur- 
gente se  orna  que  facilidades  mais  largas  sejam  garantidas  ao 
pequeno  lavrador,  que  mais  commummente  se  mstalla  á  maro-em 
do  rio,  ja  porque  o  terreno  lhe  é  mais  favorável  ao  arroteamen- 
to ja  pela  via  encontrada  para  trazer  ao  mercado  os  seus  pro- 
c  uctos -Demais,  devemos  pensar  desde  já,  na  possibilidade 
tZiTãTT  meSmoeQSai-P-a  a^cuarí,  sinão  bem 
fntnrn  ll  '  men0S  **m*  Prelim^res  de  estimulo  para  o 
íuturo,  porque  scra  mais  tarde  evidente  a  necessidade  de  pasta- 
gens nos  campos  que  terão  de  ser  preparados,  para  a  r£e rva 
de  gado  destinado  ao  consumo  da  população 

Dio  devo        aSSUmiPt°      tâ°  Í1^tereSSe  Para  0 

er  aíXdn  n  *  ? ckreC?da  atten<?ã0  d*  V.  Exc,  no  sentido  de 
tor7r,Pl  A  Patrimo"\^^icipal,  como  uma  garantia  do 
ínturo  pela  arrecadação  de  uma  receita  certa  e  electiva  oue 
poderá  ser  decuplicada  dentro  de  alguns  annos.!  '  ^ 

tonio  dott^M  *  1  ?eqUen°  0,  r0CÍ°  dad0  a  YiIla  de  Sa*rto  An- 
tonio do  Eio  Madeira,  em  relação  a  sua  importância  futura  e  ao 

oue  geralmente  tem  se  concedido  ás  outras  MunicipaSãàdes 
pelote  acho  attendivel  a  ponderação  do  Sr.  Prefeito  ^e  ovl 


aáreTresetvIS!8!  ^«WlP"™  ndome  conveniente  qpe 
a  área  reservada  seja  elevada  a  3 . 6C<  hectares 

.'JÁ  noms  J?ovoa5õe6<.-0  Dec.  ío,!.  n.  .8.776,  de  7  de  Junho 
do  i^o^rT Td°U  desaPP^priar  150  metros  de  cada  kdo 
stítSdo  SSala'eSMa  de  ferr°  MadeiraTMamoró,  tem  con- 
defa r4o£  SS/rf  9°  ao  P° voament- '  ^  toda  costa  do  rioKa- 
deira,pois  esse  Dec.  nem  ao  menos  resalvou  os  terrenos  em  oue 

a  havia  núcleos  e  começo  de  povoações  que'  hoje  pbd  âolá^ 
SesTue0  aS  *  T  ^  °  ^ urdo^ígor^eCfdi^oí 
íforcos  do  q   §  ?V  f°?m  rôSula^adas,  nào  obstante . os 

.  Antes  da  construcçâo  da  estrada  do- ferro  de  Santo  Anto- 
nio a  Guajará  Mirim,  só  existia  um  ensaio  de  povoação ^al- 
to Theotomo  e  outra  em'  Villa. Murtinho  V 

Àwa!,díP0ÍS?aíMUgarâ^0  da  estação' próxima  da-íóz  do 
Abuna,  tanto  neste  logar,  que  nessa  occasião  tinha  apenas  ? 
ranchos  ,  de  moradia  particular,  como  em  Villa-Murtinho  e  m 
tros pontos,  a  febre-  de  construcçâo  era  extraordinark  EnS 
tanto,  em  face. do  citado  Df  e.n.  8.776,  .a  Commissão  Fisfa  do 
Governo  Federal  não  a  permittia,  diz  o  Sr.  Prefeito  e  a  antit 
admmistraçào  do  Madeira^Mamoré  a  prohibia  ter^nte^ 
allegando  a  seu  favor  as  disposições  do  referido  Dec.  e  S  í 
concessão  Muller  Rubber  que.  lhe  fora  transferida 

■    Eis.  Srs.  Deputados,  como  ali  se  entendia  o  povoamento  do 
solo  e;o  que  mais  é  a  sombra  do  Decreto  federal,  que  até  hoie 

T  níl'fnhe n£doí  aPezar  de  haver  0  Sr.  Dr!  Geraldo  E0! 
çha  Chefe  do  l,Distncto  de  Fiscalisaçào  das  Estradas  de  Fer- 
ro lederaes,  de  accordo  com  Sr.  Prefeito,  submettido  a  appro- 
vaçao-  do  Sr.  Mmistro  da  Viação,  um  projecto  de  regulamemo 
que>m  consultava  o  interesse  do  desenvolvimevto  dessa,  nas- 
centes povoações .  " 

Apezar  de  todos  esses  tropeços  e  apenas  com  a  boa  von- 
tade da  nova  Directoria  e  principalmente  do  Sr-Dr.  Koclolpíio 
Kesserlmg,.  que. muito  tem  sc  esforçado  pelo  desenvolvimento 
daquella,  região;compenetraclo  co*n0  sc  acha  o  seu  espírito  es  -Iv 
recido  de  que  essa  via  férrea  somente  terá  que  auferir  vanta- 
gens dessas  povoações,  bem  como,  do  povoamento  rle  todo  o  «eu 
percursp,  têm  os  Srs.  Delegado  .Fiscal  e  Prefeito  de  Santo  -ln- 
tonio  conseguido  impulsionar  o  crescimento  desses  nuclerVde 
povoação,  que  hoje  já  contam,  a  de  Presidente  Marques  na  foz 
do  Abuna,  04  casas,  a  dc  Villa  Murtinho,  41.  e  "de  Guajara-AIi- 
rim.  o2.  j 

.  Entretanto,  quando,  entre,  nós.  crião-se  dificuldades  e  .prol 
telaçoes  a.  salução  de  assumptos  como  estes  ouè  dizem  respeito 
ao.  povoamento  do  só  to  que  4  o  caminho;. d p^/mgrandecimen to 


do  Paiz,  a  nossa  vis,inh*  ali,. a  B  Aivi'ay  còiii  segara  e  asertadí 
vim. do  futuro,  e, por  me^do  seu  digno  e  .intelligente  repre 
sentante,  Sr..  Rodolpho ,  Aranz,  .promove,  com  todo  interesse 
a  urbanisaçâo  .d.e;se.u  território  fronteiriço, -em  Guajará  •  Mirim 
baixando  um  regulamento  em  que..  •■■sàa  concedidos  iodos  ,os  fa 
vores  as  pessoas,  que.  desejassem  se.Wtabelecer  nesse  local. 

_Tào  pronip.tas  ioram  as  .providencias  tomad as  pelo  Gover- 
no Boliviano,  que  hoje,  :diz  o  Sr.  prefeito,  já  existem,  em  Gua- 
jará Mirim  boliviano,  muitas  casas  recein-edificadas  observan- 
■  do-se  alinhamento  regular  em  ruas  bem  traçadas  ;  posto  adua- 
neiro; uma  companhia  regional  commandada  por  um  Coronel 
um  quartel  em  adiantada  construcçào,  estando  em  estudo  o  sa' 
neamento  local,  cujas  óbras,  consta-me,  já  foram  iniciadas  Dor 
xim  distincto  l'ei:cO.  ty 

_  A  respeito  deste  interessante  assumpto  transcrevo  Dara 
aqui  o  seguinte  trecho  do  relatório  .do  Sr.  Preíeito  de  Santo 
Antonio :  u 

■  «  E' preciso  referir  embora  com  constrangimento,- todos 
esses,  factos,  inclusive  o  de  ter  sido.feito,  a-é  bem  pouco  tempo 
o  serviço  de  correios  e  n  nossa  linha  férrea  por  um  estafeta  bo- 
xJviano,.taes.eram  as  d ifficuldades  e  irregularidades  oriundas  da 
agencia  brazileira  mal  installada  em  Porto^Yelho  com  in.uffi 
ciência  de  pessoal  para  o  cumprimento  desses  deveras  P-rma- 
iiecemos  amda  na  situação  de  duvida,  em  Gaajará-Mirim  mat- 
togrossense,  p-.r  isso  que  ali  o  decreto  já  referido  manda  des- 
apropriar-cinco,  mil  metros  em  quadra  para  o  serviço  da  Ma- 
deira-Mamoré.    0  Município,  a  quem  compete  d  rectamente' 
zelar  pelo  desenvolvimento  das  povoações  do  seu  t.rr korio 
por  sua  hygiene  epor  seuembellezamento,nada  pode  fazer  ar  ti 
essa.  esdrúxula  situação,  uma  vez  sentindo'  abalada sua  au^- 
nomxa  em  face  de  um  decreto  do  Governo  Federal,^ lhe  l o- 
hibe  nas  margens  da  linha  férrea  e  no  seu  extremo;  onde  pro- 
missora será  uma  povoação,  qualquer  intervenção  administra- 
tiva em  proveito  da  população.  V  ctammLstr-1 

Comprehende  V.  Exc.  a  importância  desse  assumpto  eme 
e.*ta  a  pedir  uma  breve  solução,  não  só  para  implanto  a  confi 
ança  na  população,  como  ainda  para  desenvolve? uma^ona  Juo" 
tanto  promette,  mas,  sentirá  retardado  o  seu  pro  "reS  o  Zl 

rmtSér medida$  eííicazes  ihe  nã° f— 

■  -Lamento  como  faz  o  Sr.  Prefeito,  que  o  Governo  JVIpv.I 
nao  tenha  até  hoje  attendido  ás  reiteradas  reclama  -ô",  que  lie 
tem  sido  feitas  no  sentido  de  remover  por  meio  de  um  rZ  \ 
mento  justo  e  equitativo,  as  barreiras  aH»  p7o  X 
do  decreto,  ao  povoamento  do  nosso  território  e  aoS^cim^ 
das  nascentes  povoações,  como  está  fazendo  o  OovTno  Bol M 
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rico  Ci  LotétZ  f  6  l0f  5  C°?°  P°r  Lodo  valIe  do  fam^o  e 
^a  KÍ?  serevçlado  de  um  a  clarividência  digna  de 

mais  de  ^ 'Eí01™  desmande  rio  tefn  a  Bolívia 
^tíe^o^l  T^^08  de  bons  d~tác amentos 
wwrM^n?  qU6id0  BraZl1  nem  Um  S0ldad0  se  ^-ali-re. 
So  da  sa  soberf  1^.  ^em  mesmo  depois  da  inaugu. 

da  esWlalp  ft"  Tr*  d°  ProSressivo  desenvolvimento 

l^oí;^^°ré',p3ra  a^  inscrevo  tam- 
trahido  T TÂ  ■  atlShca  do  rendimento  dessa  ertnda.  ex- 
SeL  D  S^.0'?"^-  c1°"sfcant^- ^  relatório  do  Chefe  do 
j.  nmeiro  Distncto  de  Fiscalisaçào  á  saber  : 

Primeiro  semestre  de  1912  :  ■ 

Viajantes  do  1.»  classe      '  '   ;  '  48:4oi5f.0O 

Mercadorias  -'     *  .     ,  £Kg?í» 

Bagagens  e  enooirmendas    '  l3-w£?m 

AmmafeS      •      w  7:832§6CQ 

Kendas  divebsas 
Armazenagens  j..7oo*onn 
Aloguél  do  buffets  ^IsícS 

Axxexos 

•Eventuaos.  r-  oQn,.ri 

Hotéis  e  restantes  ■ 

0tal  2?TÍõ^21íC63 
As  dcspezas  nesse  semestre,  inclusive 
juros  sobre  a  renda  bruta,  ascenderam  a 

sommade           -           '  f!08-7  0r--<U 

resultando  um  saldo  liquido  de  1 .202:22^479 
Skgi-xdo  semestre  de  1912 

Viajantes  de  1.*  classe  57:178*100 

Mercadorias  2.199:771*649 
■bagagens  e  encominendas  U-Gfí^ro 

Aluguel  de  trens  e  vehiculos"  2:605*800 

Rkxdas  diversas  : 

Armazenagens     1  o  1cr,.„A 

Aluguel  de  luffets-  9:986*0^0 

Kexius  e  luc::os 

Eventuaes  ^JSSSf^  O 

";Total  .  2.5^5:887*949 
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As  desrezas;  desse  semestre,  inclusive  1 

jurw  sobre  a  renda  briíta  attingiram  á  1.126:283$239 

resultando' um  saldo  liquido  de  '  1.419:55i$710 

Dos  dados  que  pude.  colligir  com  exactidão,  relativos  ao  1.- 
trimestre  do  corrente  anno  (1913)  -resulta  o  seguinte  computo  : 

geceita  - 1.465:000  SCOO 

E.espezas  747:O00SC0O 

Saldo  ™7o??oCõsoSo 

Neste  mesmo  espaço  de  tempo,  os  viajantes  transportados 
alcançaram  a  cifra  de  9.845,  mercadorias  a  de  3.453  toneladas 
e  os  animaes  '280  cabeças".  ' 
_  Por  estes  dados  estatísticos  bem  podeis  ajuizar  da  prospe- 
ridads  dessa  empreza,  cujos  horizontes  muito  se  dilatarão  no 
dia  em  que  o  povoamento  daquella  riquíssima  região,  livre  das 
peias  que  erradamente  boje  se  lhe  põem,  vier  abrir  á  explora- 
ção as  nossas  fontes  de  producção,  até  agora  esquecidas  ou.des* 
conhecidas,  e  qne  ella  faça  das  suas  taxas  t?rifarias  um  incen- 
tivo desse  povoamento  e  dessa  exploração  e  não  um  obstáculo 
como  actualmente  acontece  pela  exorbitância- dos  seus  preços! 

_  No  corrente  anno  fez-se  o  alistamento  eleitoral  no  Municí- 
pio de  Santo  Antonio  do  Rio  Madeira  e,  apezar  das  dificuldades 
de  memento,  foram  alistados  muitos  eleitores,  que  já  concorre- 
ram as  eleições  de  1.°  de  Março  para  Presidente  da  Republica 
Assim  e  que  no  próximo  anno  entrará  o  município  no  reo-imen 
electivo  e  de  livre  escolha  dos  membros  do  seu  poder  leo?slati- 
vo  e  executivo.  1  to 

Mimiciphdo  Ararjuaya.-Dzndo  execução  aLei  n.  636  de' 
bde  Julao  do  anno  passado  que  creou  o  Município  do  Araguava 
e  auctonsou-me  a  abrir  o  credito  necessário  para  attender  ás 
despeas  com  a  sua  organisaçao  e  como  não  haja  ainda  ali  uma 
*ecVao  eleitoral,  embora  não  estivessem  expressos  na  referid 
Lei  poderes  para  fazer  nomeado  dos  primeiros  fhnecionarios 
auctondades,  entendi,  tendo  em  vista,  a  grande  conveniência  d. 

,os  da  meMna  Lei  nomeando,  como  o  fiz,  e  por  acto  ji.  SOI  de 
dc  Janeiro  e  826  de  3  de  Março  deste  anno,  as  primeiras  an- 
ctondades  desse  município.:  Assim  entendi,  porque    ão  podn 

r^  2SoÍ°:  *™  n-mean  J°  P.^ei~.  o!  ficcional 
mv-to  O  &  ill  ^W?  ^  esse  acto  a  vos.a  eoafir- 
YUÍa  do  JW  °  r"?ICIpl°  101  8<>lem™™nte  installado  na 
ViUa  do  ix^vo  do  Araguaya  e  com  a  presença  do  Sr  Lr 


.  Danilo.01101"  6     —  *  °3  ^ccionari?s     dia  5.  de  Março, 

v?°r  a?°!  n' 835'  ?37'  83?>  839>  '840,  S41, 842  e  8á3  de  10 
de  ]£arço  deste  anno,.foram  nomeadas  as  auc  tòridàde ;  iudicia- 

^Ma^mo.yé  açcôrdo  com  a  legislaçi vlS 

Para  essa:  localidade  segiíiu  no"  dia  2  de  Àoril  L  dS  aèa- 
mento  policial  coimnandado  pelo  Sr.  Çap .»  Manoel  La^eHno 
Leite  e  composto  de  12  Praçaf,cujo  numero  ,5effl 

RENDAS  MUNICIPAES 

.    .  Chamo  a  vossa  attenção  para  este  assumpto  que  está  re- 
clamando uma  reforma  qua  dê  mais  amplitudeás  fon  es  da  re- 
ceite municipal,  de  modo  que  as  municipalidades  possam  at- 
tender  convenientemente  os  múltiplos  serviços  z  seuZvZ 
Em  face  da  Lei  n  22,de  16  de  Novembro  de  1892,  que  diridfú 
«  systema  tributário  do  Estado  em  rendas  estaio  .es  e  munici- 
pc.es  as  ;o  ites  da  receita  municipal  floaram  circum^criotas  ao  pe- 
rímetro urbanoe  suburbano  das  povoa,Oes.Fóra  dista  zonTrSo 
tem  o  município  o  direito  de  lançar  imposto  algum  e  mesmo 
dentro  delia  esse  direito  está  limitado  ao  laudemio,  ao  fò4  do 
terreno  ao  imposto  de  patente,  ao  de  aferição,  ás  décimas  nre- 
diaes  (Lei  n.  479  de  L9..cle  Setembro  de  1907)  e  ao  dizimo^o- 
bre  certos  géneros  que  se  destinarem  ao  consumo  das  povoa- 
ções;  De  modo  que,  municípios  ha  entre  nós,  que  tendo  no 
•seu  temtono  iQdustrias  importantes  e  que  produzem  para  o 
.Estado  muita  renda,  não  percebem  dessas  incluirias,  as  mais 
das  vezes,  tributo  algum  em  beneficio  de  suas  cidade*  c  vilhs 
rasao  pela  qual  muitas  chilas,  contrastando  com  a  riqne-a  in- 
dustrial do  município,  arrastam  umá  vida  de  probreza  não  d^s- 
. pondo  do  recurso  necessário  nem  mesmo  para  attender  ás  srí~ 
mais  urgentes  necessidades,  matando  de  tal  forma  toda  e  qual 
,  quer  iniciativa  da  administrado  local,  como  iez  notar  o  Sr 
Prefeito  de  Santo  Antonio  do  Bio  Madeira,  cm  relação  íqueltê 
.importante  município,  onde  a  industria  extractiva  já  dá  ao  E* 
tado  contribuição  superior  a  2.000:000*.sem  deixar  entretanto" 
para  a  munucipahdade  renda  algjim.:. 

_  Assim  é  que  aquellas  nascentes  povoações,  de  população' 
ainda  pouco  densa,  e  muito  distanciadas  umas  das  outras  por 
tao  vasto  território  e  da  séde  do  municipio,  exigindo  muitos 
.gastos  com  a  conservação  da  própria  vida  dos  seus  habitantes 
nao  dispõem  sinâo  de  minguados  recursos.  -  O  que  acontece 
com  os  nossos  municípios  de  industria  extractiva  também  se 
.da.com  relação  aos  de  industria  pecuária;  porquanto,  esta  como 
também  a  agrícola,  somente  pagam  ás  municipalidades  o  im- 
posto dos  seus  productos  que  entram  para  o  consumo  da  povo- 
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açào — e  que  muitas  vèzés  representam  uma  parte  mínima  etft 
relação  á  quantidade  produzida  e  exportada .  •  "'";''>.• 

Pelo  que,  Srs.  Deputados,' penso  que  é  equitativo  e  âcer- 
tado  que  se  dê  ás  municipalidades  o  direito  de1  tributar  todos-- 
os  productos  de  suas  industrias  que  sahirem  do  seu  território, 
estabelecendo- se,  oonforine  a  espécie,  o  máximo  da  taxa  do  im- 
posto que  poderão  cobrar. 

Será  este,  certamente,  o  maior  dos  benefícios  que  se  poderá 
fazer  ás  nossas  edilidades,para  tirai  as  das  diíHculdades  em  que 
vivem  e  reergiiel-as  do  estado  de  atrazo  em  que  muitas  se  encon- 
tram. 

Este  assumpto  constituirá  objecto  de  uma  proposta  de  Lei 
que  em  tempo  submetterei  a  vossa  douta  apreciação. 

DELEGACIA  FISCAL  DO  NORTE 

Tratando  do  Município  e  Comarca  de  .  Santo  Antonio  do. 
Rio  Madeira  já  vos  dei  noticia  mais  ou  menos  detalhada  desta 
importante  região  do  Estado  e  dos  melhoramentos  porque  tem 
passado  nestes  últimos  tempos  e  bem  assim  da  crise  que  actual- 
mente atravessa  em  consequência  da  excepcional  baixa  da  bor- 
racha, quasi  que  o  seu  único  elemento  de  vida  até  o  presente  e 
que^ como  bem  opina  em  seu  relatório  o  Sr.  Delegado  Fiscal,, 
trará  considerável  decréscimo  de  nossas  rendas  no  corrente  anno 
e  certamente  ao  vindouro. 

Porquanto,  com  o  preço  actual,  diz  o  Sr.  Delegádo  Fiscalr 
poucos  serão  os  exploradores  que  poderão  manter  as  suas  in- 
dustrias, tendo  mesmo  já  se  manifestado  o  decréscimo  da  ex- 
portação no  2.°  semestre  de  1913  de  uma  maneira  írisante. 

Effectivamente  o  1.°  semestre  attingiu  a  1.653,341  kilo- 
grammas,  ao  passo  que  no  2.°  semestre  ella  desceu  a  981.663  li2 
tilogrammas.  Houve,  portanto,  uma  differença  para  menos  no 
2.o  semestre  de  671.677  1T2  kilogrammas,  muito  maior  que  a  que 
se  tem  observado  mensalmente  entre  este  *!  e  aqu-lle  se- 
mestre. '   '         j  "*  .  . 

Como  era  natural,  essa  differença  na  producção  determi- 
nou também  sensível  differença  para  menos  na  receita  do  2  «> 
semestre  desse  atoo  Assim  é  que  no  l.c  semestre  . a  receita  da 
Uelegaci..  Fiscal .do àorte orçou  em  Es.  1.369:6968811  eno2° 
ellá  cahiu  a  Es  627:7218392,  como  se  vê  do  quadro  seguinte", 
extraindo  do  relatório  do  Sr.  Delegado  Fiscal  e  com  exclusão  do 
saldo  que  passou  do  Impara  o  2."  semestre.  Houve  pois,  uma 
differença  paramenos  de  Es.  741:974$949,  differençaí  estas  çu> 
muito  devemoè  ter  em  vista  na  decretação  da  Lei  do  orçamento 
•  para  o  -exercício  futuro,'  afim  de  se  evitar  déficit. '  • 
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IfcECEITA  E  DESPEZA  DA  DELEGACIA. 

NORTE  NO  ANNO  DE  1913 


FISC.iL  DO 


•  Ordinaric :  . 

Exportação 

Interna 

Extraordinária: 
.  Receita  eventual 
Indemnisações 


1.*  SEMESTRE 

RECEITA 


1.307:916.9791 
57:028$746 


474S100 
2:4378743 


Depósitos 

S  o  rama  Rs. 

DESPEZA 

Adji.  do  Estado  : 

Força  Publica  40:1508.4:4:* 

Delegacia  Fiscal  do  Norte  141:8318318 

Despeza  a  classificar  135:8786  i-ÒO 


1.364:9451537 

2:911$843 

1.3 67:857^380 
,.  1:S39$461 

1:369:6968841 


Adjí.  da  Justiça: 
•Juiz  de  Direito 
Ministério  Publico 


7:8008000 
2:500*000 


317:8338161 


10:3008000 


Despezas  diveiisas: 

Passagem  a  funccionarios 

■cia  Justiça  Publica  244*250 

Eventuaes  2:13088070 

Dividas  de  exercícios  findos  1:498S078 

Saneamento  da  villa  de  Santo. 

Antonio  do  Rio  Madeira  23:0008001) 

Operações  de  credito 

.Movimento  e  remessa  de  fundos 
Somma 

Saldo  que  pasmou  para  o  2/  sem. 
Somma  Rs. 


27:2503393 

7:925*070 

.  363:3388929 
■700:0003000 

1.063:338*929 
306:3573912 

1.369:69o$S41 
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RECEITA 


Ordinária: 
-Exportação 
Interna 

Extraordinarii 
Receita  eventual 
Indemnisação 


564:103$83S 
32:952$590 


765SC0O 
1:553$332 


Depósitos 

Despeza  a  annullar 

Sorama 
Saldo  do  1/  semestre 

Somma  Es. 

DESPEZA 

Adm  .  DO  E  stado: 
Instrucção  Publica 
Força  » 
Delegacia  Fiscal  do  Norte 
Despeza  a  classiticar 


097:0561458 


2:3188332. 

599:3741790 
9:305$112 
19:041  $9:90 

627:721$892 
306:357$912 

934:079*804? 


3:773$086 
38:206$428 
136:461$906 
58:2038793 


A  dm.'  da  Justiça  : 
Juiz  de  Direito 
Ministério  Publico 

Despkzas  diversas  : 
Eventuaes 

Saneamento  da  villa  de  Santo 
Antonio  do  Rio  Madeira 


9:711$290 

3:000$000 


l»16è600 
7:000$000 


233:645^213 


12:71 1Ç290 


8:5161600 


Depósitos 

Operações  de  credito 
Receita  a  annullar 
Perdas  aocidentaes  = 
Mov.  e  remessa  de  fundos 

Somma 

Saldo  que  passa  para  o  trimestre  áddio. 
Somma  Rs. 


257:873$103- 
235$00O 
2:062$000 
451 $362 
24&0OO 
Õ22:3'07$c00 

782:9523965 
151:126$839 

934:079$804 
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Pelo  quadro -abaixo  vereis  também  a  producçao  por  espécie 
tl^^  íMi  nossas>gencias  na  ,uella  zona  e  a  marcha  da 
producçao  global  no  período  de  1908  a  1913  e  bem  assim  a  me- 
dia mensal  da  pauta  daquella  Delegacia  no  anno  passaJò,  por 
onde  se  verinca  a  oscillaçào  e  cahida  dos  preços  no  referido 

SSSík  em  W  miCÍ0  a  boiracHa  fina  deu  ainda  nma  media  de 
5®bl5por  kilc >,  preço  este  que  começou  a  cahir  desde  Março,que 
deu  a  media  de  4$,80e  que  desceu  em  Outul  ro  a  3$694  em 
que,  com  pequena  differença,  têm-se  conservado.  •  E   de  crer 
porem,  que  no  corrente  anno  a  cotação  varie  de  4&CC0á  £$CCCL 

Produccão 

A  producçao  da  região,  no  correr  do  anno  de  1913,  attinfriu 
f  feToí  ?uantidade  de  2.635.004  1T2  ks.  de  borracha,  sendo 
L653  341  ks.  no  1.°  semestre  e  981.663  lr2  ks.  no  2.°  semestre 
A  producçao  está  assim,  distribuida: 

 ESPÉCIES 

Agencias      Período*    Fina     «ernamby  S.  caucho  Caucho 

k.  1 


k. 


k. 


Eio  Jamary  1 1.°  sem.tre  210.272 


2.<> 

Rio  Machado  ^1. 0 
2-° 

I 

jl.o 

S.  Antonio  i2.° 
I 

jl< 

V.aMurtinho  )2.° 
l.° 

S.  Manoel  \2.° 
Total  ' 


» 
» 


152.830 
179  929 
220.983 

50.504 
W.5U6 

31.917 
13.204 

40.331 
13  660 


34.612    420.520  50.125 
6.02S    164.550  872 
31.170    204665  19.U99 
20.275  lj21C6.ee  5  3.700 


5.394  178.906 
2  7421j2  84.793 

2  234  128.913 
863 1]2 125X00 


36 


12.023 
1.577 


52.691 
2.854 


974.196  116.919  1£  1.470,057  73.832 


Marcha  da  producçao  de  1008  d  1913 


'  Annos 
1-908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 


Borracha  em  kilos 
■       ,  1.560.941 
^  1.229.582 
'     v-'-  1.545,521 

■      ■        1.593.167  . 
'•';'r;;-  •     '.^  .  2,705,.611 .  ■■  vi 
2.635.004,5 


-•'66  - 


"y^Media  âct^pàiitá'  por •  lúèi  'durante  o  'anfió 


"it  .•;  i. 

Aíezes  / 

-Janeiro. 
Eayereiro 

,,:  'Março  * 
. .  Abiiil 

■.!  Maio 
Junlio 
Julho 
Agosto^ 
Setembro 
.  Outubro  - 
No  vem  oro 
Dezembro 


_.;;--frina. 

.  5ÉÇ15 ' 
,*•  /'  .58240  " 

4S780 
•,    4.^96  ' 
4S390 
4.S645' 
4S458.  . 
4^186 
'3$980 
■3f6'94' 
'  '3$79Ò 
3$693-'-" 


Bs. 

3$61Ó 


BpRBÁÇHA,.;  '. 
camby _(S.  .cauclio' 
"Es. 
".'  4$Í2õ- 
3S80Ç)' 
.  3S545' 
2$9SO 
' 2S934 
2*737 
2S610 
2S416 


Cau^hcv1 
'■És.' 
"  3.|li:2 


.34,250 
2$664 
2*684 
2S640 
.2-1404 
2S185 
2S120 ■ 
1*992 
1*960 
1*910' 


2S202  : 

'2S135 

'2821*'" 


2&440 

■  2$200 
1*950 
1S320 
1S700 
1S700 
1*520 

■  1S40O 
' 13400 


;  .Embora  se  trate  deHim''ás:3um.pGo  qua  nriito.ds  psrfco  afecta 
a  yida  ecoaomica  do  Paiz,' um  x  vez  que  a  borracha  occupá'  em 
valor  o  segando  logar  na  paata  d.i  exportação  nacional  e  que, 
.  ■portanto,  desde  muito  devia  ter  sido  encarado  pelos  poderá?  pu- 
.blicos  da  União  com  muito  mais  interesse  e  carinho,  penso  "que 
.pproprioEstado,  ante  ..o  fracasso  do  accôrdo'  e.  pode  se  dizer 
mesmo,  das  despezas  feitas  com  as. taes  com  missões  de  defeza 
f.a  borracha,  que  quasi  nada  têm  feito  de  util  è:  pratico  em  tal 
sentido,,  e  sendo  certo  que  teriam  tido  muito  .melhor  applica- 
ção  e  resultado  se  ao  menos  metade  de  taes  som  mas  gastas  fosse 
dada  aos  Estados  para  esse  fim,  deve  procurar  promover  a  fun- 
dação de  um  ou  mais.  núcleos  agrícolas  no  município  de  Santo 
do  Rio  Madeira,  onde  ..a  cultura  do  sólo  ó  quasi  desconhecida 
e  em  legar  que  fòr  mais  conveniente.  -•-.-> 
Para  este. fim,  creio  que  se  deve  dar  gratuitamente  aos  co- 
lonos naçionae?  ou  e.x,:raag3ÍcQ3,e  em  loguvs  escolhido*,  certa 
■área  de  terras,  da  qual  se  to.nrm  proprietários  definitivos  apóá 
cinco  ou  mais  annos  de  cultura  effeetiva;  e  conceder-ihs*  rnr 
certo  espa?o  de  tempo,  isento  de  direitos  sobre  todos  os  seus 
productos:  reslituir-lhes  em  dinheiro  ou  ferramenta  e  utensílios 
a  importância  das-passagens  de  terceira  classe  que  tiverem  pa- 
■go^  e  depois  que"esti verem  estabelecidos  definitivamente-  nos 
rereridos  núcleos,  além  da  prémios  e  outros  favores  tendentes 
a  attrahil-,03  para  alli,  onde,  es?a  industria  pode  ser  muito  bem 
remunerada  e  concorrera  grandemiute  para  diriíiauir  o  .casto- 
da  producção  da  borracha  e  de  outro,  pro.luct)s  ^  industrias 
extractivas  dessa  riquíssima  região 


qr'  ''^a"V0^ieT,'8^-DeP,lt^r>8»'a  dedicado  com  que  o 
TisJtêK d°,  ^SCal  6  0S.  demais  ^Pregados  'da  Delegacia 
llLl  ^  8  fm  cuWido'°*  seil<  deveres>       tendo  o  Sr 
™ f£0P  T ?°  8aor,?oio  de  e3P^ie .alguma  para  impulsio- 
nar o  desenvol^^       ,ona  sob  sui  jurisdição  e  attender 

■?nrh.0  «  a?  SUr/f  essid^des>  indo  pessoalmente  visitar  quasi 
«  r  1?Câl;da>des  on^- emerge, qualquer. interesse  do  Esta- 
do  e  mandando  executar  as  obras  necessárias  ao  regular  func- 
cionamento  das  repartições  publicas  que,  pessimamente  instai- 
ladas  como  estavam,  além  da  falta  absoluta  de  qualquer  confor- 
to,constituiam  causa  permanente  dejmoestias  que  obrigavam  os 
funccionanos  a  constante  afastamento  de  seus  cargos! 

JJiz  o  br.  Delegado  Fiscal,que  as  Agerfcias  e  Postos  Fiseaes 
situados  ao  longo  da  linha  férrea  Madeira.Mamorá,  de  reparti- 
ções publicas  so:  tinham  o  nome.  porque  a.sua  apparencia  éra. 
desoladora,  pois,  funccionavam  em  palhoças  sem  o  menor  con- 
forto e  segurança  !  Pelo  que  coutractou  .logo  a  construcção 
dessas  obras  com  a  Companhia  Madeira-Mamoré.  que  apresen- 
tou proposta  mais  vantajosa,  a  cuja  execução  o  Sr.  Kudolph 
J^esselrmg,  que  tanto  se  tem  interessado  peia  prosperidade  da- 
quelia  zona,  prestou  seu  valioso  concurso,  tornando  assim  essas 
obras  menos  dispendiosas  ao  Estado.  De  accôrdo  com  o  con- 
tracto foram  logo  atacadas  as  seguintes  corsirucções:  na-  villa 
de  Santo  Antonio,  em  o  local  escolhido  para  a  nova  povoação 
duma  boa  casa  para  escola  e  d'outraparaa  Agencia  Fiscal:' ení 
■Espiridião  Marques  (antigo  Guajará-Mirim),  d' outra  para  Pos- 
to Uíssal;  em  villa  Murtinho  d;outra  para  Agencia  Fiscal  -  em 
Presidente  Marques,  d'outra  para  Posto  Fiscal . 

Todos  esses  prédios,  diz  o  Sr.  Delegado  Fiscal,  e  vê-se  das 
pnotographias  enviadas  para  aqui,  obedecem.a  um  mesmo  typo 
americano,  adoptado  em  Porto  Velho,  com  a  única  difíerença 
que  os  das  Agencias  possuem  mais  uma  sala  que  os  cos  Postos 
Fiscaes.  .São. todos  d e  madeira  de  lei  e  cobertura  de  zinco  c~aí- 
yanizado.  As  paredes  e  o  tecto  sào  feitas  de  maneira  a  isolalas 
inteiramente  do  oalor.  Os  prédios  têm  de  frente  10  m.  25  e  20m. 
82  de  fundo  e  são  divididos  èm  duas  salas  na' írente.'dois  cuar- 
tos,  sala  de  jantar  e  cosinha,  possuindo  ainda  na  frèr- 
te  uma  varanda  detres  metre  s  de  largo..  Em  voltadas  casas  exis- 
tem telas  de  arame  mil l:metricas;para  evitar  a  entrada  dos  mos- 
quito?. Todas  as  portas  e  janellas  também .  são  tela  las,  sendo  a- 
quellas' duplos  e  em  fornia  de  tambor.  O  soalho  fica  elevado  do 
solo  a  uma  altura  que  veria  de  80  cm.,  a  1  m. 

.-Na  obrigação  de  procurar  p  desenvolvimento  do  Estado  e 
ao  mesmo  tempo  para..attender ls/.rec  lanmções..çpnstantes  e.jus- 
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tas  da  população  da^òvoaçãó  Presidente  Ma.rques  (antiga  Abu  - 
nã),  que  desejava  'definitivamente'  localLsar-se,  o  Sr.  Delegido 
Piscai  entrou  ém  accôrdo  com  o  Dr.  E.  O.  Kesselring;  para  que 
o  serviço  fosse  feito  pela'  companhia;  adoptando  o  ■  plano  das' 
viHas^modelos,  tràçado  pela  mesiha  Emproa  .-  'Esse  serviço  está 
sendo  feito  pelo  pessoal  da  companhia,  seiri-onus  algum  para  o 
Estado,  graças  a  iniciativa  desse  patrício  illusfcre  e  amigo. 

No  cia  1.'  de  Junho  do  anno  passado,  com  *.  presença  do 
Almirante  José'Orlos  de  Carvalho,  foi-feita  a  inauguração  da 
primeira  rua  da  referida  povoação,  tendo-se  disso  lavrado  uma 
acta  que  foi  assignada  por  todos  os  presentes. 

^  As  mesmas  providencias  foram  tomadas  com  relação  á  lo- 
calísação  de  villa  Murtinho  e  Esperidião  Marques  (Guaiará-Mi- 
rim),nào  podendo,  entretanto,  ser  levada  avante  a  ídéa,  em  vis- 
ta das  difficúldadcs  creadas  pelo  Ministério  da  Viação  não  que- 
rendo que  a  companhia  permitta  construcção  ou  reconstrucção 
dentro  da  área  de  300  metros  sobre  a  linha.  • 


Ainda  com  o  intuito  de  conhecer  pessoalmente  os  rios  Madei- 
ra e  Guaporé  e  estabelecer  medidas  referentes  a  fiscalisação 
nessa  riquíssima  região  do  Estado,  que  dia  a  dia  muito  se  des- 
envolve e  onde  os  nossos  productos,  com  grande  prejuiso  do 
erarin  public:,  são  facilmente  desviados  para  a  Bolívia,  que  fi- 
ca logo  á  margem  esquerda  do  famoso  rio.  o  Sr.  Delegado  Fis- 
cal seguiu  em  Julho  do  ar.no  passado  em  companhia  do  infati- 
gável compatrício  Sr.  Almirante  José  Carlos  de  Carvalho  e  dos 
Srs.  Budolph  Kesselring  e  d rm  ais  membros  da  Directoria  da 
Estrada  de  Ferro  e  ainda  do  Sr.  Dr.  Joaquim. Augusto  Tana- 
jura, Prefeito  de  Santo  Antonio,  em  viagem' de  inspecção  até  o 
ponto  Lamego,  á  margem  do  Guaporé  e  acima  do  Forte  do  Prín- 
cipe da  Beira,  onde  pouco  antes  tinha  se  installado  um  Posto 
Fiscal  eonde  havia  12  barraca*,  construídas  e  em  construcção 
í?  i,VeT*0^  .88rm^eirosI  seildo  quasi  todos  da  firma  Schnàck 
•MiiJer  &  C.*  Esse  Posto  Fiscal,  cujo  serviço  foi  •  encontrado' 
•€m  ordem  pelo  br.  Delegado  Fiscal,  está  hoje  provido  de  um 
pequeno  destacamento  policial,  não  somente  para  manter  a  or- 
dem puohca  ness3  Poõto,  como  para  auxiliara  íWalisacáo  do 
imposto' 

•  Diz  o  Sr.  Delegado  Fiscal,  em  seu  relatório  do  1.". semes- 
tre do  anno  passado,  que  a  margem  brazileira  do  rio  Mamoré 
cuja  largura  varia  pntre  800  e  1000  metros,  é  fabulosaruente  ri- 
ca em  senngaes  e  cautchaes.  Além  disso,  este  rio  é  riquíssimo 
«n  peixes  e  tartarugas.  Não  mono,  rico  em  seringaes  são  os 
cimentes  do  Guaporé,  em  cuja  margern  brazileira  encontram- 
se  vastos  e  diversos  senngaes,  liado*  campos  e  alterosas  mat- 


iw^^'n^X)££è^cé.m<posi&TaxDA  muito  imíspittoresoo.-qúe  o 
Mamor^iotíjàs  Marg-õasisâo-em  geral  alagadiças- è,  de,  vegetação 
baixa,  -  No  rip  Cautarioy-  ii.tb.dos'seus  tóbutanos:- da  margem .  di- 
íerta,  a empreza  &uapore.Rubber  estava,  fundando, -.-um  núcleo 
agrícola  central,  já  existindo  enfcão.  grandes  derrubadas  para 
plantações  de  cereaes.  e'  seririgaes/:  Esta  mesma  .empreza- tem 
no  porto  Conceição  diversas  construcções, . plantações'  de  cere- 
aes  e  uma  regular  criação  de  bovinos  que  apresentam  lindos  es- 
pécimens. 

_  Biversas lanchas  a  vapor  ]á  navegam  estes  dois  importantes 
nos.  A  lancha  "Adolpho.  Arauz"  pertencente  á  Mamoré  Eub- 
ber  tem  o  deslocamento  de  61  toneladas,  82  pés  de  comprimen- 
to, 2o0cavallos  de  força,  e  calado  de  3  pés  e  8  pollegadas.  E'  de 
roda  á  pôpa,  contém  6  camarotes  de  l.a  classe,  é  illuminada  à 
luz  eléctrica  e  desenvolve  6  a  7  milhas  por  hora.  Yiaja  com  pa- 
vilhão boliviano  para  evitar  as  exigências  das  leis  bra-jileiris, 
que  mesmo  nesses  confins,  onde  tudo  é  difciuilimo,  exige  tri- 
pulação em  numero  impossível  de  se  encontrar  em  taes  alturas. 
Esta  mesma  empreza  tem  nesses  rios  o  vapor  Descai vado,  uni- 
.  ca  embarcação  que  ali  navega  compavilbio  brazilciro.  Nà'o  ad- 
mira,porquanto,  ali  ein  todo  valle  do  Guaporé,  circula  a  prata 
boliviana  e  bolivianos  são  os  hábitos  e  costumes. -E'  que  a  Bo- 
lívia, melhor  que  o  Brazil,  tem  comprehendido  a  importância  e 
o  futuro  daquella  vasta  e  opulenta  região,  onde  ella  tem  nas 
margens  dessas  duas  artérias  industriaes  e  commerciaes,  postos 
alfandegados  e  diversos  destacamentos  militares,  ao  passo  que,' 
representando  ali  a  nossa  soberania,  somente  temos  os  denoda- 
dos seringueiros  e  a*  tra  licionxes  e  emocionantes  ruuiiis  do 
Forte  do  Príncipe  da  Beira,  symbolisando  o  valor  e  a  energu  dos 
nossos  antepassados. 

Para  melhor  fsealisação  e  arrecadação  de  nossas  rendas 
nesses  dous  rios,  o  Estado  já  a-lquiriu  uma  lancha  a  vapore  esta- 
beleceu um  porto  n  i  toz  do  rio  Yerde,  por  onde.  saem  os  nossos 
productos.como  se  fossem  bolivianos  Além  disso,dous  outros  na- 
vios estão  iniciando  viagens  regulares  de  passageiros  e  cardas 
entre  Guaporó-Mirim  e  rio  Verde,  de  accôrdo  com  a  concessão 
do  Guaporé  e  que  também  conduzirão  os  nossos 
guardas-fiscaes. 

Dada  a  insignificante  taxa  do  imposto  cobrado  pela  Bolí- 
via sobre  a  borracha  oxtrahida  eu  seu.  território,  preciso  è  que 
se  torne  mais  rigorosa  naquella  fronteira  a  fiscalisação,  afim  de 
so  evitar  o  contrabando  que  é  ali  tão  fácil  e  que  a  elevação 
■de  nossas  taxas  naturalmente  estimula. 


■    A  força  publica  no  Norte,  que  se  compõe  de  uma  compa-  • 
nhia,  com  tres  offíciaes  e  49  praças,  tem  merecido  cuidado  es- 
pecial  do  Sr.  Delegado  e  está  hoje  militarmente  organisad  a  e 
instruida,  para  o  que  muito  tem  concorrido  a  dedicação  e  compe- 
tência do  seu  commandante  Tenente  Honoriano  Amazonas  Lo- 
bato e  do  mstructor  Alferes  Felix  Manolino  de  Lima.  Diz  o  Sr." 
Delegado  Fiscal  que  essa  companhia  constitue  hoje  um  dos  sen- . 
siveis  melhoramentos  por  que  tem.passado.,  aquélla  região.  Os 
soldados  devidamente instruu  os,  estão  fardadcs  com  decência, 
e-  convenientemente  disciplinados/Não  estão,  porém,  ainda  suf- 
icientemente armados,  pois,  apezar  dos  esforços  feitos  pelo 
Sr.  Delegado  Fiscal,  para  conseguir  do  Governo  do  Amazonas 
um  armamento  Mauser  completo,  não  lhe  foi  possível  obter  si-, 
não  algumas  carabinas  Comblain,calibre  7  mim,  para  servir  com 
munição  Mauser.  , 

Por  occasião  da  inauguração  ""de  uma  Agencia  Fiscal  e  da. 
Escola  Publica  em  S.  Antonio,  o  Sr.  Alm.te  José  Carlos  de  Car- 
valho, assistindo  ao  .exercício  dessa  companhia,  fez  as  mais  li- 
songeiras  referencias  ao  seu  gráo  de  instrucção  e  disciplina. 

Comquanto  seja  essa  força  muito  diminuta  para  attender 
as  necessidades  da  ordem  e  garantia.de  todos  os  direitos  em  tão 
vasta  região,  entretanto,  e  com  grande  esforço  o  policiamento 
tem  sido  feito  de  modo  regular  e  com  satisfação  de  todos. 

A  elevação  dessa  companhia  a  80  ou  100  homens  ó  assum- 
pto que  se  impõe,  tendo 'em  vis  ta.  as  nascentes  localidades  e  ás 
agencias  fiscaes  que  necessitam  de  policiamento . 

Rio  Xingú-Em  virtude  do"accôrdo  firmado  com  o  Estado 
do  Para  em  30  de  Novembro  de  1911,  e  de  que  já  vos  dei  co- 
nhecimento na  minha  primeira  Mensagem,  mandei  installar 
uma  agencia  fiscal  na  foz  do  Rio  Fresco,  em  nossas  fronteiras 
com  esse  Estado,  e  por  onde,  segundo  constava  e  foi  ultima- 
mente verificado  pela  Expedição  >da  Defeza  da  Borracha,  che- 
cada pelo  Sr  Octávio  Gusmão  Fontoura,  que,  partindo  des- 
ta, desceu  peio  no  Xmgú  e  foi  ter  á  capital  do  Pará,  saem  an- 
nualmente  não  pequena  quantidade  de  borracha  e  de  outros 
productos  do  nosso  território,  e  cujo  imposto  é  pago  áquelle  Es- 
tado, corno  se  taes  productos  fossem  extrahidos  em  território 


paraense,  sendo  que  outra  parte  desses  productos  tem  sahido 
ggundo  informações  recentes,  pelos  Estados  de  Goyaz  e  da 

Diante  de  tantas  dif  Acuidades  d*  communicação  com  tão 
longínquas  e  dilatadas  fronteiras,  não  tem-sido  fácil  evito  nío 
so  o  contrabando  como  esses  desvios  dos  nossos  productos  part 
nutros  Estados.  Entretanto,  o'- Governo  vae  conseguindo  siSo 
impedil-os  de  todo,  ao  menos  reduzil-os  à  mínimas*  proporções 


SITUAÇÃO  ECONÓMICA 

™™V'SâS  ^elíndr08varà.  Deputados,  é  a  nossa  situação  eco- 

1™^        •  ° toaiS,  lmPorta"teS  industrias  actuaes  e  que 
íornece  o  principal  producto  da  nossa  exportação,  contribuindo 
assim  com  a  maior  parte  de  nossas  rendas,  porquanto,  em  uma 
receita  de  Rs.-4.247:972.$133,-como  foi  a*  orçada  parToTx- 
o1?!?  rSKÍSÍ?'  a  borracha  entr™  core  a  quantia  de  Es  - 
2  l<2:506S345.-Comquanto,  desde  1912,  já  tenha  sido  previsia 
«ssa  crise  tanto  assim  que  na  minha  primeira  mensagem,  de  13 
de  Maio  desse  anno,  referindo-me  a  essa  industria  eS  já  dizia- 
-r*.  -a    mdJustna.extractiva  da  borracha,  cujo  producto  tem  cons- 
tituído um  dos  prmcipaes  factores  da  receita  publica,  não  offerece 
muita  garantia  a  v.di  económica  e  financeira  dõ Estado.pela?  ex- 
traordinárias osciUações.  dos  seus  preços  e  está  seriamente  amea- 
çada pela  grande-concurrencia  do  Oriente,  ondé  o  plantio  da  he- 
vea  brasiliensvt  tem-se  desenvolvido  nestes  últimos  tempos  de 
■  Tim  modo  considerável  e  a  producção  da  borracha  augmenta-se 
<le  anno  para  anno.  excedendo  mesmo  aos  cálculos  optimistas" 
.Na  minha  ultima  mensagem,  tratando  do  mesmo  assumpto 
tos  demonstrei  o  perigo  oriental  de  que  estava  ameaçada  essá 
industria  e  que  p.p.dia -determinar  uma  situação  financeira  em- 
baraçosa para  o  Estado.  Entretanto,  essa  crise  se  manifestou 
mais  cedo  go  que  éra  esperada  e  de  um  modo  assustador  po- 
■quanto,  ogo  apos  á  vossa  ultima  reunião,  o  preço  da  borracha 
que  desde  o  anno  transacto  ja  vinha  se  mantendo  baixo  pare- 
cendo assim  já  haver  tocado  o  limite  natural  e  normal  de  sua 
■cotação,  onde  se  conservaria  mais  ou  menos  estável  por  alo-um 
tempo,  cahiu  ainda  a  menos  de  metade,  mesmo  antes  do  Ori- 
ente despejar  nos  mercados  consumidores  todo  peso  da  crraxre 
producção  que-é  ali  anmmciada  apartirdo  a  mo  entrante  lan- 
hando verdadeiro  pânico  nos  centros  productores  do  Brázil  e 
determinando  inevitável  desequilíbrio  financeiro  nos  Estados 
que  ate  hoje  têm  tido  sua  vida  <.conom\ca  presa  a  esse  produet* 
-Como  éra  natural,  essa  situação  com  todos  os  seus  maléficos  efíei- 
tos,  reflectiu  sobre  o  commercio  que  linha  grandes  capitães  empe- 
nhados nessa  industria  extractiva,  outr'ora  fonte  segura  de  van- 
tajosos lucros,  determinando,  desastres  e'  dificuldades  de  toda 
•a  sorte,  aggravatfa  ainda  por  esse  mal  estar  geral  que  se  observa 
em  toda  vida  económico  financeira  do  nosso  paiz,  como  de  mui- 
tas outras  nações,  produzindo  esse  rei  rahimento  e  essa  desconfi- 
ança dos  capitães  para  U.  dos  os  negócios  e  emprehendimentos. 

Como  consequência  tatal  desse  acontecimento,  vem  o  aban- 
dono dessa  industria  por  muitos  daquelles  industriaes  que  não 
«estavam  em  condições  de  resistir  a  crise  e,  portanto,  a  sensivel 


differença  para  ànèfòdslnátp^^  ia  entre 

nós,  principalmente  no  município  dò  Madeira,  conforme  se  ve- 

•  rificaídas  ultimas  estatisti'cas,"em  rum-j6reso$»'4.€i' •'yerdadej.Tamen- 
te  animador. : ;   v-.'.-.'  <;  ■ 

Não  obstante,  Srs.  Deputados-  díóa.fcre-;OS.  Estados'  produ- 
.  ctoresrda  borracha- .e:disso-devemos  .nós  ■regosijar— ,ó  ao  .que.ga- 
.  rece-me,  o  de/MattOrGros^o-aquelle  que. •  menos. ^ha'  de  sentir  a 
-  dureza -e  a.  brutalidade  desse  gdlpè,\  cuja" extensão,  ó  verdade,, 
ainda  sé' náo  pode  bem  ajuizar:   ■  . 

Mesmo  que  se  conserve  baixa  a  cotação  •  da  borraohay 'o  que 

•  não  é -crivei,  tendo-se  em  vista: a  prodigiosa  expansão,  do -con- 
sumo desse  producto  e  a  superioridade*  do  .nosso,  acredito  que 
para  vencer  as-difliculdades  que  'de  momento  nos  -assoberbara, 
não  precisam  mais  que  curta  espaço -de -tempo  necessário  ape- 
nas para  os;  nossos  industriaes,  que  estão,  melhor  - apparelha- 
dos,  organisarem  a  sua  exploração,  deoaiodo  que,  com  os  pe- 
quenos benefícios  '  que  vão  sendo  .  concedidos  "a  essa  industria, 
como  sejam  melhora;/  entos  das  estradas,  reclucção  do  imposto 
e  dos  fretes^  estabelecimento  no  paiz  de  ía.bricas  destinadas  á 
refinação  e  á  manufactura  da  borracha,  possam  os  seus  produ- 
ctos  competir,  cora  o  certamentecompetirão,  com  seus  similares 
estrangeiros,  deixando  vantagens  compensadoras  aos.  extracto- 
ie?.  O  Estado  deMattc-Grosso  é possuidor  de  immensos  seringaes 
amda  nãoexplorados  e  da  melhor . espécie.  E,  corno  ficou  demon- 
strado na  Exposição  Nacional  de  borracha/os  seus  p-  oductos  ri- 
valisam  com  os  melhores  do  Pará  e  do  Amazonas,-,  quando  ma- 
nipulados pelo  mesmo  processo  ali  empregado,  como  o  é  a  nos- 
sa borracha  de  todo  valle  do  Madeira- e  do  Guaporé,  processo 
esse  que,  com  facilidade,  poderá  ser.adoptado  em  todo  Estado 
Ao  contrario  do  que  acontece  nos- outros  Estados  productores 
em  Matto-G-rosso  .encontram-se  densos  c  .extensos  seringues  em 
altitudes  elevadas,  .onde  o  terreno  é  secco-e  o- clima  ameno  e 
saudável,  nao-se-elevanclo  a  mais  de-30.-.  centígrados,  o  máximo 
da  temperatura,  na  estação  mais  -  calmosa;  - As  aguas,  .quasi  sem- 
pre de  .um  crystalino  ádmiravel,  em  que  á.. vista  penetra  sem  o 
menor  embaraço,  como  se  fosse  atravéz  de , uma  simples  lamina 
de-.crystal-a  uma. profundidade  ,  ás  vezes  superior  -a  cinco  me- 
tros^e  .vae'esm^ilhartudo:que  jaz  á  superficie.do  leito  formado 
cce  auníero.cascalho.^Còmo  se  observa:  em- alguns-  dos.rios  que 
regam  -aquella  .vasta  -região,  são  aguas  perennes,  .perfeitamente 
potaveis.ede.uma  frescura  que,a:torna  mais;  levei  ornais  agra- 

Gdm-tíwepçaoído.TaUerHio  Madeiía-e.das^margeHS-.dos  <*ran- 
desnos^b^ 

de^ambenr^dm  galhardamente tvrwsàfo 'ouro  r&L  -^m 
todos  as  .otrt^srdos-nossos.seringa^oo^ecMos,  ^  ^tT- 


"  SrééP4w040Si  íio.  Norte,  e  yaUe5  4o 

'  hadSe^f  m^te,bem,  ,nào.  se  .rogistrando'  entre  .os  t?abÍ 
"Íom  oSlZeirf'  qU6-alÍás  P°UU0  ™  nada^  preocupam 

'  lo,  W,:^  f  -Striaes  dessa  rc^P,  e  íoi  .constatado  pe- 
do  affi  W      08  da'Commiss^  .de  defeza1  da  borracha,  scgun- 

'  teã^rTfnV  f™QeaphÍa'  0  in^tre.e  esforçado  clieíe  des- 
te, distncto,  Engenheiro  Firmo. Ribeiro  Dutra. 

Mtahtw  6  qilJ'  ao  l,acl0  dos  barracões  e  feitorias,  iDodern  se 
™S  grandes  culturas  de  cereaes  e.  de  outros  géneros  ali- 
ào  Ldl  l:ÍT°  ]V!  <f a  Pratica»d°  e  com.excellente  resuita- 
xandr A  rlrlf  ^UalldfdeT  das  toas,  nos  barracões  dos  Sri.  Ale- 

do -Jr^fri  Vf ?  *d  i  Trmã°S'&  ComPanllia>  Manoel  da  S  Ron- 
don J  osetti  &  Companhia  e  outros,  e  onde  também  vae  se  inician- 
do a  cultura  da  própria  seringueira.  De  modo  que,  dentro  de  pou- 

'  21 P°'  ?  P°SS1Vel  c^ue  cssa  ^dustria.  até  agora.  por.  akm 
duei,  errante  e  aventureira,  assuma  uma  feição  definitiva,  estu- 
^el  e  verdadeiramente  agricola.  A  cultura  e  o  preparo  do 


neios  alimentícios  ah  mesmo  ao  lado  dos  seringaes  e  feita  pe- 
los próprios  seringueiros,  na  época  em  que  a  hevea  entra  em 

3lífa0:  C0"- °  '!f  ?  vaô  fazendo>  será 'uma  das  mais  effica.es 
medidas,  pois;  ella  barateará  de  ÕO-j.  ou  mais'  a  vida  dos  que  ali 

IL^TT  11  6?Sa  Profis:sao  e>  portanto,  reduzirá  de  muito  o 
custo  da  borracha. 

Todas  estas  providencias  que  devem  ser  completadas  com 
.  o  melhoramento  dos  nossos  meios  de  transporte,  com  o  aperfei- 
çoamento nos  processos  de  extracção  o  preparo  dos  prodW. 
dadas  as  vantagens  natura  es  ja  indicadas,  constituem  elemenl 
tos  de  valor  inestimável  e  decisivo  na  lucta  de  competições  ia 
travada  entre  essa  industria,  no  Brazil,  que  é  seu  habitat  e  no 
unente;  e  creio  què  não  devemos  duvidar  do  nosso  êxito  ante 
tao  vantajosas  condições  naturaes  e  a  incontestável,  súperiori- 
-  dade  do  nosso  producto,- mesmo  manipulado  sem  os  cuidados  e 
exigências  empregadas  no.  Levante,  como  ficou  cabalmente  de- 
monstrado na  Exposição-  realisada  .na  capital  Federal,  òm  <0u- 
-tubro=do  -anuo  passado,  ena  qual,  como  mais  claramente  adiante 
vereis,  o  Estado  de  Watto-Grosso  occupou,  com-admiracão  das 
,, próprias.. auctondades  supremas  da  Republica- e  de -todòs  que 
,.^i^raia ^aeUe.. grande : ceríamsn  um  logar  d.e.ver  Jadeiro  des- 
-&m—  fei-estamos.passando'pé.lacr;s.e  actual,  è. porque  temos  o 
,,f|efeito.  desconfiar,  demasiado  nos  prodígios  da.  Natureza  heiíte 
•  $&jPs. P': opulento  .Brazil,, e.,dahiessa  taLoá'  qual  imprevíden.qía 
■  £Mem  ??ú}ipo$3.e  que.  .ás  vezes. nos  acarretam  áitói- 
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apparecein  com  o  despertar  das  .nossas  energias  e  da  nossa  acti- 
vidade por„essas  mesmas  dificuldades  estimuladas  e  incitadas, 
•e  que"  de  sua  passagem  nos  deixam,  em  vez  de  ruínas — melho- 
ramentos e  conquistas  que  só  podem  ser  alcançadas  pela  indus- 
tria nessa  lucta  da  .concurrencia  e  da  competição  nos  mercados 
mundiaes.  Nào  devem,  pois,  esmorecer  um  só  momento  os  nos- 
sos seringueiros.  Lembrem-se  de  que  todos  os  negócios  têm  sia? 
alternativas  de  boas  e  de  más  quadras .  Pelo  contrario,  devem 
se  apparelhar  melhor  para  a  lucta,  modificando  o  systema  de 
trabalho  e  os  processos  de  extracção  e  preparo  e  devem -s  espe- 
rar que  os  Poderes  Públicos  continuem  a  encarar  este  assumpto 
como  um  rios  mais  importantes  problemas  nacionaes,  cuja  solu- 
ção muito  interessa  á  vida  económica  do  Paiz. 

Devemos  lembrar  que  no  Levante,  como  aqui,  o  preço  da 
borracha  tem  também  um  limite,  abaixo  do  qual  hão  de  desap- 
parecer  todas  as  vantagens  dessa  exploração  inius  rid  e  qui 
muitas  emprezas  de  plantação  da  hévea  ja  fracassaram  ali. 

No  Oriente  não  se  conseguem  seringaes  sinão  empregando 
no  seu  plantio  avultados  capitães  e  com  a  sua  consirvação  gran- 
des sonmias  ainda  se  gastam  annualmente,  além  das  despezas 
nituraes  da  colheita  e  preparo .  Ora,  os  juros  dessas  capitães 
assin:  immobilisados,  já  constituem  um'  Óiius  pesadíssimo  sobre 
o  custo  da  producção.  Ao  passo  que,  no  Brazil,  não  se  tem  ne- 
cessidade de  empregar  capitães  no  plantio  d*,  hévea,  porque  te- 
mos immensos  e  densos  seringaes  nativos,  hoje  calculados  mais 
ou  menos  em  300  milhões  de  arvores  na  edade  de  serem  explo- 
radas e  das  quaes  a  proporção  explorada  ainda  não  excede  de 
(ry.  e  a  conservação  dos  nossos  seringaes  não  depende  sinão 
de  meros  cuidados  para  evitar  os  estragos  causados  pelo  fogo 
e  pela  mão  do  propri-o  trabalhador 

De  modo  que,  só  se  precisa  de  capital  para  attender  aos  gas- 
tos da  exploração,  gastos  estes  que  podem  ser  muito  mais  re- 
duzidos que  os  actuaes . 

E'  incontestável  que  no  Levante  o  salfrio  está  crescendo 
e  tende  a  elevar-se  de  anno  em  anno— assim  como  o  custo  da 
vida  ha  de  elevar-se  com  o  p~eço  dos  géneros  alimentícios, 
uma  vez  que  grande  numero  de  braços  é  retira  lo.  da  lavoura 
para  a  industria  extractiva,  como  entre  nós  acontece . 

No  Brazil  todas  essas  despezas  elevam-se  muito  devido  a 
alta  considerável  da  borracha,  que  para  tudo  chegava.  Agora, 
porem,  tudo  tende  a  descer  com  a  baixa  dos  preços  desse  pro- 
ducto  e  com  as  providencias  que  vão  sendo  tomadas  e  é  de  crer 
que,  dentro  de  pouco  tempo,  a  borracha,- mesma' vendida  a  me- 
nos de  3$  porkilo,.  deixo  melhor  remuneração  aos  nossofindus- 
triaes  que  aos  do  Oriente,  cujos  productos,'  pela  sua  inferiorida- 


d&j  hâo  de- valer  sempre  menos  que  o  nosso  nos  mercados  con-r 
sumidores.    ,  i- 

••  Além  da  borracha,  como  sabeis  Srs.  Deputados,  o,'.Es.tado\ 
conta  Ce  muitas  outra,s.  fontes  de  receita  que  poderào  concor- 
rer com  elementos  seguros' para  a  sua  prosperidade  económica. 
Dessas  fontes  umas  já  estão  sendo  regularmente  exploradas  e 
outras  ainda  jazem  esquecidas  ou  abandonadas  a  espera  de  ca- 
pitães e  braços  para  o  seu  aproveitamento. 

Dados  os  extraordinários  lucros  hauridos  da  industria  ex- 
tractiva da  borracha,  cujos  preços,  mais  ou  menos  elevados,  da- 
vam para  cobrir  todos  os  desperdicios  e  todas  as- prodigalida- 
de», éra  natural  que  a  pequena  reserva"  de.  braços  e  de  capitães 
de.  que  dispomos  se  encaminhasse  de  preferencia  para  ella,  dei- 
xando os  nossos  campos,  por  assim  dizer,  despovoados  e  em  dif- 
iculdades todas  as  demais  industrias,  que  até  então. caminha- 
vam, a  passos  lentos,  é  verdade,  mas  seguros  para  um  lutnro 
promettedor.  Dentre  estas,  a  que  tem  podido  resistir  com  certa 
vantagem  a  essa  poderosa  rival,  tendo  mesmo  tomado  incremen- 
to mais  ou  menos  lisongeiro,  é  a  industria  pastoril,  facto  ester 
certamente  devido  ás  excellentes  condições  naturaes  dos  nossos 
campos  que  lhe  garantem,  dentro  de  pouco  tempo,  vantagens- 
extraordinárias  e  desenvolvimento  incalculável. 

A  industria  extractiva  da  poaia  que  outr'óra  bem  boa  ren- 
da produzia,  tem  estado  quasi  esquecida,  não  obstante  sua  co- 
tação nos  últimos  tempos  ter  estado  bastante  animadora.  Cer- 
tamente agora,  com  a  crise  da  borracha,  receberá  ella  novo  im- 
pulso 

Das  nossas  minas  auríferas  e  diamantiferas  apenas  se  con- 
serva a  tradição  e  as  narrativas  de  suas  fabulosas  riquezas,  nes- 
se passado  que  já  bem  longe  vae,  e  onde  a  sua  exploração  éra 
feita  com  o  braço  escravo  do  negro  africano. 

As  ultimas  tentativas  de  resurgimento  desse  trabalho,  outr- 
ora  tão  productivo.  têm  quasi  sempre  fracassado  em  consequên- 
cia da  sua  má  òrganisação  e  direcção: 

•As  de  ferro,  cobre,  manganez  e'  outras  nem  foram  até  hoje. 
tocadas,  e.tudo  isso  porque  as  dó  ouro  negro  tem,  por  assim  d:- 
zer,  attrahido  e  absorvido  quasi  toda  nossa  incipiente  actividade 
industrial. 

Não  tendo  esta  illustre  Assembléa,  por  motivos  que  be.n. 
conheceis,  concedido  a  pro rogação  do  prazo  do  arren.  amento 
doshervaes  á  companhia  que  no  Estado  tem  o  privilegio  dessa, 
exploração  e  cujo  contracto  ainda  está- em  vigor,  continua  essa 
industria  a  produzir  a  mesma  renda  de — tresentos  e  dez  contps. 
— que  é  a  quantia  pela  qual  tem  sido  arrematado  esse  imposto,, 
que  já  estaria  hoje  angmentado  de  .cento  c  tantos  contos  de  réis 
— gi  se  tivesse  .conseguido  a  pi^orogação  nos  ternios.do  proje-r 


cft>!  ''elátòadd '^à'  maioria  desía^casal  Na"vígeiiéía  •do-cóntra- 
cto  actual,  nenhuma  .outra,  providencia  tendente  a  augm^ntã* 
•essfá''  reidá,  pòderà  tomar,  o  Governo,  à  nâo  ser  à'  da  arrecádação 
:ad'm.inistractíva  âd  impòsto/  que,  pelas-'  circumstancias  peculia-' 
res  dessa  :  região,  ó  toda  incerta,  onerosa  e  que  na  pratica  já 
tem  dado  resultado  ,  péior.  Entretanto  o  Governo  determinou 
•que  o  fiscal  dessa  empréza  fosse  até  Sete  Quedas,  no  rio  Pará- 
ná,  por  onde  essa  companhia  faz  ho-je  a  sua  exportação,  afim'  de 
•estudar  as  condições  daquella  localidade  e  o  volume  da  exporta- 
ção .para  ver  se  convém  ou  não  íazer-se  a  cobrança  directa  do 
imposto.  #  > 

E'  provável  que  o  imposto  territorial,  o  de  industria  e  pro- 
fissão è  da  exportação  do  gado  vaccum,  com  a  nova  regulamen- 
tação legal,  produzam  de  ora  em  diante  crescente  augmento  das 
rendas  provenientes'  dessas  fontes,  que  também  por  sua  vez  e  na- 
turalmente vão  se  ampliando  com  o  augmento  das  áreas  de  ter- 
ras vendidas  e  demarcadas,  com  o  estabelecimento  de  novas  in-, 
•dustrias  e  o  progressivo  desenvolvimento  da  industria  pastoril, 
principalmente  no  Sul  do  Estado,  onde  ella  produz  muito  maior 
renda  que  na  vasta  zona,  banhada  pelos  rios  Paraguay,  Ouyabá 
■e  S.  Lourenço,  cm  que,  entre  tinto,  existem  importantes  e  opu- 
lentas fazendas. 

A  rasão  desta  differença  está,  ao  que  parece,  no  facto  de 
.acharenvse  as  fazendas  desta  ultima  zona  muito  distanciadas 
dos  mercados  compre. dores  do  gado  em  pó,  e  de  não  haver  na 
mesma  uma  cliarqueada,  ou  qualquer  oulro  estabelecimento 
congénere,  que  se  dedique  a  exportação  da  carne  e  de  outros 
productos  animaes  e  que,  proporcionando  ao  mesmo  tempo  aos- 
criadi  r>s  vendagem  certa  de  todo  gado  destinado  ao  cen^umo, 
daria  também  grande  impulso  ao  desenvolvimento  dessa  ren-- 
•dosa  industria  na  referida  zona,  onde  ella  igualmente  encontra 
excellentes  condições  naturaes  para  attingir  a  proporções  admi- 
ráveis 

•A  importante  fabrica  de  extracto  de  carne,  de  sabão  e  gra- 
xa do  Dfscalvado,  que  já  contribuia  com  uma  renda  regular 
para  o  Thesouro  e  que  consumia  todo  o  gado  das  fazendas  da 
■companhia,  depois  de  sua  transferencia  á  nova  empreza,  tem 
deixado  de  funecionar.  Assim  é  que  o  preço  do  gado,  que  até  ha 
pouco  se  mantinha  regular,  em  parto  devido  lamltm  ao  censumo 
que  lhe  porporeionára  a  commissào  constructora  da  linha  telegra- 
phica.  está  agora  por  falta  daquelles  consumidores  decahido,.  o 
que  levará,  como  já  tem  levado,  certo  desanimo  aos  criadores 
desta  região,  pois,  o  consumo  interno  é  in&uffijiente  para  dar  sa.- 
hida  regular  a  todo  gado. 

Cimo  vêdeí,  Srs.  Deputados,  a  situação  económica  do  Es- 
tado si  actualmente  esté  passando .  por  uma  phase  melindrosa. 


íple  èxígfc  t'^jíil(àado,s  e.çau^eliap,  entretanto^' ^ij^thít'  r"e^' 
çejos  pèlò'^ 

çcflno.  estí, :  átóda^éètSiò'  por  ser 
convenientemente  .  estudados e ' àprpveitádos^  còráo  ioirfciBs^ècò- 
XLomicas  abundan]tes.,esWveis  è'çertàs,múitas'  das  quaes'  áihdâ  têm' 
•■a"  sua.  ôttpaçidâde  tributaria  , adormecida'  -como '  qtielaf  e^$é'rá 
mesmo* de  uma  crise  económica  que  lhe  venha,  despertai*  a. acti- 
vidade e  a  energia.  „'V ' 

Quem,  com  a  parcialidade  dè  um  patriota  sincero,  sèmpàr- 
ti-pris  nem  preoccupaçõés  de  se  afinar  a  effeitò  piara  fins  políti- 
cos, meditar  e  avaliar  a  massa  immensa  de  riquezas  naturaes 
ainda  virgens. da  nossa  fauna  e  da! nossa  flora;  os  incalculáveis 
thesouros  constituidos  pelas  vastas  e  densas  florestas  da  arvore  do 
ouro  negro,  que  cobrem  quasi  metade  do  nosso  território;  pelos 
cacáoaes,  poaiaes,  castanheiras  o  tantos  outros  vegetaes  de 
apreciado  valor  commercial  e  industrial;  pelas  nossas'  minas  de 
ouro  e  de  outros  metaes  e  pedras  precio.^as,  que  tanto  já  produ- 
ziram e  que  ainda  poderão  produzir;  quem  conhecer  e  souber  ava- 
liar o  quanto,  valem  para  a  industria  e  para  riqueza  de  um  paiz 
«.s  innun-erss  e  importantes  quedas  (T agua  dos  nossos  .grandes 
rios,  que  são  outras  tantas  vias  naturaes  de  communicação  e  de 
progresso;  quem  fmalmente  conhece  a  belleza  empolgante  e  a 
excellenciá  dos  nossos  extensos  campos,  fadados  a  serem,  em 
próximos  dias,o  maior  centro  da  industria  pecuária  na  America,  e 
comparar  tudo  isto,  toda  essa  opulência,  todo  esse  immenso 
•e  incalculável  cabedal  que,  na  partilha- desta :  magestosa  pàrte 
■do  continente •  americano,  que  éo  BraziLj  coube,  a.-  Estado  do 
Matto-Grosso,  com  a  pequenez  de  suas  despezas '  e  a  insignifi- 
cância dos  seus  compromissos,  ha  de  por  força  encarar  com  todo' 
desassombro  o  dia  de  amanhã,  convencido  de  que  qualqusr  p  v 
quena  differença  que  a  baixa  do  preço  da  gomma  elástica  possa 
determinar  em  nossa  ..renda,  será  toda  transitória  e  facilmente 
supprida,  sinão  por  esse  mesmo  producto,  que  está  emo  endições 
de.luctar  e  vencer,  por  outras  fontes  que  álii  estão  somente  a  es- 
pera do  trabalho,  humanó  para  encher  de  abundantes  e  seguras 
messes  as  arcas  do  nosso  modesto  Thesouró.  E  para  isso  sé  al- 
cançar, é  bastante  que  o  Estado  auxilie  e  ampare  o  desenvolvi- 
mento dessas  industrias  por  meios  indirectos,  taes  como,  melho- 
rando a  sua  viação  e  aperfeiçoando  os  meios  de  transporte;  faci- 
litando a  acquisição  e  circulação  do  numerário  com  o  estabele- 
cimento de  casas  bancarias  e,  nma  vez  que  haja  viação  regrar 
e  capital  de  fácil  acquisiçãorvirão  naturalmeiite.  trabalhadores 
da  outros  Estados,  como  já.  estão  vindo  pela  Noroeste,  para,  po- 
v{(?ar  o  nosso  extenso  território  e  nos  auxiliar  no  aproveitamento 
4a- suas  riquezas.  -  .  •       ■  • 

O  Estado  já  tem  feito  e  vae  t  zmdo  em  nossa  viação' -os 


-  78-  -. 


melhoramentos  compatíveis  cpin  os.  seu?  recursos  e>  continuando 
nesse  andar,  m liitp  teramps  .feito  a>n,trp,  de rp;o,uQ0, Jemçq .,    , . , , . 

-Na-  êstfcadá  quedest.it  capitai -se.  destina  M/pí%^^&p  e;ax>s. 
seringaes.dt)  .•Arinos-,  Earanatinga  e  Juru^,,iestes' ,doi'S;  jtfltÍT^i»! 
ariiosrJfóram).coji8teuida^..^idtas.  pontes  efeitos,  outrps^.mel^o- 
ramentos,  como  sejam,  os  executados  na  Serrai  pío  .Tòmbador, 

•  ,  Infelizmente . o  Ministério  da  Agricultura,  que.  pelacommis- 
sãode  defeca  da' borracha  deste  districto,  itòmára  a  seu  cargo  à 
remodelação  dessa  estrada  e  tinha,  em  vista  a  instilação  de  canir 
pos:de  experimentação,  nada  .mais  fez;,  que  projectos,  como  qua- 
si  sempre  tem  acontecido  em  relação  a  outros,  serviços  que  es- 
peramos da  União.  •  ■..-.  . 
■  O  melhoramento  do  rio  Cuyabá,.  que  é  a.  principal  sinão 
única  via  de  communicação  que  tem  esta  capital  com  a  da  B°r 
publica,  está  sendo  feito  morosamente  e  quasi  que  exclusiva- 
mente a  custa  do  Estado,  que  com  muita  dificuldade  e  enrpenha 
apenas  conseguiu  receber  da  União,  para  auxiliar  a  execução 
dessas  obras,  que  aliás  interessam  tanto  ao  Estado  como  a  pró- 
pria União,— a  quantia  de  cem  contos  de  réis  em  1910  para  acqui- 
sição  da  draga  que  está  funccionando  e  que  nos  ficou  por  .... 
105:894$250  depois  de  convenientemente  armada  e  prompta  para 
funccionar. 

As  outras  verbas  destinadas  a  esse  fim  e  contempladas  nas 
leis  de  orçamento,  quasisempre  em  forma  de  auctorist.ção,  ape- 
zar  de  todo  empenho  e  meios  empregados,  não  se  tem  consegui- 
do receber.  O  meio  seguro  é,  portanto,  irmos  tratando  de  fa- 
zer tudo  ainda  que  paulatinamente,  como  estamos  fazendo  com 
os  nossos  proucos  recursos. 

OS  DIAMANTES  DO  GARÇA 

Desde  muito  que  nos  chegam  noticias  das  riquezas  .diamanti- 
feras  deste  rio.  Avultado  numero  dè  garimpeiros  vindes  de  outros 
Estados,  ali  teem  trabalhado  e  continuam  a  trabalhar  sem  van- 
tagem alguma  para  o  Estado. 

Estas  noticias  estão  hoje  confirmadas  por  pessoas  que  ali' 
foram  com  recommendação  de.  verificar  o  que  havia  de  real  em 
taes  noticias,  aliás  já  corroboradas  por  innumeras  amostras  de! 
diamantes  dali  trazidas; por.  alguns,  viajores.  Comquanto  todas 
essas  amostras  aqui  conl;ecidas  sejam  de.  pedras  pequenas'  e  em 
geral  não^de  primeiras- aguas,,  d i.zem,  entretanto,  que  já  se  teem 
tirado  :  diamantes  .e:  até.  carbpn,atos  de,  grande  valor,  não  ',qV 
stante"a-imperfeiçãc  do-, trabalho.  .,  ik  .  " 
••••'  " Apézar 'de  haver..o  Estado,  ç^nççdidp; .o  í^èito.^è^ès^tuzá' 
•dejssas  :mióais,'  entendo;  qUe-.se  ^yt.tomar/lies^a.Tpgo  uma  Prp- 
•videnciá  que  faça  :entríàr  para  cdHiesóur.0  ^aiguiç^.  -renda'  Hessa. 
exploração.  '..'  .>  "vT.     '/.."'"!  ? 
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'Dadà''ài rèxti-èmav£íújiltdad8  dó 'contrabando  -eat--  'bommercio 
'Jessa'  natúrezae   'di'fficu;ldadé:àB  ^©'determinar  ■com'  •preôkãô^-O 
'valor  daâ:pedras?,pre;ci:psas;pára  só^fazer  a'cobr'an.çà  dà-tiagfr- pro- 
porcional do'nnposto  e  ainda^endo  em^-viçta  a'' modicidade  des- 
"te  nao  me  tem  parecido  conveniente  mandar  para  ali-um  agente 
fiscal,  porque  será  necessário  que '  leve  com stgo:  uma  força  suí- 
'ficiente' para  manto:  -'he  o  prestigio  e  auxiliai-;-)  na  arrecadação  do 
imposto,  em  uma  zona  quasi  deserta  muito  distante  desta  Oapi- 
tal,  de  communicação  dif&õil  e  bastante  extensa,  pois,  o  traba- 
lho se  faz  pelas  margens  do  riò  e  em  uma  granda  extensão. 
Tudo  isto  e  mais  a  falta  de  viveres  por  aquellas  immediações, 
acarretarão  extraordinários  dispêndios  que,certamente,  não  se- 
rão cobertos  pelo  que  se  poderá  arrecadar.    E',  portanto,  neces- 
sário cogitar-se  da  outro  meio  de  mais  fácil  exicição  e  de  re- 
sultado mais  seguro  e  compensador  ;  e  como  não  se  pele  ainda 
dividira  zona  mineral  em  datas  para  serem  arrendadas,  pa- 
rece-me  que  se  daria  bôa  solução  ao  caso  lanhando  um  imposto 
annual  e  equitativo  sobre  cacía  um  "garimpeiro,  mediante  cujo 
'  pagamento  possa  elle  trabalhar. 

Esta  contribuição  com  a  que  está  sujeito  o  mercador  de  di- 
amantes, talvez  dêem  para  indemnisar  as  despezas  de  fisealisa- 
( ão  com  sobra  para  o  Thesouro. 

Consta-me  que  já  se  vão  transportando  para-  ali,  bombas  -e 
outros  ap parelhos  de  mais  fácil, conducção;  que  facilitarão  o  tra- 
balho. Talé  afama,  que  vae  circulando  das  riquezas  de3?e  rio, 
desde  muito  considerado  como  rico  em  pedras  preciosa>,que  dos 
Estados  de  Goyaz,  S.  Paulo,  Bahia  e  outros,  já  afilue  para  ali 
grande  numero  de  aventureiros. 

FINANÇAS 

Não  obstante  a  crise  financeira-  que  ven  assoberbai!  d  v  o 
Paiz  cesde  o  anno  tranzacto  e  que  tem  e>t.ínJido  os  seus  male- 
fco  <  effei^ospor  todos  o.s  Estados  da  União,  deter/ninando  de- 
sastres, hesitações  e retrabimentos  em  tolos  o-;  neg)cios;não 
obstante  a  extraordinária  baixa  do  preço  da  borrachi,  principal 
factor  de  nossa  receita,  cuja  cotação,  conforma  já  vos  referi, 
desceu  á  um  limite  tào  iuUino,  que  á  principio  levou  o  pânico 
aos  mercados  aviadores  e  o  desanimo  á  muitos  dos  nossos  in- 

,  dustriaes;  não  obstante,  ainda,  á  execução  e  pagamento  de  mui- 
tas obras  e  resgate  de  bôa  parte  de  nossa  divida  e  da  compra  de 
importante  material  bellicó  è  outras,  a  situação  financeira  do 
Estado  se  mantém  lisongeira  e  prospe:a.  como  bem  podeis  aju- 

'  izar.  Srs.  Deputados,  pelo  balanço  provisório  do  exercido  de 
1913.  organisado  pelo  The?ouro  e  que  demonstra  um  saldo  do 
'Es.  Í.182:758$44±,  que  passou  do  dito  anno  para  o  corrente, 

■  «ontinuando  a  serem  feitos  em  dia  todos  os  pagamentos: 


•_..  ,„ «A(receita  própria  do  anno  de . Ij-jl^escri^ 
BÓTitOyàe "Janeiro  a^ezertjbrò  do  'lile^m6tta1tínò»,",  diz  o1  Sr.  Ip.- 
8^6ior}j!^iÍing[\i'&  sqmrna.de .Es.' M6à':éÍ83^54'que  ;cóm "as 
ptítras  paroellas  representadas  sobre  os  títulos  de  mòyim  entó1  de 
fundos  e  depósitos,  ficou,  elevada  á  Rs.  5.565:941$559,  '  confor- 
me demonstra  o  respectivo  balanço  provisório."  ' 

"A  lei  de  orçamento  n.  618,  de  27  de"  Dezembro  de  1 912r 
que  vigorou  no  exercício  de  1913,  calculou  a  sua  receita  em 'Rs. 
— 3. 498:94Ç$000— que  comparada  com  a  renda  própria  escri- 
pturada  no .  período  supra  mencionado.  verifica-se;  uma  difíe- 
rença  para  mais  sobre  a  quantia  orçada,  na  importância  de  Rs. 
Õ64:743$4.54:— ,  se.ni  se  contar  com  as  rendas  da  Delegacia  Fis- 
cal do  Norte,  da  Mesa  de  Rendas  de  Corumbá,  ■  da  •  Collectoria 
de  Sant'Anna  do  Paranahyba  e  de  algumas  outras  Collectorias 
de  somenos  importância,  dos  mezes  de  Novembi  o  e  Dezembro,, 
cujos  balancetes  ainda  não  foram  recebidos  nesta  repartição,, 
podendo-se  contar  com  um  augmento  de  Rs.  —  500:000§000—, 
mais  ou  menos,  até  o  encerramento  do  exercício.  " 

"  A  despeza  effectuada  no  mencionado  período,  em  virtude 
dos  créditos  ordinários,  extraordinários  e  supplementares  e  de 
Rs.— 4.287:961$o4õ — ,  que  unida  ás  outras  parcellas  que  não 

representam  despezas,  fica  elevada  á  somma  de  Rs.  —  .. 

4.383:183èll5-  -. 

''Comparadas  assommas  da— receita  e  despeza— verifica- se 
que  em  31  de  Dezembro  ultimo  existia  um  saldo  em  caixa  e  nas 
estações  arrecadadoras,  na  importância  de  Rs.— 1.182:758$444? 
que  passou  para  o  mez  de  Janeiro  do  corrente  anno,  para  o  que 
concorreu  o  saldo  vindo  do  exercício  de  1912." 

Como  vêdes,o  Estado  continua  apparelhado  para  lazer  face  a 
todos  os  seus  compromissos. 

A. receita  e  despeza— já  escripturadas  constam  do  seguinte 
quadro  extraindo  do  balanço  provisório  organisado  pelo  The- 
souro :. 

Balanço  provisório  da— receita  e  despeza— do 
Estado— no  anno  de  191S. 

'       ■  RECEITA 
Renda  ordinária        ■  '  .  ,    ,  : 

Exportação  2.õ73:194è862  ,•  ;:' 

•      ...Interna  /  1.351:Í56S>021;-  .3.924:350$883- 

. Renda. extraordinária...  .,  . .  '  "  '  '  27:183$6.78 

■   Pita.com  applic^ção  . esjpeciál i  ,  .        "'  43:030èÓOO 

:  .Bita  avcla^sificar:-.:>.  r,;-t,     \ '„r)',;r         '".         '  69:llgfé§3 


Transporte 

Movinunto  de  lundos 


4.063:683*454. 
134:4651870 


4:198:14'9S324. 
1.365:177$534 

;5.563:326|£58. 

2:614S701 
5.56ô:941$559 

66:957^010 
72'.048:995 
'  25:5911470 
10:4468676 
300:700$718 
.  8:C92$20O 
48:488^879 
12:297$209 
.  30:3718536 
756:3568490 
63:337.^051 
143:264^707- 
256:107S569 
65:3428279 
29:4698935 
56-.577S269 
1.036:2338295 
186:0778470 
:  40:5538021 
711:4288616 
361:6188650 

4.287:9618045 
70:000$000 

4.357:961^045- 
24:9878070 

4.38*9488115 
2358(jq0 

•  ■  i  .. • ;  :':  .  .  .  .  4383:Í83§115 

•'•Sa&lo  'q-ue  passa -para  o  mez  de:  Janeiro  de-19i4  1.182:7588444 

!''''  -  íSomma-fisu  ic5.565:941$ê^ 


Operação  de  credito 


Depósitos 

Somma  Es. 
DESPEZA 
Representação  do  Estado 
Administração  »  » 
Secretaria  do  Interior,  Justiça  e  Fazenda 
Secção  do  Consultor  Jurídico 
Instrucção  Publica 
Bibliotheca  » 
Typographia  Official 
Hygiere  Publica 
Segurança  » 
Força  > 
Thesouro  do  Estado 
Estações  de  arrecadação 
Delegacia  Fiscal  do  Norte 
Pessoal  inactivo 

Secretaria  da  Agricultura,  Commercio,  & 

Repartição  de  Terras,  Minas  e  Colonisação 

Dita  de  Obras  Publicas 

Administração  da  Justiça 

Ministério  Publico 

Desçezas  diversas 

Créditos  extraordinários 


Movimento  de  fundos 
Operação  de  credito 
.Deppsito 


'  A,:  ,  ,.Nq  coprer  do  anno  íoram  abertos  alguns  pequenos  créditos 
supplemèntares  no  valor  total  de  Es. — 44:317$784— e  -outros 
extraordinários  que  montaram  em  Es— -36l:618$650,— sendo 
que,  com  excepção  dos  que  íoram  abertos  para  attender  as  des- 
pezas  com  o  melhoramento  do  rio  Cuyabà  e  pagarr.ento  de  ho- 
rioráriòs  ao  procurador  do  Estado,  Estevam -de  Mendonça,  em 
quem  o  advogado  do  Estado,'  Desembargador  Alfredo  J.  Vieira, 
substabeleceu  a  procuração,  que  lhe  foi  dada,  todos  os  demais 
foram  abertos  em  virtude  de  aucrorisação  legislativa. 

Dado  o  motivo  que  determinou  a  abertura  dos  crédi- 
tos que  não  estavam  auctorisados  por  lei  expressa  e  o  'fim  a 
que  . fórum  destinados,  estou  certo  que  não  hesitareis' em  appro- 
val-os. 

DIVIDA  PASSIVA  . 

A  divida  consolidada  que,  conforme  vos  referi  na' minha 
ultima  mensagem,  já  tinha  descido  no  fim  de  1912,  a  És.— 
1)84:300$,— eni  Dezembro  do  anno  passado  estava  reduzida  á 
Es.  —783:600.?.— representada  por  1005  apólices  das  que  foram 
emittidas  para  pagamento  dos' gastos  feitos  com  os  movimentos 
armados,  e  os  juros  dessas  apólices  orçavam  até  essa  época  em 
Es.— 1597:332$.—  .  '. 

A  fluctuante,  ?om  exclusão  da  que  se  refere  ao  telegrapho 
e  relativa  ao  anno  de  1905,  não  passava  de  Es.  2l:863$f92.— e 
proveniente  de  processos  liquidados  pela  Contadoria  e  que-! es- 
tavam dependendo  de  reconhecimento  da  Junta  |e  Fazenda 
:•  ■  De  maneira  que  até  o  fim  do  anno  passado  o  total  da  nossa  di- 
vida passiva,  iuclusive  os  juros  das  apólices,  de  cujo  pagamento 
ainda  não  se  .tem  cogitado,  orçava  em  Es.~  2  4'  2:795$  J  92.— 

■  A  divida  activa,  nessa  mesma  data.  montava  em  Es 
— 227:128$29S.—  ' 

CONCLUSÃO 

Eis,  Srs.  Deputados,  exposto  de  modo  succinto,  porem,  com 
toda  franqueza  e  responsabilidade  do  cargo  que  me  foi  coníiad^ 
o  andamtnto  de  todos  os  negócios  públicos,  no  período  que  vem 
da  vossa  ultima  reunião  e  bem  assim  a  situação  em  que  se  en- 
contra o  Estado  sob  o  ponto  de  vista  fiscal,  social  e  económico 

Para  preencher  as  falhas  que  quasi  sempre  se  deparam  em 
documentos  como  este,  ao  exame  meticuloso  do  leo-islador  en- 
contrareis mais  detalhadas  noti.  iis  nos  relatórios  dos  Senhores 
;.becr<3tarios  de  Estado  e  dos  chefes  das  repartições  e  que  melhor 
vos  poderão  .orientar  na  elaboração  das  leis  que  vos  parecerem 
mais  consoantes  as  necessidades  presentes  e  futuras  do  Estado 
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e  que,  com  mais  firmeza  e  segurança,  IV.  possam  guiar  os  passos 
na  marcha  ascenccional  que  já  eh<ie';'wa  para  esse  grandioso  fu- 
turo que  lhe  proporcionam,  nào  só  o  patriotismo  do  povo  mat- 
togrossense,  como  os  prodígios  da  nodáa  natureza  tropical,  cuia 
belleza  e  opulência  vão  lhe  attrahindo  a  attencção  e  o  interesse 
detodo.o  mundo  ciVilisado*  e  a  despeito  da  má  fama  de  que  tem 
sido  victima. 

Além  disso  e  com  satisfação,  vos  prestarei  quaesquer  escla- 
recimentos e  informações  que  me-  forem  solicitadas  e  de^cuja 
omissão  se  resentir  esta  mensagem,  pois,  neste  posto,  não  "'pou- 
parei, como  não  tenho  poupado,  esforços  nem  sacrificios^  para 
collaborai'  comvosco  e  auxiliar-vos  na  execução  dessa  meritória 
obra  de  tudo.  fazer  pelo  progresso  e  engrandecimento  dó"  Estado 
e  felicidade  dos  seus  habitantes,  sentimentos  estes  que,  estou 
certo,  também  vos  continuarão  a  animar  e  inspirar. 

Saudò-vos. 

Palacio  da  Presidência,  em  Cuyabá,  13  de  Maio  de  1914  > 
26/  da  Eepublica. 

Joaquim  A.  da  Costa  Marques 
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Demonstração 


Importâncias  Total 


•Ordinária 
Exportação 
1/  Imposto  de  500  réis  so- 
bre cada  15  kilogrammas 
da  herva-matte 
2/  Dito  de  3è  (sobre  bois  ou 
touros)  e  de  6$  (sobre  no- 
vilhas ou  vaccas)..por  ca- 
■   Toeça  de  gado  vaccum 

4.  -  Dito  de  12  \  sobre  ossos, 

cinzas,  unhas,  crinas  ou 
cabellos,  & 

5.  -  Ditos  de  11.x  sobre  cou- 

ros ou  pelles  em  geral 
6/  Dito  de  6.x  sobre  cou- 
ros salgados 
7.-  Dito  de  20. x  <vl  valo- 
rem sobre  a  ipecacoa- 
nha 

8/  Dito  de  20.f  sobre  a 
borracha 

10/  Dito  de  12.x*  sobre  a 
borracha  exportada 
pela  estação  fiscal  de 
Corumbá,  com  guie 
da  Intendência  ou 
Cbllectoria  c  a  cidade 
de  Matfto^&rosso 

11/  Dito  sobre  a  borra- 
cha exportada  pelas 
estações  fisoaes  do 
Norte,  iia  fronteira 
dos  Estados  do 


310:OCOS 

1  1  f>.  1  A  Qi 

15:720$834 
99:463  $463 
19:751$680. 

21:63S$i00 


•672$ 


inâzonas  :e 
•  .èraiís^ótHjar 


1. 695:354$13£ 


:i;  >.  -f  ;E-\^r/:,'.. 

2/  13/  Imposto  dè^O  'réis  jpòr  • 
gramma  de.penna  de  gar- 
ça •  :  4:983$G53 

14/  Dito  de.5.^o  sobre  quaes- 

quer  productos  vegetaes  ^  ■■••■>....•; 
do  Estado,.não  especifica- 
1        dos,  •  excepto ■:  assucar  e 

aguardente  <  ,  2:107$032 

15/  Dito  de  25  réis  por  kilo- 
gramma  de  charque  ou 

carne  salgada  30:103é925  2-;573:194$86£ 

Interna 
18/  Imposto  de  industria  é 

profissão  83:551$500 
19/  Dito  de  dito  no  Norts  do  • 

Estado  35:õõ5$0C0 

20.  -  Dito  de  transmissão  de 

propriedade    '  262:966$S06 

21.  - Dito  de/ldhesivo  20:976$200  ' 

sello  .  \  Por  verba  26:705$705  47:681$905  ■ 

22.  -  Dito  de  emolumentos  8:576$708 

23/  Dito  de  20  °i0  sobre  con- 
tracto de  locação  de  ser-  , 
viços'  '  16$000: 

26/  Dito  de  20$  por  pessoa 

perfilhada  • 580S000 

29/  Dito  de  10o^o  sobre  trans- 
ferencia de  contracto  .de  •  ... 
concessão  com  o  Governo    '  500$000 
30/  Dito  de  2  °{t.  sobre  a  trans-   •  .- 
ferencia  de  apólices  esta- •  •  -  ; 
doaes  -  •    -7:260&000  ... 

32/  Dito  terricorial  -  .  20;865$059;  .• 

33/  Arrendamento  de  her-  • 

vaese  campos  .  55:000$C0O,  :•  . 

34/ Idem  dê  terras  devolutas  40 :0OO$OOO  ,;, 
35/  Cobrança  da  divida  actir— -f  ••  . 

va  •  =  •21:731$5S9- 

36/  Emolumentos  de  terras  -        '  .  ..  .  . 

legitimadas  -        751&310  • 

37/  Renda  da  Typographia  „  :' 


A-Vítrànspt^ár        B.17ô:9.2â§291  ;2.573:194$862. 


Transporte        3.170:022*291  -2.573.194*862 
38/  Dita  de  passagem'  dè  rlbs' ^t':í87$9'Õ0 
39/  Imposto  de  -penna  d'agua  9:192*000.,,.,.. 

40.  -  Taxa  judiciaria  £0:811*592 ,/.;  v'  ■■ 

41.  -  Venda  de  terras  devolu-        .  '  ".. 
.tas         ■                   675:247S10.0  l;3õl:lõ6$021 


Extm ordinária: 
1:  Juros  de  capitães  do  Esta- 
do 5:139,:*474 
2/  Eventustes  comprehendi- 

d as  as  multas  '  5:775*62.5 

3.'  Indemnisação,  restituição  •  . 

e  alcance           ' '  16:26SS579 


Com  applicaçuo  especial 
1/  Contribuição  para  fisc&Ai- 
sação  de  hervaes,  serin- 
gaes  e  mais  concessões 
2/  Direitos  constitutivos  do 

fundo  escolar 
3/  Quotas  de  benefícios  das 
loterias  federaes  destina- 
das ao  Estado 


23:2mO$0U0 
5$000 

19:825S000 


27:183*678 


43:030*000 


A  classificar 
Remessas  recebidas  de  di- 
versas estações  por  conta 
de  suas  arrecadações 


Movimento  de  fundos 
Recebido  de  Freitas,  Oliveira 

&  Comp.  do  Rio  de  Janeiro  120:245*370 

Idem  do  Banco  do  Brazil  14:220*0OD 


69:118*S93 
4063:683*454 

134:465*870 
4.198:149*324 


Operamo  de  credito 
Supprimentos 
Saldo  viudo  do  exercicio 

de  1912  1.297:224$814 
Recebida  por  empréstimo 

do  mesmo  exercicio  67:952*720 


1.365:177*534 
5.563:326*858 


'Saldo  vindo^ánàòantèrV-    1  "  _ 
Metade  do  vfc  dòliiitiltas 
impostas.por  infracção  de; 
le-iíé  regiilàmèmos  654$1UU 
Importâncias  recolhidas  para 
pagamento  de  custas  dá 
acção  executiva  contra  An- 
tonio Achillèspáíacobran-  *,7v~nn 
ça  de  divida  activa  í4<Souu 
Saldo  da  arrematação  do  es- 


polio de  Francisco  Barbosa 
•  Ci  ohçalvos  (j-HérmelmdaM. 


iôhçalvcsflJiermeuuu*^.  2:614$701 
da  Conceição  _  _  

Õ.565:941SS59 


ANNEXO  N-  2 


EIXERCICIO  IDE  193.3 

Delegacia  Fiscal  do  Norte 

QUADRO  DEMONSTRATIVO  DAS  RENDAS  ARRECADADAS  NO  ANNO  DE  1913 


< 


O 

o 
o 


30: 


DENOMINAÇÃO 
D  Ag  RENDAS 


11 

19 
20 

21 

Í22 
3õ! 
3T| 

40 
*1 


4Ji 


ORDINÁRIA 

E x por  tacão 
Imposto  sobre  a  borracha  ex- 
portada p.Ias  estações  íiscaes 

INTERNA 

Imposto  de  industrias  e  profis- 
sões 

Idem  de  transmissão  de'  pro- 
priedade 

pile  estampilhas 
Idem  de  selloj por  verba 

'por  descontos 

Emolumentos 
Divida  activa 

Rendas  da  Typographia  Offi- 
cial 

Taxa  judiciaria 

Tenda  de  terras  devolutas 

EXTRAORDINÁRIA 

Receita  eventual 
Multas  por  infracção  de  leis, 
regulamentos  e  contractos 

Inãemnisacào 
Sommas  recebidas  para  amor- 
tisação  de  dividas  contrahidas 
com  o  Estado. 

Sommas  


CONTADO- 
RiA 


RIO 
MACHADO 


508:441*939 


1:327*500 


1:9S6*502 
708*326 


26:7308000 


3:991*07! 


3õ:171$660 


RIO 
JAMARY 


667*000 


3:400*000 


800:72S*31S 


1:650*000 


L991S400 
13*000 


SANTO 
ANTONIO 


262:9213739 


24:720*CC0 

3:S26$S0O 
2:572*900 
74*000 


YILLA 
MURTINHO 


4:250*000 


510$000 


573:018*939 


808:632*718 


800*000 


l:ui>8*951 


163:809*544 


12:560*000 

9S4SO0O 
1S7S700 
5*00O 


SÃO 
MANOEL 


75:607*757 


253*000 


296:267*390 


TOTAL 


ARRECADADO 

PELA 
DELEGACIA 


476*100 


178:022$344 


75:667*757 


38:930*000 

4:810*800 
6:746*500 
92£000 
1:9S6*502 
708*326 
8:450*000 

428*257 
1:098*951 
26:730*000 


1:239*100 


3:991*075 


ARRECADADO 
PELA 
CEBEDORIA 
DO  AMAZONAS 


i.369:170*257 


ARRECADADO 

PELA 
RECEBEDORIA 
DO  PARA 


TOTAL 

GERAL 


75:667*757 


521:942*794 


1.369:170*257 


75:667*757 


1.871:539*297 


38:930*000 

4:8108800 
6:746*500 
92*000 
1:986*502 
708*326 
S:450*000 

428*257 
1:098*951 
26:730*000 


1:239§100 


3:991*075 


1.966:780*808 


